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Ameaça de Desemprego em Massa no DNER

RESPONDERA A CHINA
GOLPE POR GOLPE A

AGRESSÃO AMERICANA
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PKI.A primeira vea, em
nosso jxiis, vai haver

Uth debato pública sobro a
bomba do fiidrogenio o a»
tremendas conseqüência» quo
adviriam para.toda a huma-
nidadn do aeu cmprôgo. Uma
simples experiência com a
bomba-H, a rcalisada pelo»
ianques ao Pacifico, prodit-
ziu os trágicos efeitos quo

todos conhecem através dt
tioHoiilrlo do» jornais,

Tom a Iniciativa do ato,
quo »o efetuará no proxlnvtdia 1», üs 20 horas, no audi
tário da AB), o Movimento
Carioca Pela Pas.

Os promotores da reunião
convidam todo» os patriotas
u imrtiiliiria» da causa da
pas para assisti-la.

CHU ES LA»

PEQUIM, 
Si (De Frnncts I.ara,

da France Presse) — Num
editorial puhllrailo ontem a tur-
de pelu «Diário da l'ovo» a
Chlnr Popular responde pela ne-
gatlva ás preliminar.-» frltn» on.
lem pelo »r. Ilumprhrv Treve-
lynn. encatregado de nrgoctmi
brlt&nlco. Junto no sr. Chu En-
-Lai, ministro c!oh Negócios »"•*-
trangelros.

O jornal declara que a Chlnn
recusará discutir um cano que
Ha considera como exclusiva-
mente de competência du poli-
ria Interna e que nilo aceitará
discutir senfto a «IntcrvcnçAii
norte-amerlcnna non a.niinl i»
chineles».

O Jornal faz uma solene
advertência aos Kstados I nldns.

prevenlnn>.o» dn qne n Chlnn
responderA golpe por colpe toda
ucAo ofensiva nnrte-nmrrlcana.
Num Iiiiirii eilltnrlnl, n «lllftrlu
do 1'iivii» nt-UkU os Estudos Ini-
dns e dcc.nrn i|(ic «se os lista,
dns ruídos procuram desenca-
dn, uniu Riii-rru contra o povo
chinês, serão os próprios l-.iiii-
dns 1'n.dos quo sofrerão ura»
derrota».

NAo diminuindo o perigo que
constitui u presença de uniu po-
ricrosa frotn norte-americana ho
largo dns custas chinesas usi-lni
como u (leclurai-Ao üu que esses
navios esturAo munidos do bom-
bas atômicas, o clltnrlil nt a
entender várias vezes que n
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HISTÓRIA SECRETA DO ESCRITÓRIO MOMSEN

LACERDA, AGENTE
MORGAN-ROCKEFELLER

DE
Porque êsse provòcador a soldo do estrangeiro exige a ditadura militar ou a nomeação
de Juarez como candidato único — Juarez e toda a sua família, acionistas da «Tribuna
da Imprensa» — Os monopólios americanos acionam os cordéis dos pregadores do golpe

NA 
ATUAL PREGA-

ÇAO GOLPISTA
destaca-se um indivíduo:
Carlos dc Lacerda.

Enlre os generais cons-
piradores sobressai Jua-
rez Távora.

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

MAIS DE TREZENTAS CANDIDATAS
VAO RECORRER AO JUDICIÁRIO

Ambos estão ligados
comercialmente na «Tri-
buna da Imprensa».
Quem abrir o Diário Ofi-
ciai dc l/Xll/1949 depa-
rara com a lista de subs-
critores do jornal que
prega abertamente uma
ditadura militar. Nela
encontrará talvez mais
Trvoras do que Lacerdas
entre os subscritores de
ações. Ali estão: Manuel
do Nascimento Fernan-
des Távora, Belisário Tá-
vora Filho, Carlos Jua-

rez Távora (menor), Ma-
ria Joana de Holanda Tá-
vora, Flávio Juarez Tá-
vora (menor), Nair Beli-
sário Távora (menor),
Otávio Juarez Távora,
Juarez Távora Filho, An-
tônia Belisário Távora.

TUDO OS UNE

Todavia, o principal elo en-
tre Lacerda e Távora é o
ódio ao povo.

Há cinco anos, estreitamen-
tn unidos Juarez e Lacerda
conspiram contra o Brasil.
Completam-se. Um é o am-
bicioso reacionário que vin-

fÇEALIZA-SE segunda-íei-
"ra a prova de história,
última do concurso de sele-
ção para admissão ao glna-
slal do Instituto de Edu-
cação.

A porcentagem de candi-
datas aprovadas, até agora,
preenche todas as vagas
abertas pela direção do Ins-
tituto, não deixando lugar
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BRIGAM OS MAIORAIS
DA PAN AIR DO BRASIL

Assustados os acionistas com os prejuízos
motivados pela intransigência de determi-
nados administradores — Enquanto isso,
prossegue firme a greve dos pilotos pela
readmissao do comandante Lauro Roque

N alcançado nas negocia-
ções levndas a efeito no dia
de ontem junto à adminis-
tração da Panair do Bra-
s,l, objetivando uma solução
para o término da greve dos
pilotos, que paralisou os
vôos daquela companhia,
tanto nas linhas internas
como nas internacionais (pa-
ra a América, Europa, Ásia
e África). Os grevistas es-
tão unidos em torno da rei-
vindicação que os levou à
medida extrema" a readmis-
são do comandante Lauro Ro-
que. Com a dispensa de 17
pilotos — entre os quais os
comandantes Arruda» Lou-
renço e Lefevre, todos com
mais de 10 anos de serviço —
o movimento ficou mais coe-"so 

e os grevistas não regres-

sarão ao trabalho sem a
anulação dessas demissões
ilegais, baseadas que foram
no infame decreto 9.070.
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te anos de fracassos politl-
cos transformaram em ins-
trumento dos trustes; outro
é o delator profissional que
já confessou no passado ter
vergonha de sl mesmo. En-
tre a «Tribuna» e o Catete
há uma ligação estreita: a
mesma que existia antes en-
tre a «Tribuna» e o grupo
da Escola Superior de
Guerra.

Mas Lacerda e Juarez por
si sós seriam pouco mais quenada. Outros poderes, não
públicos, não confessados,
protegem e dirigem efetiva-
mente as campanhas sinls-
trás que Lacerda propaga e
Juarez apoia.

MOMSEN ORIENTA
LACERDA

Do Lavradio ao Catete a
distância é maior que entre
o Lavradio e a Praça Mauá.
E ai, no 16' andar do edifi-

j» ciOi.de- <A ¦ -Noite», estão *os
verdadeiros! orientadores de
Lacerda, os homens do escri-
tório de advocacia Richárd
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O favelado narra ao repórter as monstruouldade» praticada* peto
policia.

SAO ROUBADOS PELA POLÍCIA E
AINDA FICHADOS COMO LADRÕES

CORTE DE VERBAS
E SÉRIA AMEAÇA DE

DESEMPREGO NO DNER
A 

PROPÓSITO da denúncia que.
ontem fizemos sabre a amea-

ça do governo de lançar ao de-
semprêgo milhares de servido-
res do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem
(DNER), ouvimos, para melhor
esclarecimento, o presidente da

associação daqueles servidores,
sr. Otavlano Antônio dos Santos.

PI.ANO DE COMMIESSAO
Corrigindo Inicialmente a nos-

sa afirmativa de que Já tinham
sido Iniciadas as dispensas, dis-
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A Light e as inundações em Santa Cruz —
Constantemente (apesar do racionamento por falta dá-
gua) a Light lança grande quantidade dágua de Ribei-
rão das Lages rio Rio São Francisco, cujo leito, muitas
vezes, não comporta o novo volume. Este, um dos moti-
vos das inundações que se verificaram em Santa Cruz,
esta semana, causando graves prejuízos aos lavradores

locais. (Reportagem na S' página)

Santòro em
Varsóvia

VARSÓVIA, 
29 (í. P.)

— Chegou hoje a
esta capital, o ma-

estro brasileira, Claudto
Santoro. O conhecido ra-
gente brasileiro encon-
tra-se na PoZonia, d con-
vite do Comitê de Rela-
ções Culturais: e deverá
reger diversos consertos.

O governo de Café Filho leva a violência e
a inquietação à Favela do Esqueleto —
Moradores do local narram as persegui-

ções que sofrem

QUANDO 
de sua última,

«razzia» contra a Fave-
Ia do Esqueleto, a polícia,
além de espancar, roubar e
prender os trabalhadores ali
residentes, teve o desplante
de fichar a todos como ma-
landros, ladrões e crimlno-
sos. Uma afronta inominà-

vel, como se vê, a numero*
sas pessoas do povo, que vt
vem de seu trabalho,

FALANDO COM OS
MORADORES

Fomos encontrar o sr.
Francisco Soares no interior
de seu barraco, sentado num
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Estes Conspiram Contra a Constituição e a Soberania Nacional

0 POVO EXIGIRA NAS RUAS
RESPEITO À CONSTITUIÇÃO
Ê fácil identificar na ameaça de golpe o dedo do norte-america-
no — Operários, estudantes, funcionários e comerciados falam

sobre o «putsch» que se tr ama — (Texto na 2o pág.)

ÍÜAKEa BRIGADEIRO
¦] . ¦ ¦ m -'

¦ 1—; 
\\. 

CAFÉ FILHO

imEH . INTERFERÊNCIA, nem
*. desinteresse» em lace da

sucessão presidencial, anunciou
o sr. Café eni sua entrevista co-
letiva de 13 de novembro. Al
está o retrato dé um tartufo:
agora, oomo «delegado» de ge-
nerals golpistas, pretende vetar
o nome de um candidato e lm-
por o candidato único. Como
«presidente», Café nilo tem Idéias
préprlas, Mas tem repetido con-
celtas. Por exemplo: os sala-
rins operários sáo a causa do
alto custo do vida e da miséria
doa camponeses.

Comercio com

A URSS, pede

a Câmara

ÉO 
ENTREGÜISTA «hors con-

cours». O mais veemente de.
fensor da liquidação do monopé-
Uo estatal do petróleo. Acaba
de demitir o engenheiro Canta-
nhede do C.N.F. porque éle se
tornara um obstáculo a seus
planos. Com Plínio Salgado é v
ideólogo do movimento dos
«águias brancas», de reartlcula-
cao Integralista. Aspira & dita.
dura e para alcançá-la truns-
formou a Escola Superior de
fluerra em um ninho do intrl-
gas quando » dirigiu. J& foi
ministro várias vezes. O dnsns-
tre de suas administrações In-
dica o que seria um governoaob sua chefia.

SE 
MORRESSE EM lízt, teria

fama de, herói. Sobreviveu
e pôde mostrar o que vale.

Foi presidente da Comissão Ml-
litar Urasll-Hstados Unidos. Tem
várias medalhas norte-america-
na». Golpista eterno: em 1815 e
1954 foi decisiva su» atuação.
Exigiu a 5 do corrente qüe o
Congresso reformasse a Constl-
tulcilo parn adotar u'exigência
da «maioria absoluta». Repudia-
dn pelo povo, perdeu duas elei-
cóes. Seu snnho dourado é um
Estado clerlcal-fasclsta. No qUe
combina perfeitamente com seu
colega Juares.

GUDIN

«A SEGUNDO I>ONTO de nntu-
*J reia política ou psicológica,

eu diria a segunda praga, é o
nacionalismo», disse Gudln aos
Jornalistas, em 13 de novembro
do ano passado. Com essas
Idéias, é natural que seja o eco-
nomlsta do golpe. Outras opl-
nlõcs das aulas do mestre da
Bond and Share: o Brasil sofre
de crescimento industrial imo-
tlerado; um ligeiro sopro Infla-
clonárlo é benéfica; desemprego
em massn facilita o custo do
produção; tt carestia é fruto do
salários altos, sobretudo do sa-
lárlo mínimo.

LACERDA r.^"

DISPENSA 
APRESENTAÇOBg.

Em marco de 1030 adeftB
publicamente à Policia, escre-
vendo uma reportagem delato*
ra no «Observador Econômico»
de Valentim Boucas. Ligou-M»
de há multo, ao -escritório ama»
rlcano de advocacia Momsen.
Fal, em 1947, o autor do «Gula
do Petróleo para leitores assl-
duos» no qual, a mando da Stan-
dard-Oli, defende as teses ds
Juarez Távora contra o mono-
póllo estatal. Confissão lncer-
dianu: «A 24 de agosto constl*
tulu-so um governo por uma re-
volucão branca. Um (oltMt •*•»
íeltamente.»

UNIDADE NA LUTA
CONTRA 0 GOLPE LIBERTICIDA

de Salvador 1 ?

'íQELWO 
DA PENHA, operárU): '•£*' o pró-

oiío Chefe do'Governo ameaçando o povo,'} a Constituição, oanspiraMdo contra as leur

ADELMIRO COSTA, funcionário público:"O que eles querem é tirar ao povo o dtrmío'
<» escolhei"

SALVADOR 
(IP) — A

Câmara Municipal de
Salvador aprovou, por una-
lúmidSio, um requerimento
no'sentido de que a Mesa"solicite ao presidente da
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SAUDÁVEL a reação observada
por parte dos partidos politicos

à ameaça do Catete e do grupo de ge-
nerals fascistas de que se féz «delega-
do» o sr. Café Filho, reduzindo a zero
a dignidade da função que, de um mo-
do ou de outro ainda ocupa, A Indigna-
ção quo se apossa da opinião pública,
as manifestações havidas na Câmara
e no Senado, os comentários politicos

insertos nos próprios jornais das cias-
ses dominantes mostram que a nação
hão estenderá Os pulsos aos grilhões,
antes se dispõe a fazer valer a sua
vontade, exigindo respeito n Consti-
tuiçãoi

Para Impor sua vontade, entretan-
(o, e preservar efetivamente as liber-
dades democráticas e o exercido dos
direitos fundamentais do cidadão, é pre-

ciso lutar, em qualquer emergência,
em defesa dessas mesmas liberdades •
direitos, fi preciso que sejam deferi-
dldas no terreno da ação e dos foto»
os conquistas e reivindicações de tô-
das as forças anttgolplstas, da classe
operária e das massas populares.

Como imperativo da situação nacio- p
nal impõe-se a aglutinação de todas as gj(Conclui na S» página) , a

\
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0 GOVERN vmmhwa..atá
m din ao \\* «#»t» dft i»b* «n iwii Jttoto ca-

mnm « JoH.» OnfA Alho, iqoiíih telNJMW '1» * ¦«
l.miule rio Noto « <-*l»S WU IWHttH. f"»™' P"**
vuin dlVUUmr ii WK...HÜ. «»**« *P PVWf.0 tio FMitdo,
«In torn «ln« «ot Mwi oUrculiknt*-» ito um iUoVlmnito l£
dlclòso uo Kslmlo, torni. pàhl-co que ohIíi dovIdttmonW
iiimrelliiUlo, Jil com rtriitflitak ftWrtH&ii JA MM » <'«•
oporoofli «Ift tÔ«* MpWI, |AM *M»nti»l* * ortoiiji oifl
¦iiinlnui-r «mintam, com gãrMltlM |iImibs n 1Mb n
noi»M.i.çfto. rlfc MMdtt wmlii-clUo* tortos àtllioles •!»•> !»«»•
ilerUo pHlnr «notado* nfcstw movlim-lito. o tiwMiin
nao oi <U«lx«r& fugir h h*iM.h8»l>IH<Í.ul.* çrlniliinl por
qtwlqtipr atentado «»u tcütatlvu ilo |wr. iirbnçnfl tlu or-
dem iiilhllc» q.ió M Vorinquchi».

0 Jomnl lio sr. José AUrIIhH», nül-pw-pnilhhj, ro»
mentou lo«o il^pdl» quo «o HUiiiiclonlsmo no nturdo
rom o ilwH-nrolar ilo» acontccÍmi'ntoni Vi porigoí uo
«mnlente o imtIros que éle mesmo ImnRlnn».

JA cru, naquclu época, um
consumado golp'stas o locutor
Jolio Café Filho. Quem o
afirma é o seu pr.óprlo alia-
do cfo hoje, o sr. José Au-

. guslo. E conta mais: dir.,
por exemplo. qu« sob o pro*
texto do possíveis perturba»
toei d. ordem, o Rovéritõ
Mirio CftmnHi-Cnf* Filho
jjrèndla, malarn. sevlclavn,
praticava tôtln u ordem do
érbltrarledad.*, pois n piei-
?o rei?intiiil qlli se aproxima-
ra lhe serio totalmente od-
verso.

$Xk

No Hio Grande do Norte,
om 183''. ensaiava o sr. João
Café o que hoje cfehiu no
plano nac'onnl. Escudado no

-, sr. Mátio C.lmarn, cnm és-
I tc (reinava para n sticesso
I futuro. O assassinio dò dl»

I ripenlo político Otóvltí La-
1 * martlne, pela policia db go-
1 vêrno, foi acontecimento que

marlInK itlrlRln o iegUlhto'1eli.fl.iunA 
fio ItilervPntor do

nin Ommlo dn Nolle: "In-
tcipielando os lontlmentW
dn. norl«-rloBrnnden«e_ re»
.'dentes cm Rfio Paulo o cm
meu mimei pMeMo WtttW
o covarde a. twsslnlo do Ola
vio I.amart.ne. Todoi OÜM
ftitn. que «o vfim vcrlflenn»
dn ni-SHP Estado .Un o Indi-
ro ile tuna polltlrA lir.poton-
le e qua fron. pitri-Alh n» tra'
tf|(.Ge. jibllRuarcii".

n pn»«ndo de Jolin Çjjf*
» nm rosérlo de miséria, qtie
Me depois nn llio. procurou
esconder através da moU
desenfreado dcmniflii|i|f"-
do como se a falloln flUBJHW
cobria o corpo o alma f-we
da corte democrifeo. Assim.
rnnseilUiu Iludir melo mun-
do Mas os veliios baús sfio
tte boa fohslritçnn »• 6 neles
que vamos encontrar o lio»
mem despido, tal como é, tal
como nRotn h|8i M8, nHd
mo venham com estat on>
nilti traiu " tiassfltltii inulin
pelo contrirln.

Reunião Secreta no Sindicato de Pilotos
Sem qualquer aviso ao» associado», pretendem alguns dlretoreí., retiIlMir amanliü A

di». lim* assüinliléla |iMra ..|.rovu<;f.o de uma tabela ridieula de «Ulhento
Ós ciiiniiii(lrtlile_ NimiuiiiI-r

n Akh|S Lopes, que «em «6»
vem eleitos 1'mI.Ii. tlIrlRllitlu o
Rlllilli.ilii dus IMIiitii. 610
TI-AnspoHeti Aíroos, píi-hiu-

lur-

uniram |iai*« iiiiianliA ^ lar-
dn A rCAllKAQltt- (In uma AA-
h. mlilélA secreta, na . Mlü (Io
âintllenlu, parn 8pfbv«çtto da
tahela do auiiieiitu do nuIA»

rlus (IUO him A iilelteadii ilie.
ftlftprôsoH dc l.ntwpories
Aéreos,

A falia de propafláfidA, n
ausência, uo menus, do publi»

POSSE DA NOVA DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO D. P.

teve n mais funda reper-
Êlisüjlii. De 6flb Paulo, oiuie
ffc.U1lAi ó escritor Jaime
Atlbiif Àn t.*tilAÍa, a projifi»
silo do triic'dnmento dc Lu-

Mário Cftnmrn e Cafó bltçgnram ao ponlo, no Kio
«ronde do Norie, de moiidor espancar um ex-gover-
iiAfloF íiti felòdO, Uil) vélllihllo dô HS Ollos, 6 eoíortrl
Fejinlo Oliveirft AWêão, pélô foto tio Mt> nSo rjlieíer
èóiopadllhr cótíl tt jittlllica liespólien dá (lllplrt *ta,,<* ^!C*JV
fililiiiiH-Mle. esfft WllHldu. (Cflilinrn 6 HftPnle llh Ctlfo
PW Wrtll étréêtíi . i .

— fifísas VÍdlèHHos — dt-cluroll lo|»0 déBÕW 6 cô-
rllnel Òlireirii ÃfièVedb — MliPlius sPrvelti ]Mh ÍOHit-
jt-eer (» áHimtí Atia (jiil! stt 6Sfflfg»m püril (orrittr ii nossa
terra follx o livre dos tiranos. Com mais do 82 anos,
esta convicção representa ainda um motivo do orgulho.»

Km oiitrli liOlnitígo (|lmlt|lipr, IiiostriirelHOS OUlrtts
abravüFâí» do IdPütor dos Rol|iistas, o tttmlifiíli Ultra-

golplsitt Café Filho, tiKS tompoS elli quo íütítt sünA
«bxpêfíélieidS» 110 Ki« Gfáfldo d8 Norte.

Pedem-nos publicar:-A Assoelatfiii Médica do
Distrito Federal comunica
nos componentes do seu
c|Undro social qtte, etn Aa»
sembléia Geral, tomara (um»
stt n nova Dlrtto.ld * G6B»
selho. Deliberativo, eleitos
em 15 tln corrente. A sólc»
nldodo terA Iui?or no salfto
do Lli-eti Lllerftrln Porlu»
Riiés, no próximo dia 2 pi m
verelro. quàrlaaêlfó, Alt 21
horns.

Seríi feita, tiéssã qculfloi
tim reluto tm IffltiolIitiS dS
AMDF e nprêsf-i-lf-flf) tifn prB-
grama de âyíb .VlÃnndí» mi»
mentor ns aílvldriílês (lá As»
socIaraB ein I8fl8§ os /ifitft-
res de nlêflSsê da fclA.i.se
o, especialmente, o cumpri»
mento dns promessas fcllns
pelo Governo durante a ro»
centfc Gfêvfc.

Oblcílvn n DlrPÇllb fll
AÁ-DF fá?ií*r sentir As nitib»
rltiadbs flbvernamêflwll n
netessltlatíe, Uf-gèfitè. dd fiji-
RUmbtilo dòs iO^-i d.*! ((iiallJi
no ftmbltó das aulâfflüjlii
já íoiafii objeto de UfhA pbf-

taria do sr. ministro do
Trabalho ord novembro do
uno passado. Apesar dessa
providência, reafirmado cm
o. akÍHo pnslerltir por atitielu
.uilt ir Idade, «Rtiurua A classe
ni.dlea, ô fumiulinenlii das
dclermlnncocs da referida
fifirlnfíó.

A Diretoria da Associação
espera, assim, quo compare»

condo à .solenidade do posso
dos novos dlrlnenteAi lènhnm
os módicos possibilidades âo
conhecer ns medidas o o cm»
ponho da AMDF Junto no ro»
vôrno no sentido do atendi»
mento de suas pretensões.

A Dlreçflo da AMDF sen»
tlr-seft honrada com a pre»
sença dos senhores módicos
c exmas. famílias».

SOLIDÁRIO COM
O SR. KUBITSCHEK

Demlllu-ie 6 ministro da VÍà$ão
Kol aceita ontem pelo sr.

Café Filho a demissão do
Si. Lticas Ltipeüj da pASta
dtt VlnçSü. O st*. LuGfli Lo-
pb_ * pitrt.dArlo da cond. -
dálurrt Jusccilno Kublisehek
B Jultiòuso iiicUHitiallblIl.ã»
tíb coni o ibvêrlio depbli dA
lfeitúíAi pèlb prt-sldeiili» dá
íl.pübílèa, de -'ültlmátOii!**

dos chefes mlbiares nos pdr-
tidos políteos e do dlscufao
gol|j!Stit coin ijUc o sr. Ca-
fé apresentou aqufilo do-
elirrieiili) aos ouVintes do Ho-
rrt do Brasil.

ü substituto dò st-, tildas
fjtiiies é o corotiel-avliiilor

.Ãbdrigb Otávio^ que vinha
esdreentio a funyüo de Idb-
chefe da Casa Militar da
írésldóiicia.

Lacerda, Agente».»
frmjitasoes

eAçflo do cdltAÍ d« <rfinvo(.»A'
i;An delormluAdo por lei,
pftndffÒ rto fAlo do nflo fw»
vor Intorósso dos cmprósns
em ((tte n assembléia soja
concorrida, pois ê pfenssmeu»
Io do* pAtroes quo o miwlen»
to a ser pleiteado pelos cm»
pregados nflo sojo superior n
20.Í), embora a maioria dos
pilotos pretenda reivindicar
entro 40 o 607%.

CKmf-ÜIQ
COM OS 1'ATKOKS

Fomos Informados Iam»
bém (jtie o comandante As»
sis nprcselitbu oos emprefia»
dores uma tabela dc aumen-
to cm qunntlus ridículas, qt|c
nflo A do eiinheelmcnlo de
um úfilèti assocladoi 'rtrlá
ôsse üefilibr Ibfnádo tal Ini-
elntlva flPm qUalquef atilot-l-
zaçflfl dos pilotos. Por óssi»
motivo, A assembléia dc uma»
nhii terá, também, a finnll
dado de ratificar os *ei\len-
ilimentos» por conla prOp.lá
que estariam sendo enlaho»
lados por éssé eotnnndaiile.

Diversos pilotos, cientes
dos entendimentos secretos
entre esses «dirigente!)» dò
Sindicato com os empregado»
res tèm demonstrado grande
indignação. Acreditam thes»
mo que so comparecer um
grande número de associa-
dos a pretendida assembléia
secreta, a mesma Jlflõ aerà
realizada por interesso dus
companhias, uma vez qlii- os
empregadores derarn ordens
nos seus agentes no sentido
de que nflo permitam a apro-
vação dc tabela dc aumento
superior a 20%.

¦.inr.roHt
* PEDRO MOTTA UMA
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SOCIAIS
Aftlt.frsar.os

AfilVérsarla atnanhk,
fllâ ni, a jovem Maria JtJ».
Ha Nejjoniuceno Duarte.

Trarlscorre amanha 6'
aniversário natalicio da sc-
íihorlhlm Lúcia Cascou, fl»
lha do sr. Fernando Cas»
eòn.

Trnnseorrc lioje, o ani-
•.crsArlo nalalielo de nosso
eompnnhelro de trabalho
•Todo KvaitRelIsla MorelrA.

Falecimentos
Cofn n Idade de Ti

anos, faleceu o sr. Rubens
Barbosa da Cruz, militante
do P.C.B. o velho combá»
tente democrático. Residia à
Rua da Glória, 32.

Brigam os MaioratSm»!
páúl Mofhseri. Vende-pftlrlas
formados constituem stia
equipe. Entre eles: Alberto
Torres Filho, Fetháhdb Ci»
eero Veloso t genro de Bòü-
ças para quem jft trabalhou
Lacerda, na Hollè.lthj; W.
Monteiro de Barros, .3. A.
R. Gabâglia, Thomus Othòn
Leonardos, Teréhcio CatUej*,
JoSo Miranda Jortlfio- Ed»
mundo Miranda Jordão è Al».
gu.ns outros.

Alberto Torres Filho, Fèr»
nando Cicèro Veloso e Tho-
mas Othon Leonarddà ílgti-
ram cntte os ablòhistaà da
Sociedade Editora .Tribuna
da Imprensa S.A.. Vélosó é
seu diretor-sfecretítrlo.

Lacerda é Um dos testas»
-de-lerro mais beta pagos pé»
Ios trustes. Rfeçebç üm
¦áoyaityj de ÍT. sobre a
renda do jornal além de
outros iavorfis encobertos.
Como sua tareía é demasia»'
do agressiva, thomas Othori
Leonardos propôs qüe a so-
ciedade «Tribuna de Irh»
prensa» pagasse Üm seguro
de vida de urn mllhflo de
cruzeiros cm beneficio dé

MÊS CüMAKÜA
MOMSEN

Momsen itiio existe pdr gi.
Trabalha em beneficio dos
interesses de grandes trustes,
sobretudo em função de Rocie»
feller (Chase Bank, Cdca-Co.
ia, Stáhdc-vd Oil) é Mdfjran
(internatiomü Telegraph and
Télãphoite, Uiiited States
Steel, Fanair, etc.)-

Entre as e.nipái-hias tnó.
nopolistas nortfe-americnrias,
no Distrito Federal, em que
òs advogados do escritório
Momsen aparecem comoí.-
presentantes figuram a RCA
Victbr. Ali Atr.éricíih Cãulès,
Standard Elettrici Gaea-Colu.
Grant Advcrtising, Ponair
United States Steel (Compa-
nhia Nacional de Mineração)!
Moore Mc CormacVc, Chase
Bank Lome Slár Cement
(Companhia Niieicirlàl dfe Ci-
mentb Pòrtlánd é Cibiento
Aratü), Ht.i_.iii itübinstein.
Mergebthaier Lihotype Coii:-
pany (Llnotipo Brasil), Co-
lumbiã Broritlcastlhg System.
lild.,- Standard Oil Of Cálifór-
niài fetc.

AÇÃO MÚLTIPLA
Além de seu trabalho téc-

nlco, os agentes do escrito»

rio Momsen atuam direta-
mente ha política. JA vimos
qüè Fernando Cícero Veloso
ê o verdtidelfo orientador da
«THbuna da Imprensa.. Por
outro lado, Alberto Torres
Filho ê o presidente do Ins-
tituto Brasil-ESlados Unidos,
órgSo destinado a perverter
alguns setores de nossa mo-
cidade, destinado a inocülar
Idéias ahtibraslleiras em nos-
sa mocidade e a preparar
quadros para o imperialismo.

t) Ihslltuto, como denun-
ciamos na oportunidade, foi
o Organizador do festas para
a fnaririheiráda norle-ameri-
cana, para as quais convida-
va suas alunas a irem desa-
companhadas dos pais oi. ir-
míiOs.

Momsen fearante a pttblici-
dade dá «Tríbtiha dn Impren-
sa. è sempre foi sen susten-
lácttlo. Flnnhein suas campa-
nhas e fòrnece-lhe material.
Ás Informações de LacPhla
sôbrt; certos homens públicos
provêm dd escritório ianque
qüe, ligado a bancos o empré-
sas, se serve dé seus ca-
dastros.

N3o é pòr acaso, portanto,
qtie Lacerda defende sistemtV
tieamente os Interesses norte-
•americanos contra o Brasil.
Essa a principal função que
llie designou o imperialismo.

A NOVA CAMPANHA
aoLPi-VfÁ

Nó golpe de 24 dê agosto
êíê desempenhou importri-ife
prtfiei ria ininrerisa é no rádio.
Anunciou, depois da otteda
de Vargas, que a PETRO-
BRÁS ia ser reformada e
extinio o monopólio, esta-
ttil. Alérri disso exigiu outras
medidas colonizndor.ls e vio-
léneía redobrada contra o
POVO.

A repulsa de milhões de
brasileiros impediu que tais
plnnnS pttdesst>m ser eomple-
tados. Os trttstes ianques
continuam n querer mais.
Reclamam uma ditadura mi-,
litar, ou a nomeação de.Jtiá-
rez como candidato único.

Eis o porquê dri novb pa-
roxismo golpista tle Lncerdn
e dã «Trihuna.. Tém a seu
lado a traição e o fascismo.
Por detrás estão ns cordéi»
dos grandes monoDólioB.

APREENSIVOS OS
ACIONISTAS

A aparente un.dado do
pensamento entre os admi»
nlst.adorcs da empresa ume-
rlcatia, em vortude da In-
transigência qüè demons-
liam nata negociações com o
Ministério do Trabalho, não
pns.ii de mero expediente
para ilud r os incautos. Os
homens da Panair já não
se entendem, e as brigas,
cm virtude do.s prejuízos que
a empresa está lendo com a
parede, estão aumentando,
chegando agora ao conheci-
mento públ co.

As.m é que diversos *acio-
listas, descontentes com a
administração cta gerência
geral, se reuniram recente-
menle, a fim de pleitear o
afastamento do sr. Cauby
Aranio do cargo, visando
com isso à conclusão de um
acordo com os grevistas. Se-
gundo O nosso informante,
os acionistas estão preo-
cupadòs eom os prejuízos
que somam a 100 milhões
cie criize!ros e qüe jamais
poderão ser recuperados.

COMEÇA A FALTAR
DINHEIRO

Soubemos, Igualmente, que
a aproximação cto fim do
mês contribuiu multo para
o abirrarnento dos ânimos
entre a ''alta" e a "baixa"
administração da companhia.
Diversos compromissos, co-
mo a folha de pagamento,
fornecedores, gasolina C ou-
tros, para os qua's a em-
presa despende vários mi-
lhões dc cruzeiros, estão
dáhdo tfores de cabeça, pois
o dinheiro que a Panair
possui em Bancos e em Cai-

xa nfiò chega para tudo. E'
certo mesmo que no corten-
té mês a Panair hão pagará
n cohtribü'çSò descontada
dos salár-òs dos empregados
em favor da Caixa dc Apo-
sentadoria, apropriando-so.
assim, indèbltamentéi de
mais dt- um mllhflo dè crti-
zeiros da Instltulçüb de Pre-
vldêhcia. Sua contribuição
para a Caixa è também a
contribuição do público (re-
colhida pela emprêsrt), nâo
será entregue à Caixa.

COUTE Dí VERBAS...
sb-nos i, _l.l8*ntt» do ASDhJEIlí

Kstijoios, _at._t|int-, . .bii-
rtiltienlb littorrhnilos «le qiit ti ili-
r_t_-g0.nl úo DNER, em cumpri-
mtmto tln clrculnr ilo governo,
nue determina expressamente n
illsnensn UO pessunl, Jft esboçou
uni plnno de compressão de Ues-
ji.-iis cnulviiipiit. a 1 bllhto dc
cruzeiros que, se npllciiiln, lc-
várâ no ilcscmpríRo mllhnrcs dc
_èr*IUdr*e'i

A medida do governo —
n.rcscehtòü — de suspeiisfiii dn-
qucln verbd. forcará a pura II-
siiçtio de 3Ü% dns obras em
Hiidaméiito. AlíKi dá s. rln rtmcil-
ca de levar a tome uos nus-
sus lares', tnl medida contraria
/rontnlmentè us Interesses do
povo e do próprio Estnilo.

MANTKK A VKKBA

O sr. <.tuvi_ho Santana afir-
mn, cm seguida, que â associa-
tíb dos servidores (ASDNEK),
cm defesa da srande massa ile
trabalhadoics umèncados de
defiemprêgo, enviou oficio ao dl-
retor-geral do DNER, dr. Josó
Batista Pereira, sugerindo me-
ilidas contru a grnve Injustiça.
Silo ns seguintes as sugestfies:

a) que o dlretor-gcrnl se dl-
rija ao govorno, solicitando a
rhanuléncno da vèrbá dè 1 bl-
Ihíò de Cruzeiros; ' ...¦

b) se o got'_rno mantiver o
«cu propflslln, hftb dtivititlo o
clímo. dtís s.rvlttorfesj qüè s6-
jiim, eth ultima lnst_nclii( crtn-
cõlHtl-5 bs Còntrntiis flrmrtdos

0 POVO EXIGIRA NAS RUAS
RESPEITO A CONSTITUIÇÃO

Ê fácil identificar na ameaça de golpe o dedo do iiorte-ainérlcánò
Operários, estudantes, funcionários c comerciários falam sôbré o

«putscli qüe se trama

maior riatí. _¦ahrbveltnny--.-._ .- ........ •—.-•-.
rô possível de cmtlreRiitltis das

ras . serri n illstlbtua He He-

Comércio Com a...
tièpilbltcã o fétdriio do in-
fe..(.mí-ío comercial dq país
com todos os mercados in-
tcnwciniuiis indistintamente!
a fiin de ampliar tis pos-
sihilítlades éconômictts dd
liiteãn".

Entre os considerandos qtie
iit.itificaram o requerimento,
os autores afirmam quê "o
grande remédio para a nos-
ia tjhivlí crlsè' econômicb-fl-
nancelra está na expaiisão
do nosso comércio exterior'.

Mais ddinntê, o rêqitérlmêtt-
tó assinala, àindà, o làtò dê
qitê òs «óssòs prócljifôs sffò
fi(.tjitlrt(íos pêicí r/BSS § pfil-
sés dê democracia, popular
por Iníe. lii^iflò fie àuífàs UU-
çdés, "sèrbindb pôrtãtifô es»
sds operítções irlaniftitãtês
pára èticárecér iíbssós piro-
dittos e dificultar o còüsitlnó
ifos iiliâfilÔ- nnàitelès iiigrcft-
dos, enquanto flor otíf.o fã»
rfo bene/iclrtxi 6S intermedia
rios dessas' IraiisnçOés";

cbW os értipreltclroit iitíftlcillnhfesi" ndb-,sÉ o "¦-' —"
i

otiriis . sem n UlsHbtiiia
iitiuta __rvldòr qUe receba pagn-
tiiento pèlO Estado.

APfif.O A<1S SEKVIIlOltKS

Concluindo suas declàrãcòtts, ò
Jr. otâvliinò dós Santóli obser-
Và n nêceslsilàde de què todtts

DNERj è os
dé éffl-

servidores fló
das obras

sé dltljám porpréltnda, se dirijam nor tele-
gfahiàs áò sr, Cnfó Filho ,eSI-
glfiãò á hiahüt.n.aõ da verba.

Responderá a China...

São Roubados...
càtré, Ütiih rflbido òlHár pe»
lò cômodo, vlsíümbi-amòS to.
dà á miséria. As párèdés
66o de madeira e nflo há, sé»
òtier, uma pequena janela.
No chão èstflo èèpâlHados
alguns caixotes e jornais.
O dono do bftrtâco pèrcê-
beu e disse:' _ Como ô SéhHòf Vê, 0
meio em' qüe vlVo ê dé né»
eessitados e fino dé ladrões.
Eàtoü áqtíl doente, velho e
Cansado. Já íül Uhdtii.I_.ta dé
«Á Noite». Mett salário erã
descontado/ mas ô de_coh-
to nflo efâ recolhido pela
Caixa de ApoSehtadofia. Hd-
je estou sem receber um ni-
quel e sem poder trabalhar.
A policia, porém, Hüò. res-
peitou isso. Me prendeu e
me fichou, junto com os òu-
trôs, còtiio ttm vagabundo
qualquer.

O operário Antônio Gon-
çâlvés, de 42 áfibs, èetti uma
única entrada no distrito,
também foi prêèti e fichado
eoFnô làdrãb, âgèàSf úe tei
mostrado a aüâ carteira oe
ítfabalhador. Devido & süa
:ÇflíSò, ficóU âo\f djás sem
trabalhar a süá família pas-

V%m dificuldades.
í» 6S tAi)RÕti-í £A0

OUTROS
Os outros moradores ga-

nhàrUtn conflâtiça k se acer-
caram da repoi-tàgeili. José
tlu Siivá coiitott-iios que trà-
hulha desde os doze anos.
M.srtib assim, a policia ié-
VOtl-0 pela gola cto palito.
.Se o brim nüo esllVesse
podre — comentou — eti
mdrtéria enforcado». Dona
Maria disse que mora li&
três anos na Favela do Es-
qüeieto ê Sô conhece traba-
lhãüorés.

Ô aí. Antônio Lidlo teve
fl stta biccléttt roubada e
quem roubou fól n policia.
Não adiantou mostrar o re-
lill-tj d. éomptii. tíS opinião
dn policia, favelado nãn po-
_e ter bicicleta. Os morado-
res da favela do Esqueleto
toram roubados em relógios,
fâtilbs, attéis 6 otllt-os òbjç-
tos. Cadfi morador ciüetüi
fdlflr alfeümn cbisa. O neto
db _f. Lindolfo de Castro
dOntòü que seu avô, com 75
flbos de idade, carpinteiro*
(òi pi-êsò sob a alegação de
ser chefe de um bando ds
màcorlhel.tís. Oütíò fâveii*
do declarou que tis trabalha-
dores presos custaram a ser
soltos: os ladrões, èhtretáii-
tQi niio siio ptesoç. B es-
píica:— íiies dividbm b fruto
(id roubo com rt policia.

Clilnn rciipondorft golpe por gol»
no c com nrmiis similares ns
ipie os nOrte.nmcHcanos possUiii
lrnMI-XHAOE.M 

OE (.UEIUtA
Depois de ter declarado que

íi tc-i-nlc melisnljem tln presi-
ilciité Elser.htlwèr a résjieltb dfe
ili'fdsu de Formosa era «uma
mensagem cento por. cento de
gU-fPâ-i u jtirrial repele peremp-
lôrliimcnte qualquer posslbllldii.
il. dò uni cessar-fogo em For-
musa. Uma tnl solução, afirma
o .iii-nal, Itfio Xurlu sohuo pro»
lníiciif- indeflnlddWénte a ocüba-
i-au lie Tíilivilh (-"(ilTOd.ii) c «as
Pescadores e acrescenta que a
mbnsfiRMH do pi-e.lileiltd Elsclt-
lm\v.. ifnz parte dns loucas
Ipiitnllviis piila otitlBaí õ povb
i-iUnÉs, alnérftiiiitio-ò. com„1./'
tíUÍrrtt c ('bill il lí.-iiuh. nlõrtil»
cn, a' tblemr llinii ilttdrvenclto
nns rtsstlntos ehllleses Jnterhflâ
é pi-eiinríir ütiirt HtíVâ guerra
rtitlndiftl*. ,

Nn mnis Rtnve lidveriôilclli
jlfÀjlJÃ m{{{ jmUi t-Hlflíl Pniill-

lilr ii jtinittl acU_n, Igilnlmetíte,
ns tetnilns Uüiaps de Serem a
ühl-ii catlfili ».de tthid s.Hn
nliioilClt ilttlíil eilntiu h «az no
Exlrento Oriente e na Ásia» e
ariinia que n libertação ilò res»
lalitd ,do tetrllúriii Mm ai

. lltiUltltt.no dns forcas tle Clilliltfe
km riK-l: mui Kim umn enusn de
tertsftq ittt Asin»-. ,„.._•¦MESMA CONfJBfVAO

IIE II1T1.EU
O joi-nul doclttla em seguida

qtte íts Na.lldB Utlldils furlaln
íil-lhii. em IluU.tlfl. rt questaa
das -lliteii.-è.. ni;res..lVus dós
no.le-limferlcalibs de Formosa»,
Compara o ponto-de-vista nor-
te-nmoi-lciiiiü, seguiidü o qilnl
Formosa é necessftrln ni) slslc»
mn. defensivo dos Estudos Uni-
dos no Extremo Oriente »_ pi'e»
tensões do Jnpilb, em 1981, quan.

ft
elddo esse pttlâ ItflrmaVtt tiilé

>Ianil(liúriii colislitul.n um
tnsepnrfivel do seu slsteipa. de»
fdhslvt. oü mbStnd a dtitUÜe dè
Hltldi' em MUlilttuè. tíeiJUls de
ter posto o.mdndb em guarda
contra o perigo de rçadotar uma
hblltlca tte cç-ntessOes, tdmij, foi
o caso dc HuHItiUd. tí jòínai
afirma què as nmdáctts nortí|-
.americanas n&ó poderão me-
ter modo a Ghlnai do niesmo
ritbdo tjlté a íltüeaca dtt bomba
atômica. «Chamberlaln — prós-
segue o .Diário do t-ovu» — vul-
tbu de NtíinHüe dUêHdB (pife .a
paz estava garantida. Orn, nad
bó mio foi, garantida, mas foi
ttitntittiil. Aleinbrlzndos l)6r Ml-
tlbr. híplidtizadüs, bêltts Womes-
sns falaeiosds feitas m MUftl"
que belo «futirer» aiditífto, os
círculos dirigentes bj-uflijlcos e
fi-arieesbs teagli-am dlalllc dòS
tatus colistitrlttdos ptír, HitlfJ-.
Disso resultou uma tragédia
mttrttllal». Edi Bdgülda d.jortittl
acusa ós aliados dos Estadüi
ititlüim its «JiidnKitrt ÍSÜ6 pais a
mêrntilhar o tiiüíido, e ein nar?
tibulat' ft Chitia, numa terrível
aventura ae incalculáveis còh-
sc.UeneiiiS. NO blitttHtòi b poVò
ctifilds, cOmb ti)dtí_ tí_ poyps

CADA DOIDO COM
tU MANIA

AMÀimV éiintiiitiii Vénafchaa
baiítto BlusP.s de .tinia coh-
fdcMo. Dè IHiitijb6ü tt llhhò tt
fcfs sti.uu. Õe .altiti esjiéclal a
cr$ es.OU, Miita ruga um beiu
ft-elUd tt efl i-0;0o. Frêzèia m
todas as céíes a CrS 150,00
Praçn dn República. 52 — 1"
ántinr

OPERÁRIOS, 
estudantes,

funcionários pftblicos o
comerciários, em enquéle
que realizamos e mvários
pontos da cidade, manifes»
taram-se vivamente indlg-
nados e dispostas a protes-
tar na rua contra a trama
golpista que se intensifica
no pais.

O discurso do sr. Café Fi»
lho, ameaçando a naçAo com
um golpe militar, a reunião
de militares no Catete, a ten»
tativa dos generais golpistas
de 24 do agosto de impor
Um candidato úhlcò — os
trôs fatos fòram considera»
dos por tottos o.s populares
Instado a falar pelo répór-
tàgétn còtno motivos de
apri.efi.ao e como razSo pa-
ra unia ampla Unidade de
fôtçàs pdpülarés a fim de
barrar 0 golpe.
OASlíSA IlR FORÇA PARA

O POVO
O estudante de medltlna

Nelson de Castro estava len»
do dõls jornais que denun-
ciavam a trama golpl_tà.
Irisfáclò a falar pelo répô-
ter, disse:

— Preparflm Uma éami_a
dé força para ò povo. mas
éíés váò sé mètér éni cami.a
dé ii varas. Qüerém Ifrtpe-
fllr âs éiéltiõés presidenciais,
rtias éü aclth qué agora os
Brasileiros não sé conforma-
rüò com ditaduras mllilarés.
EU nSo sofi-o de aitinêsla e
me lembro de 37. Õ tiòvo
«plano Còliéii* desla vez é a
pretexto de FòtmoSà. Can-
didato único também é dita»
dura. Uma coisa me alegra:
todos òs rheü.- còlégits s3d
contra o gòlpè.

O funcionário público Adc»
miro Costa afirmou:

— Foi o mais inoportuno
o discurso do sr. Café Fl»
lho. O PSD, como qualquer
partido, tem o direito a Ian-
çar seu candidato. A fala do
Presidente tem uma traclu-
çáo: candidato único. O qtte
eles querem é tirar do povo
o direito de escolher quem
goVerna.
E* DEDO DÒ AMERICANO

Em frente a jornais cola-
dos na parede, na altura do
Edifício Darke, populares co-
mòntaVam o discurso üo sr.
Café Filho.

Dois dêlés disseram que
se vier golpe, «virá também
uma nova GESTAPO». O
aposentado do IAPC, Silves-
tre Manoel Pèréirá, foi indi-
sivo:

fe' o goipfe dà Laniernni
ê a ditadura dòs laniei-ninhaS
o que eles querem. Será a
desfernça do Brasil. Mas ngò-
ra átê étt estou gostando dò
Juscelino, è peitudo, está
mantendo a candidatura..

O funcionário público Òla»
vo Marins interveio:

Fálàrrt em. gòlpè . pòr
meios legais». É' a mèsfnrt
coisa que falar em ''¦sujeira
limpa». Òü há él&içêès oü
entáò é o -pütsch».

A essa altura o lustvador
Mâriò Durval Mendonça fêz
questão de opinar:

Vrn litim tem dedo do
nmeficáno aí. Qüeni vni so-
fter mais são os operntlos;

O funciotiriò Olavo Martins
cólttpleloti:

Já começam a destruir a
Petrobras. Há um projeto'no
Senado coHtm rt Petrohvás1 o
um vespertino diz que o na-

amantes tia *>az,.iinb _â8UficÔ_8B
n Hc.o ua fiistúria e.tiao vffc
mltlrtto n tehoVttcSo aíêses atos
_,_.,„..„_-,, caiielU'p JOrnal.

o. eii-buitis tiflblais desta aa-
pitai ciiamãm a atêtí.fto, sôbré
êsso cdltotlttl. tlUe eplislderám
Hiuticüitirmehíè slgnltlcativo fie
ítib-riento tim dU6 ubla tiudcrósa
e_(|uadnt norte-nmeMbaiitt cruza
a nlgumas milhas dá costa chi-
nesn. saiientnm que o jornal
acentua a gravidade da situa-

citine

VITORIOSA A CHAPA DE UNIDADE
NASELEIfõES DOS METALÚRGICOS

efla e it (íbclsau
sb delítiir IHtlnildar heüi .recuar

héstt de nftd
 heüi .recuar

HtesUib tiltè Sèitt. pre-tim pttsrip,  .
ciso Utilizar tddo* bs ntelOS rie-
cessfifibS.

S. PÁULÕ, mi íihtêí Press)
.— As 5 horas da hianhã de
ontem foi concluidu a npura-
tjàò tio pleito realiaâdb nd
SIHdlüatò das Metdltt.glbog do
Éístado de gão Pâtil.n ab (|üai
cdiieUiérairi três chapas, que
ilIspUtUtaili tt pi*éferêllcia de
_.Í8u eleitores.

A chapa núiiiélb 1, éhcabé-
^.dü pelo it, RSttii. Foíli,
atual pl-éSidéilté ê tttli:l?ém di,
felòr da Còiiipahhifi Munici-
pai de Traiispb.téi. Coletivos
e íiieiiibiò du comlà_âb do IV
tiéntéhâflò, dbteVé 8.373 vo-
m,

A -hap& númeío % etteabe-
sada per Fòrtuütttó Martine-
it, da (jUài fazem pai té Araú-
jd Plâeidô é divéfSdS iideíes
metalúrgicos, e que foi orga-
nizttda ein Convenções ahi»
pias e unitárias, alcançou
4.484 Vbtos.

À chapa número 8, ençnbe-
$adti por José Mitrla Ilibei-

fò, etíhhééidò pblégo, íêcebéü
470 votos.

A éstraardihátía yltbffâ ai-
rançada pela chapa de uhi-
dáü'e, que oblêve mais da me-
tndé deis víitdsi está reper-
ciitirido amplnitieiite entre o*i
riiétalfirgictis d d_ li'ttballla-
deves paulistas de um modo

geral. 0 Sindicato dos Meta-
lúrgi.Oí,- representa cerca dé
1OPOÜ o|lei'âviós, é é cotisitle-
fudo o segundo èm importiln-
cia ita Amérlba Ltltlnii.

ís'ãò foi ftprbsféjitntiò lie-
rijuim recurso còtitiít ns ciei»
tjêes que transcorrera hi na
mais perfeita ordem.

WtMwâsbmfoittò
AMERICA 4 x BANGU 1

Gfattdé atuarão dos rubros no período final
— Caiazans expulso de campo — Quadros

e goleadores
0 tiábgü éstfêòu òhtéiri à trnhfeeòrieü equilibrada- 0 x 0

tarde no terceiro turno, per-
dendo fragorôsahieftte paia o
América pbr 4x1,.

No primeiro tempo o jogo

UNIDADE NÁ LUTA • • •

,ÓÒHo/i(são du t* páàfna)

Mais de 300...
|â.a tTiatrlfculd dâs í|uo liri-
fétíararri maüdãdo de _é-
purança.

O dr. Aarão Lachmann,
qüe juntamente com ò dri
Afonso Guerreiro ê§tfi fíe-
íendéhdo a.. eàhüitiata_ ré-
provadftR tio eícátne dê iiift-
iemátícn, achdi entrélálitò.
qué se a Jtlstit;rt coheétlér o
rtiandadò dé segUiârlea què
impetrou. (fâVêm sèf arttnft»
das as provas |. i'é<tlUadas

e as candidatas submetida»

a Urn hovò exame. Só assim
^bdèrlh sér feito tima feias-
slflcaçàò justa, pois. reali-
zando-se provas diferentes
tias mes-fiès matérias, a_iiò-
ias sériarfi atribuídas sô-
lll-è quèsliips mal. fiieel. lul
ilitlceis fiara tllii oli òlilto
í?rtipo.

Disse-nos ainda o dr. Aa-
rito LdelitTUin que, segiliidti-
¦ feira, dará enlràdn ém jul-
7,ô tle tim» 1-étiçtlò subscrita
por mais 30(1 pais dé condi-
d.-itíis iii-rvindiçadas.

forças antigolpisius, seni que percam
estns suas carncieiistieas c diretrizes
pióuriasib tiioiiieiiio éxígc, para ã cdnipiéii.

^ dorfOtá Üa olC.IlsiVa libertlclda do go-
| VÜ-llb e lltis gl-iibrttls tnSciSttl_, que seja
| fdhlludii lima itnlpiu itliaHçtt de parti-
P doS é fOrçtts déllidbiâliChs élti torno de
1 umn plataforma comum quo compre-
1 endu' fundanieíitalmente à défésli. ânÚ
| liberdades publicas, da Indelièiidâiicitt
p tiaclbhnl e da& féiviiidicátítítís |iò|iulttresi.
Ú ' Essa aliança poderia concretizar-se
é ti liase de pontos comims a todas as
1 forças democráticas é áhtigòljilstas, eò-
1 ino, poi' exemplo. Os dlrètla.. i-SSeilciàis
I liiserllns iiii ConSliltilção è nlitiiihàsi rt_-
i iiirácOfiS mínimas erii tofiiò uaS i(imls a
% opiiiiSo nacional já foriiiòii diri coil»
I senso uiiíuiiine e, qtie, pòr issb iriesüiò,
I operam como falür de tuilão paru ò_
p partidos |iólí(icos c us iilrçils niitlgol-
| pisths.

ASslH», ffll aliança deverá, ter eurno
objelivos primãeiais a defesa da li-
berdttde tle Ihiilrènsa, do pensamento,
dc reunião, c tfldas as liberdades asso-
guratlas tia ÇànstlttiHlÔ. tíó réspélW
.i esses príncilílos decorrerft a garantia
de amplas liberdades a todos os par»
tidos, inclusive o PitMido Cllinlmlsta
do Brasil, pois seni Irtls direitos mio
liá segurança |>ara á ciinipanha eleito-
ral. Faz-se necessário, do mesmo mo-
dd, assegurar o efetivo respeito à so-
Uéraiiia do legislativo e a autonomia
dos Estados.

A união dâs forças populares para
esmagar de lima vez para sempre a
aventura golpista poderá fazer cessar
üs intervenções nós siUdícUtos e ns me-
ilidas i'i'|lres..ivus emi tra ti., liiovlmeii»
(os por Ihellioriu Uo .siilúrlos, estabetiv
cciidó as fcarantliis mínimas qüè a
doliStllUlçãti assegura abs tíabalhailor
res é réfol'i'ará a luta patriótica contra
as investidas dos enlrcgiiistus, que
ngõrà flSstilné carát-èí maiw grave, |iaí»

ticularmenté ho cftSo dò |ietrt)lèo; alirl-
rá novas perspectivas HO campo eeo-
iiômicò o tiártt llbijrtftCtiloiiOS dtt pres-
sab dos trustes noHe-anterleaíios e (ia-
rn a adoeilo de medidas éfelIVas de dé-
fesa da Imllístila imeluiial.

No lerreilo pòllllfl» a «tildado das
It.rçus aliilgol|ils(ns virá pOSSilillllar
tima ampla niiiblllzaçiio pòpulrtr para'
garantir à posse ddS governadores i.
representantes dd povo à 81 Úe Jaiielw»
próximo ê para litipctllr ft itiàielia do
atual govèrllò |laia tí fasclsniti, clllo
primeiro pasSo seria a erttrefttt dtt
Pasta da ililnllça tt uni llraiièle eòiiio
EtelviUo Lins.

Uni aniplü inòvliiiéíilo, t-uni «lijt.ll-
vos democráticos ctiino Ps-
ses, rcpreSéiliarla tt liHh
deira do luta, em lOiilti
da qual poderão sè tiRln-
tiiinr os nillhrics dé bra-
sileiros qüè atuam a de-
¦nòcracia e a Independeu-
cia tia pátria. . . :J

foi o placard desta etapai
No período final houve uma

reviravolta completa. O Saii-
gu abriu o escore por inter-
médio de Caiazans. O Amé-
íitid, poi'ém, íéaglü e a.abbü
itiafcitthdo um triühft- _éh_a-
cional, impondo ao Bangu
üttis goleada e tertüitiaüdO
com á «escrita* das vttóriflè,
bauguetlses, mantida hâ lòh-
go tèrtípo. OS tentos rübroê
fài-átn Ébnquistadòs pt Alar-
èòii, Jflfto Cario», Léôiiíáag ê
lVtth, cobrando tiiiia p_ildil-
dada dê fora da área.

DíríALHíjg
A retida dif partida fò| dô

Cr$ âü8il7l,7ü, Mr. dtiltleh, d.
juiz, voltou atutlir a süa nia-
nélrai firrandâ 'Sèiiipré, pre=-
jüdltando ora Ufii dUttdfij, offt
diitffii Ücssa VèiSi parè-H, Hâd
Hfluiü no rêáultadô dft Píj

íejfti
Aá étíuipes fòtâtü esta_t
AMftílICA **. BSR | Caca «

dSSilj Ivaiij OSVaidiHhB Bi
ÍI-IÍ.j, ParagU4l8i Aiárcòii.
iieóüliias, João cariai} e ^er:
ieitn.

1-Af.GU •— Cabeçaüí ám e
Torbis; Gavilan, 2o_liiiO é
l_(Í_tíh; Calatfans. Lttdas, Zi-
_iiiliò, Décio g Nivio.

O ponteivo Caiazans foi ex
piiISfí di4 cambo JlOr ter atlü-
gitíu o médio IvAn.

cionalista Plínio'Cantanhed»
foi demitido;
FALAM TRABALHADORES

No Tabuleiro da Baiana ou-
vimos três operários. Trata,
-se de Marcondes Teixeira,
residente no Mot-rd ii Can-
tagaln, FirrflipB isaias, mora-
dor em São Cristóvão c Jorge
Tavares, na Oavoa, que fo-
riim unânimes ém condenar a
trama golpisla. .— Se agora já o trabalha-
dor não tem direito de recla-
mar ii'é]liore.s stiláribs, cal-
cülé depois do golpe.

Na Av. Rio Brmico, em
frente à Galeria dos Empre-
gados no Comércio, tim gru-
po discutia questões de fu-
tebol.

José Felix, metalúrgico,
expressoü-se assim:

Acho que n5o hã de-
mocrncla, desde o momento
em que se fala em golpes e
ditaduras militares. Já o
povo pnssa a temer a opres-
são e as exibições de vio-
lêreà poÜciãl.

O estudante Travassos ar-
rematou:

Golpe militar ém poli-
ticá ê coniò pêriklti em fu-
tebnl. Quem comete acaba
perdendo...

O POVO NAO DEIXARA

Ainda do's oütro_ ôperá-
rios opinaram. Dario Lopes
da Silva disse a propósito
do discurso de Café:

D-tatliirai golpe, terror
contra o povoi isso è o que
éle e os seus patrões dèse-
jnin. Quer ficar eflm as
mãos livres para encher o
bolso mais depressa. Êle e
seus genera's que mandaram
ler aquele discurso o.ue te-
nham cuidado, pois sé q po-
vo se levantar eles não ctão
golpe flenhum e déscém do
Catete a jatoi

Adelino da Péhhai falou:
—- Não pode o presidente

drt República èxpre9_àr--se
como o sr; Cáfá Filho fé..
E' o próprio chefe cio gover-
no ameaçando o povo, ámea-
çitiido á tjeflgtílÚlgae, con».
piràrido fcbntfa as leis- --VÂ ¦

o se reali-
zará o pique-

níque éM
Paquetá

Pedem-nos publicar:"Por ttfPÜVò de fôtça
maior foi suspendo o pi-
quenique. eii> Paquètâ.
organizado pelo Secreta-
riado Metropolitano do
Festival da Mocidade Sul-
^Aítiéricâtitt, èiijô pnto
de partida _e«ft a Praça
IIS dé WòVètiibròi âfe 8
horas da triatM ae hoje.

OS iiiteíeSSadds dêVerri
sé dlrígif p&fà -ftfdfraa-
ções mais detídliatfcs _. *
s*i> de sêéíetàriadó Me» l
tropdlltatiii dt». festivalfia Mátjipd- fettl-Aüneri- )
eâna, k Uua is de Maio. .
88) sala 618, M, t. á. ko". ¦';_

CANDIDATO PESSE-

DISTA A PMSIDIN.
OIA DA CÂMARA

ííeaiiítíUise Ofi têm uma
feüiiiàe da Bâiieadfi iiò psd
HS Cftifiartt Fédérab A es-
9â iéUíliâò compareceram
(18 deputados Jiessedlstas re»
üehteitiehté eleitos. Os par-
Iátnéiitarés db PSÜ resolve»
ram apresentar a cândida-
Utíá db si'. Râltiéri Mázüli
à píèstd6ileia dá (.ãihára.
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INSTRUMENTO DA STANDARD, 0 PROJETO PLINIO POMPEU <s

J ' o

V ttwBwt*^^
ciam como agentes dos

.deuses perante us mas-
sas camponesas, munli-
tias nu mais feroz igno-
ráncla. Quando chega-
ram os homens de Mao
Tse Tung, e entregaram
a terra aos camponeses,
muitos deles, depois, te-
merosos dos poderes di-

MOMENTO em
tpie us agências le-

* legràficas, filtradas no
espirito da ódio, do des-
proso e do rancor contra
a nação chinesa, por /wir-
tr dos arrogantes mlllo-

| maios do Departamento
i'. ttr Estado, enchem as eo-
. limas dos jornais dc fan-

tasia* o calúnias sobre aquele grande
/Miro; no momenlo cm que os imperia-
listas preparam uma monstruosa agres-
sdo n nascente República Popular da

ftacíflcc>!9M/m

9.

China — temos aqui ao ludo, espalha-'¦ tias sôbre a mesa, as mais nova; foto-
grafias, flagrantes do esforço criador

.. th povo chinês.
Em uma delas alinham-se dc-

renas e dezenas dn tratores dirigidos
1 por jovens robustos c sorridentes, mo-
| ços e mêiçus, entregues ao trabalho da
£ trrru que eles hoje cultivam para si
% mesmos.

l,'m dos espetáculos mais belos c
'1 emocionantes que nos foi dado assistir
% na China foi a alegria do trabalho no
f, campo, a posse du terra por parte dc
i famílias que durante gerações c gera-lú, 

ções tinham vivido como escravos nu-
| quele mesmo torrão do qual Mao Tse
% Tung c os seus companheiras du Longa
I Marcha lhes enlrcguram o titulo dc
% posse.
,j Entretanto — dizia-nos um amigo
I chinês durante a visita que fizemos a
I uflítí fazenda dc ajuda-mútua nos urre-
| dores de Pequim — « reforma agrária
I foi uma luta penosa, uma tremenda lu-
1 la ideológica. Pode-se dizer que tive-
| mos dc enfrentar com cia um dos pro-
| hlcmtis mais sérios depois da vitória

da revolução. Os latifundiários Unham
exercido tão espantosa c tirânica auto-

I ridade, durante milênios, que apure-

twmmsmmmmmmmmmmmim

ft DEVOLVA-SE
0 MONSTRO!

O 
SUPREMO TKIIUi.NAI. FE-

HljllAI. noi;»" P»r liiiiini-
iniiiuilo o «liubeiM-corpusi lm.
iirlruilu pelu i-liiiniiitlii i-iinilo (In
IM-rnonvIllc, com <« objetivo úo
Impedir h min extradlofto pura
li trança, unilc fui i-iiinlc.iiulii
por haver coluboratlo com o
aurewor nutintn. O ctimle »U-
ucsUmoii i«ir demitiu » mipiiiwta
n iiiin reduzem i> im.s»i> pu"*.
iriinsfnrnuido cm vulhacouto m»
runnlh.r Inlcrnncliiiml. li nau
prutcmllu hcnucr mt Incomoda-
¦In com o julgamento d" Disliilo
dn cxtriiilluãii* Cru i|llo? Impe-
trou o «hnbcus-corpiut», «iíi*1 du-
rnnle uIriiiii tompo cstòvo ""
noticiário Un Impren»» e ioi
Hflnul jiilpidii polo STF.

Nctiiiiilii-ii por iiiiiiniiiiiiliiiK',
lionrou-»o o Supremo; prestlgluiir
do nossa triidicão de umor n
lientocrncln. 1'arn so ter uniu
Idéiu ilflssu rctíotnllio i|"o vel»
ilar ii*. costas dn llnisil. olidu
mi-, tempos ilu Kiierrn se iiii-
nliiivam ns cnd&vcres uos l>r.i-
hilclros Micrlfleailos pelos miiih
¦¦onipursus. lia**tu i|iio se diga:
Iui Mllislllulilo pelu eoiiianilii
iia/iila pur «excesso de t-rneldii-
dc». «Exces»u Ue crueldade». —
nara us lilllcrlstiis, i|"e «es-
iniiiim cidades Inteiras eomo l-'-
ilii-o o Oruiluiir-siir-<;lane, que
assassiiiiivaiii reféns, uuu niliia-
vain u esmo.

O monstro une tem o dçsplan.
I,. du Imtcr ás portas do su.
Iir.ji.i.» m.o e. apenas uni erlmi-
nus,, iiiiniim, ueusudo de liomi.
nllos. Trata-se do um dus mais
odiosos torliiradorcs de jmtrit»-
la franceses, lí nflo ó soineuto
Isso i|«» consta na sua follui de
„,,. Iiiril». fS uellsailo de Ul-
lenillos, pllliagõns, roulios nun
lifijados. A constíiônciH;

vinos do latifundiário, negavam-se a
trabalhar na terra que agora era sua.
Houve casos, inclusive, de camponeses
que nào queriam a terra que o governo
popular punha cm suns mãos.

Milhares de quadros do governo v ao
Partido Comunista foram enviudos ao
campo, em todo o pais, para trabalhar
a consciência, enfrentar superstições,
educar as massas camponesas. Estas

* UMA TENTATIVA DE INSTITUIR NO BRASIL 0 REGIME DE CONCESSÕES, DECLARA 0 GE-

NERAL FELICÍSSIMO CARDOSO, EM NOME DA PRESIDÊNCIA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NA-

CIONAL _!.TELEGRAMA AO SR. PLINIO CANTANHEDE, A PROPÓSITO DE SUA DEMISSÃO

SÔBRE 
O PROJETO ENTREGUISTA, apresentado no Monroe

mios senadores Plínio Pompeu, Othan Mader e Apolônio Sales,
ouvimos o penera! Felicíssimo Cardoso. Suas palavras exprimem
a ponto-de-vistu da Liga da Emancipação, pois e em nome da presi-
dência dessa instituição que êle. nos fala.

— A apresentação no Se*
nado, do projeto '"-.uot, dl/,
•nos o general Felicíssimo
Cardoso, constitui mnis umu
tentativa da Standard Oil o
de seus adeptos para liqul
dar com a 1'otrohri'is o ins-
titiilr no lirasil o regime
de cóncesaOos aos trtisits.
ílsse projeto c uma reedl-
çâo da emenda 32 ao pio

TENTATIVA DA STANDAR OIL
da Standard
Oil tt sntts
adeptos on-
trcRiils tas,

acabaram denunciando os crimes come- j jff^^ffiffifffiT
tidos pelos latifundiários, que iam sen- % golosamcnto derrotada na
do julgados em sua presença, coma num | câmara, em 10M, gnnift
Jantesco tribunal ao ur livre. Os cri- ã Pg di^opinião .mbUa*
minosos, dali mesmo, eram levados pa- | jj*™ 0 |)rojclo 20oi toi
ra a cadeia, depois de reconhecerem os | prcparado logo depoi? tios
crimes imputados. 1 nT!e?lTrTintenoflo ,i'!'s

Os camponeses viram que os seus ai-^ ^a ......,,.,., ...

gozes não eram deuses. Depois vieram ^ 8cntar D ^,001 logo no Inicio
as construções dc gigantescas barra- g do atual qovôrno, mas a re-
gens para abrigá-los das Inundações,c I pulsa ff^gtffi^os grandes reservatórios, para prole- | 

1°™™ p°ep^ naqlieie
gé-los das secas. | momento

A gratidão c o amor das grandes | VOLTA A TONA
massas da China, nação dc campone- ú prosgeBüe „ ¦„
ses, por Mao Tse Tung e o governo po- | cisslmü ídVãoS0_
pular, são tão fortes, que nunca mais g
será possível o retorno ao passado. engenhei-

/•; « esse povo laborioso, pacifico, A ^^^"i^camanltedè, em
magnânimo, generoso e valente, que os | entrevista à imprensa, en*
potentados do dólar, os imperialistas, ú tram em funcionamento as
tipos como Foster Dulles, pretendem % tres grandes refinarias na.

Prosscgin.- o general Feli*
io Cardoso:
O -.uO-l volta à lona

!£ no momento exato em quo,

I dc Ma-
privar dos seus direitos. | (ãripe vão produzir refina-

Mas isto também c umu façanha do g ,i„s para mais de ^0',r (lo
passado p consumo nacional: quando

ú se tornam exlraonliiiaria

CRIME DE RESPONSABILIDADE
CONTRA OS DIREITOS CIVIS

Caie Filho violou o artigo 89 da Constituição — Repulsa geral da
imprensa ao discurso golpista

O discurso ameaçador do sr. Café Filho, transformado j
cm recadclro de alguns militares golpistas, assinala o inicio |
de nova fase da trama que visa a colher o pais nns inallias |
de uma ditadura militar saiiRuinolenta.

O sr. Café Killtn cometeu niais um crinu. contra as fran*
nulas democráticas. Um crime definido pela própria Carla
Magna que diz em seu nrt. 89:

<São crimes tle responsa

EDITORIAL UE
JORNAL**

bilidàde os atos do preslden-
te da República que atenta-
rem contra a Constituição
Federal c, especialmente,
contra:

III — o exercício (^os di-
reitos politicos, indi-
vitluais c sociais;

IV _ a segurança interna
do país;;.

dento-
ii-jill.-ii ilo povo brasileiro, <'xl"
ire. por Isso, a devoliiçno Imo-
iliata ilo llernonvlllo "* Justiça
iiii l-ram-u. 

ú Ufcf GESTAPISTA
r\ CHEFE Ue policia Cernido
U Curtes posn de generoso
depois da decisão do bupremo
Tribunal, que eoneedeu..j.chu-
beas-corpusv ao Juiz AlÇl-JP.-fe
to Kiileiio, titulur da 24i Saia
Criminal. Nada mais Xalso. u
cestaolsta que 'eva o terror u
população pobre dos morrps.je
o mesmo que aparece s( ir dente
nos complementos do cinema
nacòmo ' 

acentuou o advogado
que Impetrou o «liabeas-eorpuiiv,
a denuncia lançada no livro do
distrito policial pelo maglstruito
eqüivale o Um depoimento no
inquérito aberto pura investigar
,, suicídio do sr. Edgar tstre a
A entrevista publicada por um
vespertino poderia constituir oi-
mede imprensa, Jamafc uorómj
ser capitulada no Código penal.

A verdade clara é que o chc.
fe de policia perdeu essa para-
la. E perder», outras.

ESPIONAGEM
NOS QUARTÉIS

D!E JOÃO PESSOA recebemos' 
um» denúncia comprobató-

ria. da" Interferência lmpcrtinen.
Io e humilhante dc militares
norte-americanos na "í* "°
nossa», forcas armadas. Segun-
íio ei.sa denúncia, partiu a 17
J^ ,.<*....,..,(,., ,io Jleelfe, pura as
capitais da Paraíba e do2'1»
Cirande do Norte, cm avião da
TAIS. tipo aLodstar», uma to-
missão de militares I'»»!"*;»;
Csses homens, eomo so o Brasil
fosse uma colônia dos Kstados
tp-nidos, vao «Inspecionar» i nl-
dades aquartcladas no» dois
Kstados nordestinos.

Tal sistema do Inspecüo iie
unidades brasileiras por oficiai»
.In uma potência o»4"1"?"1™,,**!'
«ir a reduzir o Kxorclto Bra-
sileiro à condição do tropa co-
Imita! iiilxlUar do tropas .ne-
Iropolltanas. »to» o por 6 que,
«endo o governo amorlcuoo exo-
cutor daK politica do trus-**. e
monopólios, como a standard
Oil a LlKht, a Dond and Sha-" ,oaouf?s 

que realiiam em
nosso país desbragada rapina-
gem imperiallít», essas «Inspe-*ões» 

assumem o carátçr taegft-
vel de espionagem, a «"J™.»-*?:
te» o gorêrno entreBrulaln. «o
,r Café Filho áhre *»xvn**?
de praças de guerra "JJflonals,
rom um servilismo criminoso e
revoltante.

BASE IANQUE

Mancomunado com os ge*
nerais que o dirigem, o atual
ocupante do Catete quer pri-
var o povo brasileiro do di*
reito que este conquistou de
escolher pelo voto direto o
presidente da República.
Apresenta aos partidos poli-
ticos e ao povo um ultimato
inaceitável. Veta o nome de
um candidato que, como
qualquer outro cidadão bra-
sileiro, tem o direito de as-
pirar à chefia do Poder Exe-
cutivo.

O ALVO É O 1'0V0
Tais manobras visam so-

bretudo ao próprio povo e
seus setores mais esclareci-
dos. O imperialismo norte-
•americano, que está por de-
trãs de tudo isso, teme a
combatividade crescente das
massas e as resistências a
s"ti domínio que já se tor-
nam palpáveis em certos so-
tores da burguesia nacional.
Querem transformar' nossa
pátria em uma colônia de
todo submissa, e colocar os
brasileiros na falsa alteniati-
va de escolherem entre «-elei-
ções cubanas? c a derroga-
ção total da Constituição.

Mas os planos dos gene.
rais fascistas o de seu lo*
cutor presidencial não on-
contram guarida em nenhum
setor dc falo representativo.
Mesmo forças que compac-
tuararn com o golpe dç 24
de agosto, voltam çarriitino
c so recusam a pavimentar a
estrada para o novo César
caricato. Isso sc vê nos prò-
prios jornais.

OPINIÃO DO "CORREIO
DA MANHA"-

"Era uma voz que lembra-
va 37 — c na Voz do Bra-
sil, cujo microfone guarda-
va o tom e o jeito", diz o
editorial do "Correio da Mn-
nhã" sôbre a fala de Cafô
Filho. E continua: "O sr.
Café Filho quebrou o seu
silêncio para alarmar com
suas palavras.** O discur- 

g
so do presidente da Republl- 

g
ca culmina o processo de- 

g
sencadeado contra um parti- 

g
do que nada mais fez dc.qne 

g"_.™„t»r um candidato . %

Foi um emissário de gene-
rais, brigadeiros c almiran-
les que deliberaram inlcrfc-
rir na vida política, utilizan*
do-se como instrumento des-
sa interferência o politico
dócil oue ocupa a curul pre-
sidencial.~ 

Houve ontem um crime
contra as instituições. A
Presidência da República
demitiu-se. E' preciso que
os partidos c os próceres dc
responsabilidade compenc-
trem-se dos seus deveres c
resistam nos seus postos de
combate para impedir que o
caos suceda à falência de
Café Filho".

O "O Jornal", sob o tilu-
lo de *'A UDN contra a dc-
moerneia" declara que a
"A UDN despejou-se, com
velocidade crescente no ca*
mi nho do golp.smo. Não lhe
importa a 1 herdade... O
que a preocupa é converter
o presidente Café Filho cm
instrumento das suns ombi-
ções, arrastar alguns milita-
res a aventuras antidemo-
oráilcàs, é intrgar e sepa-
rar os partidos, contanto que
não perca a oportunidade
que lhe parece única, dc con-
qu star o poder sem a prova
do seu valor eleitoral".

O "Dário do Noticias", "O
Globo" o a "Tribuna da Im-
prensa" são os arautos do
golpe, divergindo apenas
quanto aos métodos pelos
quais o propagam.

mente amplas as po«a.blli<
iludes do produção dos cam-
nos do Recnncnvo Uaiani,
Inclusive com a descoberta
de petróleo debaixo dágua
mi Haia de Todos os San-
tos; quando surgem Ittálclo*

i nltamcnto promissoio;* do
descoberta dc novo? cam-
pus, principal m ente
na Amazônia, no Maranhão <*

no Ulo Grando do Norte
ftsses acontecimentos levo-
ram a Standard a prcclpl-
tar a apiesentaçáo do pro-
jeto, depois de uma sério
cio discursos do sr. Assis
Chatoaubtiitnd. que ro pro-
clama, ele próprio, na tri-
liyjia do Penado, "o entre-
gfisia iv 1 do Brasil.»

A DEMISSÃO DO
SR. CANTANHEDE

O general Felicíssimo Car-
doso opina sôbre a demissão
do presidente dò Conselho
Nacional do Petróleo, sr. Pli-
nio Cantanliodc:

— Essa demissão faz par-
te da atual conspiração cn-
treguista que a Standard Oil
dirige. O afastamento do
sr. Cantanhede, cujas posi-
ções patrióticas no setor do
petróleo vinham dificultando
as mauohras do truste. foi
procedida de uma campanha
jornalística suspeita, em ór-
gãos de imprensa de orion*
tação tradicionalmente en*
treguista.

CHAMAMENTO
AOS PATRIOTAS
Conclui o general Fell*

risslmo Cardoso declarando
que se torna urgente e im-
pen,. sa a mobilização de to-
dos ns patriotas, do povo
brasileiro om gorai, para a
defesa' do nosso petróleo,
mais ameaçado agora do
que nunca.

— A próxima Conferência
Nacional de Defesa dn Pe-
tróleo. afirma o general Fo*
llcisslmo Cardoso, convoca*
da por ocasião do ato pú*
blico que a Liüa realizou om
dezembro na Câmara do F»is-
trito Federal, terá importou-
ria decisiva para derrotar a
Standard e defender o pa*
trimónio do nosso pais.

apresenta ao
Ilustre técni-
eo sua soll-
darlcd a d c,
certa do cx-
prlmli* desse
modo o sen-
limo n to do
povo brasi-
leiro, quo se
ergue unido
em defo s a
do petróleo
nacional. General Felicíssimo Cardos»

POLÍTICA DO DISTRITO

REVIRAVOLTA NO CASO
DA MESA DA CÂMARA
Ofício do desembargador-relator do man-

dado de segurança

TELEGRAMA AO
SR. CANTANHEDE

Em nome da Presidência
da Liga da Emancipação
Nacional, o general Folieis
simo Cardoso enviou o se-
guinte telegrama ao enge-
nheiro Plinio Cantanhede:

"Engenheiro Plinio Can-
tanhóde. A Liga da Emanei*
pação Nacional, no momeh
to em quo vossa senhoria
é demitido do alto cargo tia
presidente do Conselho Na
cional do Potróloo, om- vir*
tudo da posição patriótica
assumida, contra manobras

Depois de conhecida a no*
tn de convocação dos verea-
dores eleitos a 3 de outubro
de 195-1 para a posse e elei-
ção do nova diretoria, che-
gou à Câmara do Distrito
Federal um oficio do desem-
bargador-relator do manda-
dn de segurança.

O OFICIO
O ofício ontem enviado ao

presidente da Câmara do
Distrito Federal pelo desem-
bargador Aloysio Maria Tei-
xelra é do teor seguinte:

-Senhor Presidente:
Em virtude de ser neces*

sária ainda a audiência do
eminente Dr. Procurador-Ge-
ral o Mandado de Segttran-
ça n. 1.009, em que é infor-
manto a Exma. Comissão
Diretora da Câmara do Dis-
trito Federal e, não haven-
do tompo para julgamento
do feito até 31 de janeiro
corrente, comunico a V.
Excia., para os devidos fins
de direito, que, em ohediên-
cia aos termos do art. 7 n
II da Lei n 1.535 de 1951,
concedi a medida liminar no
sentido de ser provisòriamen-
te suspenso o pagamento de-
corrente do ato que deu mo-
tivo ao mandado acima cita-
do, requerido por José de Li-
ma Fontes Romero, stispen*
são, aliás, já determinada

pela Exma. Comissão Dire-
tora da Câmara, segundo a
informação dc fls. 84 do
prónrio requerente.

Note-se oue só foi conce-
dida a medida liminar por
imposição le^al, pois segun-

FORMOSA É PARTE INAUEMEL DA CHINA
íntegra da Declaração, de Chu En Lai, Ministre do Exterior da República Popular da China,

sôbre a intervenção americana em Formosa

PEQUIM — (IP) — Chu En Lal, primeiro-ministro do
Conselho de Estado e ministro do Exterior da República Po-

pular da China deu it publicidade uma declaração sobre a
Uitcrvenção do governo dos Estados Unidos na libertação de
Formosa pelo povo chinês. É o seguinte o texto integral da
declaração:

<-0 Governo da República Po-
pular da China tem, repetidas
vezes e en: lermos solenes, de-
clarado ao mundo: ü povo chi-
nes está determinado a liber-
tar seu próprio território dc
Formosa. Desde a vitoriosa li-
bertaçào da Ilha de Yil.ang-
sliam pe'o povo chinês, o go-
viviio dos Kstados Unidos
tom, de uni lailo, dirigido suas
operações- militares no sc"1*-,
do dc lazer provocações de
guerra o, de outro, proir.oye
uma conspiração por unia
chamada cessação dc fogo
através da Organização das
Nações Unidas, paru intervir
ua libertação de Formosa Po-
lo povo chinês.

I-AKTK INALIENÁVEL DO
TERRITÓRIO CHINÊS

Fcvmòsa é parto inalieiiá-
vel do território da China. A
libertação de Formosa c um
assunto de soberania ç dos
negócios internos da China;
nenhuma interferência exter-
na será admitida. O artigo 2,

parágrafo 7 da Carta das Na-

ções Unidas também estipu-
la explicitamente: «Nada cio
que está contida na pveseit-
te carta autorizará às Na-
ções Unidas a intervir nos
assuntos que estão esse»-
eialmcntp dentro da juriscli-
ção interna de qualquer Es-
tado ou obrigará os _ sous
membros a submeter tais as-
símios à consideração da
presente carta». Portanto,
nem as Nações Unidas nem
qualquer pais estrangevo
têm o direto de intervir na
libertação üc Formosa pelo
povo chinês. O Governo «a
Republica Popular da Clu-
na não pode absolutamente
concordar com uma cliama-
da cessação de foge com
a camarilha traidora de
Chiang Kai Chek, repudiada
pelo povo chinês.

' 
OS DIREITOS SOBEUA-

NOS UO POVO CHINÊS

E' bom assinalar que o
exercico do povo chinês do
seus próprios diveitos sobe-
ranòs na libertação do tem-

tório continental e de mui-
tas linhas costeiras jamais
causou tensão no Extremo
Oriente. A presente tensão
na área de Formosa P°de
ser atribuída somente **o fa.
to clp o Governo do-i Esta-
dos Unidos ter ocupado For-
mosa, ta* protegido a cama-
rilha traidora dc Chiang
Kai Chek e dirigido inces-
santcrr.cntc atividades sub-
versivas e tratados do guer-
ra contra a República Popu-
lar da China.

O chamado Tratado de
Segurança Mútua, concluido
entro o gnvêrno dos Kstados
Unidos o a clique traidora
rio Chiang Kai Shck aumen-
lou ncentuâdamentc esta
tensão c eslá ameaçando sõ-
rlahncrite a paz no Exi remo
Oriente. F,' óbvio que a fòn-
to desta tenão será elimina-
dn como coisa natural, ?e os
Estados Unidos cessarem sua
intervenção nos negócios in-
ternos da China c retirarem
todas as suas forças arma-
das de Formosa c do Estrei-
lo dc Formosa*

INTERVENÇÃO DE
FATO

A chamada cessação do
fogo entre a República Po-
pular da China e a çaman-

lha traidora de Chiang Kai
Shek, que o governo dos Es-
tados Unidos e seus segui-
dores eslão tentahslo arran-
jar, é de fato intervenção
nos negócios internos <ía
China e alienação do tem-
tório da China.

Eles estão fazendo amea-
ças de guerra e brandindo
as armas atômicas numa
tentativa destinada a obri-
gar o povo chinês a tolerar
a ocupação dc Formosa pe-
los Estados Unidos, reco-
nhocendo o Tratado de Se-
gurança Mútua entre os Es-
tados Unidos e Chiang Kai
Shck c permitindo a utili-
zação de Formosa pelos Es*
tados Unidos como base mi-
litar para a preparação de
uma nova guerra. O povo
chinês absolutamente não po*
Ho tniorar isto; opõe-se a is*
so firmemente. Para salva-
guardar a segurança da Chj-
na e a paz no Extremo
Oriente, o povo chinês deve
libertar Formosa, c os Es-
tados Unidos devem cessar
a intervenção nos negócios
internos da China e retirar
todas as suas forças arma-
das de Formosa e dos Es-
troitos de Formosa",

do o inciso II do art. 7.' de-
ve ser tomada tal providên*
cia «quando do ato impug-
nado puder resultar a insu-
íiciência da medida, caso se-
ja deferida». E' a hipótese,
relativamente aos vencimen-
tos, ficando esclarecido que
tal suspensão não importa
em reconhecimento prévio

do direito defendido pelo im-
petrante, que será examina-
do pela Câmara quando fôr
julgado o mandado dc segu-
rança.

Nesta oportunidade, reito-
ro a V. Excia. os meus pro-
testos de perfeita estima e
distinta consideração.

Aloysio Maria Teixeira —
desembargador-relator.

A NOVA MESA

Dois membros do PTB can-
didataram-se à presidência:
o.s srs. Salomão Filho c Jo*
sé Romero. Fala-se também
na possibilidade de ser apre-
sentado o nome do petebis-
ta Luiz Pais Leme, que há
muitos anos ambiciona a
presidência da Câmara. Ou-
tros nomes prováveis são os
dos srs. Motirão Filho e Cel-
so Lisboa. Há ainda o sr.
Álvaro Dias, do PSD. "

NOVA SEDE
DO M.C.P.P.

Pedem-nos publicar!"O Movimento Carioca
Pela Paz comunica que
instalou sua nova sede à
Rua 13 de Maio, 13, Ed. j
Municipal, sala 1.215. ^

O Movimento Carioca
Pela Paz funcionará dià-
riamente, das 8 às 11 ho*
ras e das 17,30 às 19,30
horas.

A DIRETORIA".

Contrários
ao Rearma-
mento da
Alemanha

Reunião dos social-
democratas alemães
de repulsa à prepa-

ração guerreira

pRANCFOKT, 20 (AFP)
' — Pela primeira, vez os
alemães estilo colocados
diante dc uma gravo respon-
habilidade:' u quo consisto
cm (iii-cltar com plena cons-
clfinòlá uma política quo tran
o rlscn dn eternizar a r.IsSn
nlcmil», declarou o sr. Erlch
Ollcuhmicr, presidente du
I'ar, ido Social-Dcmocrota
liiumiido a palavra na gran
do iiianlrcslaçilo do nicsnu
Partido, contra o rearma
mento alemão, orgaiil/.adi
no auditório da catedral di
Silo Paulo.

cA nossa reação contra os
tratados do Paris, disse, nào
."¦ a du fugir para um nea-
trnllsiiio ou pnrn o movimen-
(o dcnombindo «sem nós*,
mus é a dc npelar para ai
Potências Ocidentais para
que examinem, por via de no-
goclaçõcs, as possibilidades
de rcuniflcar a Alemanha
nu pa/. o nn liberdade, o Ins
tiiiinir um sistema europcv
de segurança, no quadro dal
Nações Unidas. Essas possl
bilidiidi-s não estão c-.gr»
tadas.»

Anteriormente, vfirlos ora-
dores tinham tomado a pa*
lavra. O professor Weber,
especialista cm Direito In*
ternacional da Univcrsidatk
de Heildelberg. afirmara quo
os últimos oferecimentos so-
viéiicos eram a tal ponto ra-
zoáveis, que deveriam ser
objeto de negociações Imo-
diatas. Segundo o sr. Georg
Reutcr, vice-presidente da
Confederação dos Sindicatos
da Alemanha Ocidental, a
decisão referente ao rcar
nuiniciito alemão deveria sei
tomada pelo povo alemão.

Por seu lado, o padro Jt»
Imunes llesscn, professor d«
Teologia Católica na Univcn
sidnde dc Colônia, frisara
que «a guerra 6 imoral, ln-
sensata c nntlcrisUÍ.

Finalmente, o dr. Gustav
Ilelncmánn, ex-ministro do
Interior e dlgnltarlo da Igro*
ja Evangélica, criticara vi-
vamento a ntitude dos go-
vernantes atuais, aos qual»
atribuiu a divisa: «Ganhar
muito, ter soldados para dc
fender Csscs ganhos e igre*
jas para abençoar a fodos.i
«Aquele que não quiser att-

rar deve falar. A. nossa pa-
lavra de ordem não é: A paz
a qualquer preço, mas: A

guerra por preço ncnlium.»
Numerosos alto-falantes H>

nham sido Instalados dianta
da catedral, na qual podiam
penetrar apenas os convida-
dos, em número aproxima-
damento do 900. Nas calça-
das, perto de 3.000 pessoas
sc tinham reunido, entra

elas numerosos jovens.

Dois Proprietários
em Cada 100 Habitantes

CACHOEIRA, 29 (IP)
— A campanha por 5
milhões dc assinaturas
contra o latifúndio, cn-
contra decidido apoio dos
camponeses c trabalha-
dores agrícolas dêste mu-
nicipio baiano, pois os
homens do campo vêem
na reforma agrária a uni-
ca maneira de consegui-
rem um pedaço de terra
para cultivar.

Na zona rural dêste
município, vivem cerca
de 15.000 pessoas e, no
entanto, existem apenas
411 propriedades. Isto
quer dizer que apenas

duas pessoas, em cada
100, possuem um pedaço
de terra. Dessas 411 pro-
priedades, 311 têm menos
de 50 hectares e valem
de um a vinte mil cru-
zeiros, enquanto existem
14 propriedades de 500 a
10.000 hectares, no va-
lor de cem mil a cinco
milhões do cruzeiros,

Estes números demons-
tram que a maior parte
da terra da zona raralde
Cachoeira está nas mãos
de 14 proprietários, que
exploram os camponeses
através da renda, dias de
trabalho gratuitos, cto.

CONDENADOS POR DEFENDEREM NOSSO PETR
\*\Jl***MM 1* **¦'' V **.. 0 que nos foi imposto

OLEO

— «Desejamos que se pos-
sam reali iar brevemente
manobras mais completas oas
forças aeronavais norte-ame-
rica nas operando em coope-
ração com forças navais es-

panholas», declarou a lm,
pre n aa o contra-almicante
Edward C. Ewen, comandante
supremo das forçai aerona-
v tt i s norte-americenaB do
Atlântico oriental e do Medi-
tírrãneo, que atualmente se
encontra em Tarragona por
motivo da operação «Aavera
1>55», as primeiras manobras
realizadas peuw fôrçaa nort»-
-americanas na Espanha. Kcs-

pondendo a uma pergunta a
respeito do papel que F-^e-
riam desempenhar as bases e
:;*. forças espanholas em uma
eventual guerra quo colocasse
i Espanha ao lado dos !/s-
tado? Unidos, respondeu»
alp-pirantfi Ewen: «Considero

Os ex-oficiais da Aeronáutica Mauro Vinhas de

\L e Luiz de Paiva Silva fizeram a seguinte de-
¦2SÍS3S "U"-1 

clãração, a propósito da cassação dc suas patente,

p ffSdoína8 Voz do Bra-1 pei0 sr. Café Filho:TÀSrÍGONA, » (A.F.P.). im «veram^o seu am- 
| 

claraçao.

Si Acdtá-las era negar as 
|

itutçóes, reduzindo-lhas glMS|dade:e_aSjfr^^|re"düzindo-lhes «Aos nossos colegas militares e ao povo:

a capaciruiuu - ¦¦*  , | 0s signatários desta declaração são os cx-teneT.te da

feSS^SSl A^M-^^ n„u,,a, ao nos

direitos que a Constituição ^segura 
u 

oIl,..ao dos proble-
sem e participassem patr.otca mente 

^a 
so u ao „

mas quo alWem «S»^ 
KV. ™ clube

disso o Conselho Especial de Justiça da.l' Audltonaja A.erc, 
pr^asse^a^^^^^ den(ro de suas^

DECLARAÇÃO DOS BX-TENENTB| DA

AERONÁUTICA, MAURO VINHAS DB

QUEIROZ E LUIZ DE PAIVA SILVA 
J

tutelada i& é uma
1 condenados a 3 anos de prisão pelo Superior• inbun
i *„_ „ „,,„ nn riin 9.5 de dezembro tiveram cassadas ssuas pa- que éramos açus

S , V nalihniaadèrio 
"«crime, 

de £Tdà 
^erania 

e da 
=a 

—u,= 
^—^

sS depois dc um processo demor„and# rlosas tradisOes. Os deba 
^sso ^ demonstrar que' CC1absolutória 

que nãoj.cara^coníi- ^ntó^.^reBjatoa^apg 
fi^ 

os .

^s^™10 ^^^^"ví^s^^^m^m^^^ &m^m&s^m^^^m^ ^*-üxj=

s I <luezas mlndf*ser i nossa Pátri"* " ' rocessauos nus vju.u^w "- -—V 
i,\.,,inii,iiiH.--;

o "Diário Carioca", por

su? vS comenta: 
«Nunca

™ 
Btetos do seu govê-

wmmmmmMÊmk s«=r^s2!=i ~=Sti:::z^=
s superiores da Aeronáutica Ê preciso também que se 

Çons^ler^ de ^ossas patentes
acusações nele contidas du- COntra nôs culminado com a cassagao ^^ánand;

,s, pois, de nossa condenação, militares, atinge »Tf& Essa luta ocupa hoje uma ....,„...*,.. «íio O paçao e Independência da p^m. 
alcançando

poaiçfio de destaque na vida do poy. Integrante8

=s^shesi ESisi^ss m^m^^mm
WÊÊÈÈÊÈÊÊÊÈmm WÊmmmmmm nssfò»?m«

ae d«-

"TJe 
uma àsV^ncia *£*£ Sônia e da independência da Pátria. ^*|SS 

noVsafpS Mas o que é

SStóSÍdé repórteres era- I 
somos ^^^ da indiscipl^ 

^^SiS S 
"r 

Zo para os nossos çb^g^WW^g)
d alistas. n5o toi pl«*- snn*iço e o depoimento de nossos 

^"f^.^S&Além cipalmcnte, para todo o povo c que nao cometemos crime
?. 1 Rpnública brasileira, _,._,. d„ arma são 0 melhor atestado que possuímos. Aitm 

do7 ê"n'o"cárcere, sentimo-nos orgulhosos

povo pela emancipação do Brasil.
Rio, ianelro de 1955.

a Espanha como um aliado'
<te gtwM k«DÕrt*aei,*,

ie da Repúblic
íom mesmo o chefe:çg

dM sf^rcaps Armada»tao

i maradas de arma são (
jfp^jfiaíÈ^ssmiíiíiíisw^^

ass.) MAURO VINHAS DE QUEIROZ
LUIZ DE PAIVA SILVA.»
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rCINEMfti
«A HISTÓRIA DE JOE LOUIS»

VM FILME QUE, atú certo jwiifo, surpreende o esfs»
tador 8a bem qua tido fuju dos cllchfi» já UtiluattOS nas
Itimvs «abra lutas da boxe, esta que procuram mostrar, («•
muslve com trechos do documentários, a carreira pugi-
Wstica de Joo Louis, o "Demolidor de Delroit",

Nüo dispomos do elementos para julgar da parla bio:
gráfica, mas nüo tem imimrtúncla nesto caso se Jav Louis
tocou violino quando jovem. Se sua dedicação ao oficio dc
colocar nocaute aos (iducrsdrios lovou-o u romvnr seu
msamento, como dis o lilmv, d sooundárie quo tenha ueon-
tecido nu realidade. Um filme, fi uma história e o importou-
te é quo seja bem construída, lenha os elementos para
convencer, Não fi êste o caso, como seria do desejar. Rias,
mesmo assim, esta película ofereço pontos do interesse.

l/m deles fi o menor fi a repetição dp trechos de "«to-
metones" sobre as mais célebres dentre as lutas do Jce
Louis, Aparecem momentos dos combatts contra Bchmel-
Uno, Idas Bacr, etc. Esta agradará, sem dúvida, aos lãs
éa boxe. Mas um detalho impartanto da polícula á que
Ha recorda a propaganda naststa feita et» fflrno da Ma
Louis-Bchmclling, a primeira e mostra o negro norte-nmori-
cano empenhado em enfrentar a derrotar novamente, o qnc
realmente aconteceu (no primeiro minuto do primeiro as-
oalto o representante das feras tiaitota*.

Uma fotografia com momentos surpreendentes pela
movimentação da câmera, dá interesses a outras oonas,

Enfim, um filma sem grandes atrativos, que Wflo fogo
A linha da valorização da vtoWncia soguida por llollywood,
mas com algum intorCsso,

• i Está claro que não 6 recomendado como produção do
mito nivel cinematográfico c aue as crianças não o do-
""" <MÍ,ít<r- I. GOMES PRATA

)M .jiiw^WP». HMWi» ijji.iit/i.i.i.aiji.mnv.e^-,::rr"tipmmí"rt^

Tânia Orico chegará amanha ao Rio, após uma temporada
nos estádios italianos e alemães.

M1*IUW!V

CINELANDIA
CATITOIJO — Ses-
•des punsutempo

DU-eino — «Fúria
du amun

HETKO — «Meu
amur Drasllelrt»

ODEON - cllübin-
sun CrusuC>

JMLACIO — «A (on-
te dus desejos»•fATlUi' - «Folia»
parisienses»

VLAZA - «Festival
Wult Disney»

BIVOU - «üt im-
placftvela»

VlTóitlA — «Vol-
cano»

CENTRO
O. TIUAMJN — SOS.

soes pussutempu
COLONIAL — «o cri-

mlnusu não durme»
Il,01UANt> — «Pri-

slonelro dc guerra»
JDE.YI. — «A princo-

sa du Nilo.»
UUS — «Alvo Hu.

mano»
MAKUOCOS — «O si-

nal da traição»
M. DB SA' — A bela

e o renegado»
OLÍMPIA — «Maru-

Jo por acaso»
PUIiMi)l,.vi T" — «Os
Implacáveis»

PRIMO It - «O cri-
mlnusu nüo durme»

I. JOSÉ' — «A mur-
te espera no n» 322»

•ZONA Slll
ALVOKADA — «An-

Jee du arrabalde»
4STÚ1UA — «ü cri.
mlnusu n&o dorme»

ALASCA — «Fúria
du amur»

BOTAFOGO - «A rua
do Delfim Verde»

C O I* \ < A II A M A
iVutcano»

OU A NA II ABA
«Volcano»

IPAÍJKMA — «A Ws-
tóiia de Joc Louis

IBIILON- «Vol
canu»

SU 11 AM AH — «Ro-
blnsiin Crusoú»

METIIO- «Meu
amur nnisllelro»

NACIONAL — «Fa-
lhas dc llusfio»

PAX — «A morte es-
Será 

nu n» 322»
ItA,IA' — «Intcrlú-

dio»

1' O L I T E A M A —
«Mulher de Satã»

«ir/, - Fe¦ tiva 1
Wult Disney

IUAN — «Koblnson
Crunuê»

KOXY — «Interlú.
diu»

ItOVAt, — SCSSOCS
pussutempo

8. LUIS — «Interlú-
dio»

T1.1IIO A
AMÉRICA - «Robln-

sun Crusoé»
CAUIUUA — «Inter-
lúdlut

MADIU — «Rebelião
na Índia»

M li T It O — «Meu
umor brasileiro»

OLINDA - «Festival
Walt Disney»

TIJUCA — «A hlstô-
ria de Joe Louis»

BAIRROS
AVENIDA — «Vol-

cano»
BANDEUIA — A be-

Ia o o renegado»
CAC1IAMBI — «Umn

Huu chamada Pe-
cadu»

FLUMINENSE — «A
vlngunçu do gangs-
ter»

II. LOBO - Festiva)
Wult Disney

MAUACANA — «Vol-
cano»

NATAL — «A prlnce-
sa do Nllu»

STA. ALICE — «Ro-
binson Ci-usué»

S. JI,HON 1,110 — Suu
Majestade o Avcn-
turelro»

VILA ISABEL —
«Mulher du Satü-

CENTRAI.
ABOLK.AO — «Ro-

blnsun Crusuí»
KSXMAJl — <A prin-

cesu do NUut
O. ÜBANDE — O
trupucelro»

COLISEU — «Cidade
sem lei»

OU Alt A OI — «A
morte espera no n'
322»

IltA.IA — «SlmViad o
Marujo»

SIA 1) li HEI HA — «Ro-
btnson Crusoó»

MASCOTE - Festi-
vnl dc Walt Disney

MODERNO (Bangu)— «Um leão estü

nas ruas»
M. BONITA — «A

princesa do Nilo»
M. CASTELO —

«Nunca me deixes
Ir»

1'iLAH — «l.cvu-mo
em teus bravos»

V. TODOS - «A mur-
te espora no li» 322»

I*Al..U:iO STA. ÜKUZ
— «Tesouro rio con.
dor do ouro»

IUIIAN -- «Rainha
Virgem»

ROlil.lE.V — «CC-do
paru beijar»

T. SANTOS — «Lem-
bra-to dc viver»

VAZ LOBO — «Anjos
do Arrabalde.'

T.EOPOT.TIINA
B. PINA — «A prin-

cesa de Nüpclas»
HONSUCESBO - <Ro-

blnsun Crusoó»
l.EOl-OI.DINA - «ln-
tcrlúdlo»

MAUA' — <-A morte
espera no n" 322»

S. PIJIIRO — «A vln-
gançu do gangster»

TEATROS
C. GOMES — «E'

fogu na plpucà» com
Virgínia Lane e SU-
va Filho.

. DK BOLSO — «Vir.
tudo e clrcunstAn-
cia», com Sllvelru
Sampuio

DULDINA - «Srta.
Barba Azul» cum
Blbl Ferreira

FOI.I.IES — «Gostei
ocmuls», com Colú
e Nólla Paula

tlLOltiA — «Um ma-
rldu pulo umor de
Deus», com Uorcy

GINÁSTICO - «Pega
fogu» e «O hiin.iue-
te», cum o T.U.C.

JAHUF.L - «Tem
Ili-KU Oc-0(1 (li», cum

Maru Kúbla, Jact
Cutnpüs o uutrus

MADUIIEIRA - «Cur-
naval de fogu», com
o eleneu de Celeste
Aida

RECHEIO - «Eu
quero 6 mo budu-
lar», de Luis Iglô-
slas e Wultcr Pinto.

RIVAL — «Os ovus
de avestrus», cum
os Artistas Unidos

SEHHADOR - «Com
força ' total», com

Armundo Couto

1. R. C. 1. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

GeladeiruB comerciais, balcões frigoríficos, InstulacOes
Ar condicionado, reforma e Ins-centrais pura água gelada,

taluções de cozinha a vapor. Projeto e execução, instuiucücs
comerciais.

Servlcoi garantidos, com direito a conservação, Cônsul-
te-nos sem compromisso.* Rua Frei Caneca n» 241 — Telefone: 82-3132 (provisório).

CHAMAR Sa SELVA

NERVOSOS Desânimo. An- f,
gústia. Fobias. In- Ú
soma. Irritabütda- I

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e tnsegu- i
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades |
«e*uaw no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-

PEOtALIZADO D08 DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA
0 as 13 o 14 Os 19 - Diariamente

R. ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» AND. — TEL.: 52-3046
nam

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychalagi-

.cal Study of Social
Issues" — U.B.A.

'W *r\s mIIí^SBl - fW9\ ^^ÊÊmm. I
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A Pilhagem imperiallsltt do campo mexicano — Gravura do Francisco MORA, do Talter dc Arte Gráfica de México

FRAGMENTOS Agulhas e Microfones,! NOTICIAS

«AIIIb, o nçfitíe de Deus»
t> um tios filmes terminados
recentemente nn Itftlla. Pro-
thtçâo Lnz-Pontl de Lati-
rentis e mais n Lux fran-
tosa. Também o elenco é
do tipo coproduçAo, apre-
sentando Anhony Quinn, So-
phln Loren o Pletro Tran-
cisei.

¦ Teodora», outro filme Ita-
liano recorda a figura do
Teodora legendária iiii|iera-
triz de Bizanclo. Sabem quem
vive o papel? A belíssima
Gtanna Maria Canale.

Uma produção da Sírio
Film, que apesar do nome é
empresa italiana, 6 «A Vir-
gem Moderna», com Vltto-
rio dc Siea e May Brltt. O
diretor é Pagllero.

• IM COISAS Qlir «6
lirimli-crlil nu Vil»-

ro Un Mnt:ifiiRt»o uin-
ti> criinUtu. Anlron-
lem, pur i-M-in|il... nu•crfiiilii KAbrn iih «mo-
lluiri-k» (|(iiiikI(i ri-
rriivi-iium nu nnnip*
ile .MiiKii» IVrltmiin ••
Unlnnr Cuinnrun r».
tAvamim ik-mmuhI» mi
Ainnrul tnirui-l o l.lili
Mciidr», que foram
OM MiiSMlh ChCulllItlOM.
l-Vllimi-nlr nn (ircnl-
mento ilu crftnlr» lu-
<lo fli-uii i-K-liin-clilo,
lio i-diiIrAriu o leitor
ii i-Htn hora «-«lurU
em cunfutAo.

O DISCO «Plano
em Samba», um

bom «lonR-plnylniir,
vem recebendo elo.
glos da initiii-nsa lio
ltlo c dc Sio Paulo.

t • •

o 'nuo sititm-
NA RrnvnrA bre-

rrmenln rm I. r. me-
liiillit* de Ary narro-
»n, Siml Ho*
rival •U>ml.

niinenlirlns turflitl-
ros na Continental.
O rnpax «intendo do
iltcatin.

• A MUSIDISC iuu.
cará em «long--iiluyliii; trcs discos

(to pianista «i açor-
ileonlita belga itud
Wliuiloii. Ncsliin Kra-
vacOC* Huil Whiuti.ii
Interpretará valns
vli-nenics, c a n ç O e s
francesns c norte-
nmerrlaiiiiH.

• O MAKBTRO Re-
nato da Ollrelra

Mi um bom arrunjo
pnra o nnmba-raa-
Cão «Ciinrorilrmim»,
gravado peln canto-
ra Ellcn do Umn.

• O POPUI.AU Ves-
pa continua agra-

dando com os seus

« DAHLOS IIKMtl.
QUE gravou para

¦i i-nrnnvnl «UAtu pur
gAla». «uo prometo
agradar.

• AS I.CTUAS das
múticas cantava,

lesens podem ser cn-
rontrntlos agora na
lecto «O carnaval
vem ai», feita pur
Ptng-Pong.

• OS •MKMIOnCS»
do rtdlo de 54» JA
foram eacolbldo».
Urove i-diiienluremo»
aqui iicnIii» colunou
detalhe» dn volaeAo.

KADIO-KSCIITA

© LITERATURA
UMA CARTA

ROSA LIA SOARES, uma leitora desço-
nhccidn, escreve ao cronista — que neste Ins-
tanto lhe agradece us palavras de simpatia.
Diz a leitora em sua carta:

«Com surpresa, li a semana passada no
noticiário desta seção que Álvaro Moreyrn
iria candidatar-se a Academia Brasileira do
Letras. Acompanhando tudo que Alvnro Mo-
royra foi ou íéz, sempre me pareceu ser êle
um homem visceralmente contrário a existí-n-
cia de Academias deste tipo, verdadeiros mu-
seus das nossas mais supinas mediocridades
literárias, centro onde se rende culto reci-
proco ns vaidadezinhas de cada um e onde
nada se faz dc prático a favor do desenvolvi-
mento cultural do povo brasileiro. Admito,
com certa tolerância, a vaidade num jovem
estreante, polo seu pouco amadurecimento,
pois este sentimento pessoal trazido pelo
êxito ou eventual repercussão pela obra roa-
lizada, traz-lhe às vezes um útil estimulo e
que êle supera no futuro. Mas a uma pessoa
como Álvaro, que foi um dos pais do movi-
mento de renovação de nossa literatura, sem-
pre ironizou n vaidade humana, com arte, ta-
lento o füo.sofin, como poderia combinar com
a mentalidade daquela casa? Só se o propó-
sito dele é revolucionar e destruir tudo aqui-

lo, com o que teria o meu efusivo apoio (per-
mita-me Individualizar minha opinião slmbo-
li/ando o público e admiradores du Álvaro
Moreyra). Sei bem que o Sr. poderia me
mandar dirigir a pergunta ao próprio Álvaro,
mns depois que 11 uma explicação pouco con-
vlnccnte da parte dele à «Revista dn Sema-
na •-, nâo soube mais o que dizer. E note mes-
mo nâo estou nem querendo comentar acerca
dos elementos da marca do Chatcaubriand e
outros com que êle iria conviver, pois é evi-
dente a opinião e decepção de todos nós.

Mas, como já disse a principio, por ser
talvez, uma Incompreensão a mais de minha
parte é que venho pedir-lhe sua opinião a
respeito e que me esclareça ainda das finall-
dades desta Academia, das vantagens de ser
membro dela para um escritor já de conceito
firmado, consciente, sem necessidade pois, de
impressionar provincianos com títulos nono-
rlficos ou a cata de elogios fáceis e insinceros.

Agradeço, então, Sr. J. A„ sua resposta,
principalmente se puder satisfazer estas dú-
vidas minhas, mas que me parecem nâo se-
rem só minhas...

Cordialmente,

ROSA LIA SOARES»

«PEGA-FOGO> e «O BAN*
QUETE», duas apresenta-
Vfics do Teatro Brasileiro
de Comedia ficará» cm car-
Ui até o Carnaval.

A POS O TRIDUO CAR*
NAVALESCO subirá ao pai-
co do Teatro Ginástico a
peca «Paiol Velho», de Abi*
Ho Pereira de Almeida.

RUTH DE SOUZA E LU1-
ZA BARRETO LEITE fo<
ram contratadas para cora-
por o elenco do primeiro
lançamento do Teatro Bra-
aileiro de Comédia, em 1945.

DESPEDE-SE CACDLDA
BECKER do público carioca
com «-Paiol Velho». Irá pa-ra Sfto Paulo, onde come-
cará, imediatamente, a en-
salar «Marla-Stuart», de
Srhiller, sob a direção de
Zlembinsky.

SAINDO DE CENA «raioi.
Velho» Irá para o Teatro
Ginástico a comédia «Uma
Certa Catmna», de André
Roussln. A peça em quês-
tão marcará a estréia de Tô-
nia Carrero, que, neste ano,
representará variou papéis
no Rio.

VESPERAB DO T.B.C. —
^Pega-Fogo», de Jules Re-
nard e «O Banquete», de Lú-
cia Benedetti serão apre-
sentadas também em vespe-
rals às quintas, Sábados e
domingos.

VOCÊ PODE ECONO-
MIZAR DINHEIRO

AMAURt estA vendendo, em
suu tola A Pruca du República,
52 — i« undur, BlusOes desde
CrS 6A.00; em rsli-n Muta ruga
tecido especial CVS Itio.oo. Uni»
tacâo a Unho CrS 80.00. Fre-
te\n jm tArius as cores Cri
ltW.00. Cambraia mercetlzada

CW) 120,00

TEAQUEi
GRACINDA FREIRE -1 -

GRACINHA FREIRE /fis 7MirfP dn elenco da nihl Fer.
reira e, todas as noites, desempenha com efMéntiu huu
l>upol em "Henhorili* Barba Anil", quo está no pulei, do
Teatro Dutoina.

Fomos procurá-la puru quu ela dissesse alguma toúni
aos nossos leitores. Rccebcu-nos em seu camarim com <jiiv
tilesa o simplicidade, quo são seus caracteres legitimas,

Conto um -pouco do sua vida no teatro, pedimos,Entrei para o Curso pratica da Teatro, no Borviço
Nacional de Teatro, om I0BS, l.á, fui colega de Milton
Marcos, Leste Ibero a du outros valores que estão ia /u.
mundo. Meus contemporâneos uo Cumo foram IVulWír Mala
— quo já brilhou nu Companhia Dramática Nacional -

U'(ini/(! Kosmos, íé Luis Pinho, que sa acham em Sáo Pnu-
lo. Inúmeros amigos fis nuquela escola de teatro. Desse
centro do estudos do arte dramática fui para a televisão, lc,
vada por Olavo do Barros, /.'ls seis mesa* do televisão, Uob
Shust dirigiu-mv. Apurccia num programa do hist<',iv:i u-
lidais e «o programa "Alóm-Túmulo". No grupo "Os Qui
xotes" sob a direção do Josó Maria Monteiro fis a inffmiia
de "Prima Dona", do autoria do inteligente direlcr. Dc
pois com Léa Jusl, Oláucio üil o Murilo Condor, trabalhei
num grupo por nós organizado pira so apresentar em Clu-
bes. fceudvamoi d coi» a peça "Janela Para o Sol", </c
Pedro Bloc.h, que o autor modificou mols tarde substituiu-
do-lho o titulo, que passou a ser "Morro Um Cato Na Chi-
na", Nessa atividade constante recebi propostas pura tra-
balhar com Renata Fromi o convites da Bailo Ntght and
Day. Nõo me Attfusfasmei porque meu desejo é ficar sò-
monte no teatro declamado. Quando a Companhia Maria
Delia Costa formava seu elenco fis um "Inste" com Oianni
Ratto o fui aprovada,

Por que não a contrataram?
—¦ Eu havia concedido um proso á Companhia Maria

Delia Costa para dar-mo resposta, quanto às condições do
contrato, porquo eu tinha tido a honra do ser convidada
por Procópio para trabalhar com éle. Como a mesma atra-
sou fui viajar com o aplaudido ator.

Que nos dit sobre sua experiência com as platéias
do interiort

E' uma experiência fascinante. Uma grando escola.
Sente-se como o público é igual e diferente ao mesmo tem-
po. Suas reações são um grande ensinamento para quemse inicia no palco. E' um público simples humano, despido
de sofisticações. O artista que viaja aprende muito. Sofre,
lutai passa dificuldade, mas aprende. Conhece gento nãt»
trabalhada pela torrente da publicidade.

(Concluiremos na terça-feira)

MILTON DE MORAES EMERT

"CIÊNCIA E VIDA

A luta contra a tuberculose na União Soviética — (II)
Dr. Milton LOBATO

PATOGENIA
Há 20 anos sfto estudados os problemas da patogenla,

através do desenvolvimento do processo pulmonar e de outros
processos progressivos. O estudo da patogenia começa antes
dos processos se tornarem visíveis, enveredando pelas formas
precoces. Depois, visa as formas anatomo-patológicas (6) dos
tuberculosos acompanhados até a morte e dos mortos por
outras causas, bem como a cicatrização tuberculosa e a cura
dõs processos tuberculosos, vistas através dos doentes que
se curam ou dos animais. Outro ponto básico é o estudo do
sistema nervoso dos doentes, porque parece que o sistema
nervoso central sofre, desde o primeiro momento.

Daí a necessidade de influenciar o sistema nervoso e a
reconstrução das funções de todo o organismo infectado,
conforme os estudos clínicos fisiológicos e dados experimen-
tais de Lcbedêva, Kudriavtseva e outros, Assim, a tuber-
culose parece ser mais doença geral que local e, quanto mais
cedo seja feito o diagnóstico pelas perturbações gerais, tanto
mais são evitados os aborrecimentos e problemas decorrentes
da.s lesões avançadas.

TERAPÊUTICA

Os Institutos estudam a aplicação dos diferentes tipos de
medicação antituberculosa. A influência da terapêutica ocupa-
cional e dos vários medicamentos sobre o sistema nervoso
central vem sendo estudada quanto aos focos tuberculosos.
Parece que, quanto mai-*. adiantado o foco, mnis difícil de ser
tratado, devido às ligações dos diversos órgãos. Na terapêu-
tica. deve ser visado o órgão afetado e, havendo destruição,
a indicação melhor é a cirúrgica. O tratamento, de um modo
geral, utiliza a higiene, os antibióticos-quimloteráplcds e a
cirurgia. A melhor perspectiva do tratamento é cortar as
formas iniciais. Na meningite tuberculosa, entfto, esta regra
é primordial.

PLANIFICAÇAO DOS TRABALHOS CIENTÍFICOS

Há um Conselho Científico do Instituto que discute se-
manalmente vários problemas. A discussão da semana, na
época que lá estivemos, era sobre: 1) — solução profilática
e terapêutica do problema da tuberculose; 2) — liquidação
das formas bacilíferas; e 3) resistência bacllar à estrepto-
micina e a outros remédios.

Todos os Institutos tém autonomia para estudar seus
problemas. Assim, o Instituto da Criméia tem grande ex-
riêncla e possibilidades, devido à sua situação climática, queatrai muitos doentes, Semestralmente, reunem-se os dirígen-
tes dos vários Institutos para troca de experiências e estudo
dos planos de trabalho. Cada ano são publicados nos Anais
dos Institutos os trabalhos realizados.

PREPARAÇÃO DE TÉCNICOS

. Nos Institutos sfio preparados quadros científicos de
várias categorias. Logo que o jovem médico termina o curso,
fica 3 anos estudando a tuberculose, caso deseje ser tislo-
loglsta., Desse curso saem clínicos ou aspirantes. Estes sfto
submetidos a novos exames e precisam demonstrar interesse
pela doença a fim de progredirem. Os aspirantes devem es-
crever um trabalho, após o qual recebem o título de doutor e,
finalmente, outro trabalho caso desejem ser docentes. Al-
gumas centenas de especialistas têm sido preparados pelo
Instituto Central.

VISITAS

Logo após a exposição da professora Lebedfiva, visita-
mos várias dependências do Instituto, Nai; enfermarias, além
de casos de tuberculose pulmonar, havia casos de tuberculose
óssea, em adultos. Apesar de Imobilizados, como. exige o
tratamento, muitos doentes tinham suas atividades — uma
estudante de medicina continuava normalmente $eu curso e
os professores vinham ft enfermaria ministrar-lhe aulas indi-
viduals.

Visitamos um Laboratório, em que a responsável vinha
estudando método original de diagnóstico por meio de punção
ft medula óssea. Na determinação da cura seu método tam-
bém era de máxima Importância, pois mostrava as modifica-
ções que a medula sofre e a sua volta ft normalidade. A
autora do método disse-nos, usar também punçfto do fígado,
baço e mesmo pulmfto.no diagnóstico de várias doenças.

Visitamos a Seção de Recuperaçftc, onde os doentes tra-
balham e estudam. Complementarmente, eram usados o ci-
nema, as conferências, os concertos e os livros da biblioteca.

Visitamos, depois, o Laboratório de Flsiologla Clinica,
que examina-as íunçOes fisiológicas do tuberculoso, estuda
suas reações, as funções vegetativas, o sangue e o intercâm-
bio gasoso. Segundo os trabalhos de Pavlov, sfto estudados
os reflexos condicionados por meio dos reflexos vasculares
e pela ação dos medicamentos (bromo e cafeína)» sobre o
sistema nervoso. Entre os exames feitos, destacamos a ele-
trocardlogratia, a hemodlnâmica, a capilaroscopia e a plets-mografia. Reações térmicas e reações com auxilio da pala-vra ou por meio da pletsmografia são empregados para o
estudo dos reflexos condicionados. A tuberculose perturba'os reflexos condicionados, principalmente os vasculares.

NOVA VACINA

A seguir, visitamos o Laboratório Bacteriológico. Lá
soubemos que estavam sendo feitos estudos, visando melho-
rar a vacinação pelo BCG e uma nova vacina estava sendo
ensaiada. Esta vacina èra feita de bacilos humanos ate-
nuados, que nfto tinham mais virulência para os animais de
laboratório.

COLAPSOTERAPIA E CIRURGIA

A colapsoterapla (7) médica ou cirúrgica permçnececomo valiosa arma de tratamento mas as ressecções (8) con-
tam com adeptos fervorosos. Soubemos também que as caver-
nostomias (9) amplas sfto preferidas pelos soviéticos.

Uma constatação interessante que fizemos foi a de quetodos os médicos permaneciam no Instituto, apesar de termi-
nado o horário de trabalho. A professora Lebedêva esclareceu— todos estavam estudando e preparando trabalhos para uma
reunião, no dia seguinte. A pesquisa cientifica, que projeta o
trabalho do médico, era preocupação constante dos médicos
deste Instituto, a ponto de prender a atençfio deles, fora dosseus horários habituais.

NOSSAS IMPRESSÕES

Temos impre6sfio que a tisiologla soviética é das maisadiantadas do mundo e que seus estudos sfto dos mais pro-mlssores. Além da contribuição cientifica que vem dando,muito devemos esperar ainda dos tisiologlstas soviéticos parao combate à tuberculose.

«- «CHECK-UP» GERAL

O destino, porém, da tuberculose na U. R S. S. esta con*dicionado à vários fatores da medicina em geral, do desenvol-vjtaento material e cultural do povo soviético. O que nospareceu que mais decisivamente influenciará o destino datuberculose é o caráter profilátlco da medicina em geral: apopulaçfto do vasto território soviético vem sendo sistemftti-camente examinada duas vezes por ano, por melo das Poli-clinicas, Hospitais rurais e urbanos, em extensfto nunca vistana história. As populações dos campos e das cidades fazemum verdadeiro «check-up» (exame geral dos órgftos e fun-çoes), no qual o exame dos pulmões nunca falta. Dai o avul-tado número de aparelhos de Abreu (roentgeníotógrafos oufluorógrafos) disseminados nas Pollcllnicas, Hospitais e Fá-bricas que tivemos oportunidade de ver.

smm

Maria Clara Machado, principal animadora de "O Tablado",
formará no conjunto de "Os Artistas Unidos", de Mori-
neau, no primeiro espetáculo deste grupo no Copacabana.

tConttnna)

EDUCANDÂRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, c
EDUCANDARIO RUY BARBOSA Iara funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, seguindo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.
No ato.da matricula o candidato ft segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano de curso que mais lhe oohvenha,

dentre os seguintes:

l" — Destinado aos candidatos k ESCOLA DE DIREITO.
— Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI-

LOSOFIA.
3» — Destinado aos candidatos as ESCOLAS DE MEDICI-

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.— Destinado aos candidatos ò, ESCOLA DE ENGENHARIA, AR<jU'TETURA • AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1.821, do março de 1958, o CursoComercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR.oO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As 17h50m o às 30 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusfto da 4» séria Glnaslal ou Co-mercial Básico.
VANTAGENS: - Além de receber o diploma altamentevalorizado, os mesmos direitos de quem conclui osCursos Clássico ou Cientifico.
DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

oravnNvr ots —
raanlKHl ap «una uio itut, a jhuiiujb orna «uoquó" as-iu]9*ia

SAPITriA CSNTR1
Sapatos parn Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51
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NOTA IMKHNACIQNAL

O Essencial Sobre a
Questão de Formosa

(CONCLUSÃO)
QONinOBNDO 

o Adio «mHtan,,

30-1-1955 IMPRENSA POPULAR i'A(í.

B Mies it íãpitos Enip a jjjjj Das nas nÉs
i|ili* Imiti» ii» (tiivos MU

Irilll íl uncrin, oi, lni.,irrè«.
IMa*. iioili.iiiiii.rlii»n,o*,1 mv
..iiiiuli' it li-inlia. unirlur.
mento praticada ^-i,* i-m*
nor»*.! alenUte* o jm|mmi<'*m>s,
iiuilil. iu n < '.ilntt, instauram
lie!» loiçn a itiiiuinlli» de ti*
ienit nu an território, mu
aprâgoiym mm qtu.tro vrn*
lu» u'it' iiüslin agem em be*
Iicllijll ilu |i»7. I UIlIllAl, MO
mesmo ii.|u|mi. de lnocular
n/i csplrl.o «ias pisMiu» mui
(iiíorniiitliis u iotiiliiMui pro*
i-iirlii «Io i|iii., inesnío m-ihIo
chinesa, Formou uio vale*
ria o risco de guerra uni
que implica «ua IHx-rUçAo.

Hitler, em teu tempo, usou
•• iiIiiimhi deHK» fórmula. Foi
com o «argumento» do quo
a AIiIssiiiIm, h Mniiileliúrlit,
a Kvpanha, a Auntrla, oh
suilctii>, a TcliecoNlor&qiita
nilo tviillnm o risco de uma
guerra», ao »om de uma pro*-ini-auilii que louvava os
UImis licucllclos de capltu*
loção diante dos agressores,
que os imperialistas da Ita*
lia, iliipão e Alemanha luii-
çarnm suas tropas cnn.ru os
Estudos pacíficos. A aceita-
«.An iiilniuu dessas mentiras,
dessa conspiração contra a
pa/. por parte dos apodreci*
dos políticos do Ocidente le*
vou o mundo & segunda
grando guerra. O espirito dc
Munldi desarmou os pneus
diante du agressão.

Se a Chino purinülase im*
piineinente quo us Estudos
Unidos violassem seu terri*
tório, npossan-ío-sc do For*
iniisii c outros ilhas que há
séculos fa/vm parte do solo
chinês, ls/o seria um enco*
rn iumcijto à agressão, uma
capitujiação na defesa de sua
prúp-ria Independência. En-
tni/, sim, poderia tornar-se
iiicvt ável nmo terceira guer*
ra mundial, pois animados
eom os próprios êxitos, os
militaristas norte-america*
nos não teriam mãos a me*
dir. E' etnro que tal perigo
nüo existe. Seria infantil su*
por que, por um minuto se*
quer, «propostas*) como a
da «ncu ralizaçãoí e do «ces*
sar fogo» pudessem ser Ie*
vnilas a sério.

As lndisfarçadas medidas
de agressão tomadas pelei
imperialistas, tanto na Euro*
pa como na Ásia, Imprimi*
ram, além disso, um novo
aspecto ã questão dc For-
mosa. Sua libertação sobro
ser um ato legitimo do povo

j chinfes tornou-se ex.rema*
i mente necessária para todos
; os povos, em benefício da
í pai. As ilhas chinesas ocupa*
! das pelos Estados Unidos

ho)e um io*.
maia perigoso* tocos de
guerrra 4o mundo qur, se
não for extinto, poderã le
var a um wrlo deteriora*
mento do toda a sliiinção
no Extremo Oriente.

0 presidente dos Estados
Unidos solicitou e obteve
IMideres parn desencadear
uma guerra não declarada
contra a China. O Congres-
so de seu pais uiilnrl/ouii
a empreender novas uções
de guerra para manter e nm*
pilar o dispositivo ugrcssl-
vo de quu Formosa >'• uni
dos elos. Se a ONU, portmi-
to, deseja do falo liencri*
ciar a paa o que lhe compe-
te é honrar suas finalidades
e ordenar a retirada dns fôr-
ças Ianques do território
ehlnês.

A Carta da Organização
das Nações Unidas dl* cia*
ramente: «A presente Car-
ta não priva absolutamente
de sun força jurídica ns
ações empreendidas ou apro

UKEHÊHCiB BRUTAL DOS EE.U0.
Nos Negócios Internos da China
Resposta dc Molotov à comunica£ão do embaixador britânico - A ONU não pode inter*

vir nas questões internas do país
respeito do encontro„.„,-, M ik r P 1 — A rádio de Mnucon, divulgando uma nota »«*...-PARIS. "Sft^vL, iMiiumlIlaytcr, cmbalxsdm da iM-Brctanha, na caplla sovló*

lilul parlo integrante do território nacional du Chino.
E' norfcltamonto evidente

rante a segunda mern mun- ,- ,
dial tenha sido Inimigo de 

JM ^ ,, ,
qualquer dos Estados signa- 

| {m ,(xl08 oa
trios da presente -Carta, nom t,,s sol)'1.0 |lhn Pora,0l

por tais ações om claç o „ 
f M .

o qualquer Estado que, d • 
| gm 

fto 
doa Estados.rante a segunda guerra mun- | ^X, constitui uma agres-
1'opular ilu

os direi*
, .. w '¦- >¦ .. .*•*.. • w.moga o a

tampouco impede tais g ilh;i dos iJCgc0*jorei,, Egsa.
ações.» Isto quer dlrcr que -• alllU(*0 rt0s Estados Unido»,
a Car'a da ONU revigora ns.g encorajada Pela camarilha do
decisões de Cairo, de lalta.p çhiang Kai Slick, mula mais
c da Ata de Capitulação Ja-g fM (|U0 --.-.pivit- » loltífio in-
ponf*sa que determina a vol-.B ternucionai no Extremo Ori*.
ta de Formosa c do «rqnl-p •,**,*.(, o apresenta cm -d ir.ee-.
pf-lago dos Pescadores ft.p *-*a „ perigo üe unia nova
China. | guevra. So os Estados Unido.*»

Procuram os Imperialis. % terminassem n suu atividade
tas levar a O^X, a um no* -| agressiva na região de For*
vo ato Ignominloso a pre* 

y'

ffxto de «estudar» a quês- p
tão de Formosa. *la vimos ú nal *
que. no passado, rtesprwwn* Ú Segundo a radio de Mos .

do. queixa chinesa, a As* 1 cou, acentuou Molotov no c„-

sembléia Geral, condenou a| baixador britânico «Se n Grã

Chino como ra^reasora» por- I Bwtoahaiito Wjj6,.^
que os volun Arios desse | tados Ln dos na sua Mlvida

nns dn rcfflflo tio Formoso.
E' êasc o unlco melo dc re*
duzlr a tensão o do fncliltnr
o estabelecimento dn paz
nessa reglãn». Afirma ainda

o Jornal: «So elementos oe*
llclstas procuram provocar
uma nova guerra, assumirão
dh-ptnmcntc n Inteira e con*
scqUcnto responsabilidade».

ire* Ú mosa, contribuiriam Para .dl-
es- I minuir a tensão Internado-,

se
contra

decidido empreon*.
r-onnnsa, se K.m.-.«..*-- g ._ atlvidade». Finalmcn.
pela fronteira coreana. 

| 
*• «»»» 

(iediU
contra a qual também ta* 

| ^%Mo, m a comun,ca*
vestiram *as fôrçaa armadas 

g 
* 

mtMc& 
*eria examinada

dos Estados Unidos. | > , Governo soviético.
A tensão no Orlenlc c ns | 

«roíanCT»
conseqüências que dela po- | fr MELHOR R&SPOSTA
dem advir pnra o mundo re g - anneccnREÇ
caem exclusivamente sobre f AOS AuntbbUKt»
os imperialistas ianques e 

g Acenlna 0 Sr. 1'lychevski,.
os que lhe faicm o .ftgo. U g; nQ .Qrnal ^.pravda>; qUe cons*.
povo chinês que, ao lado ua p tituem un-a nova provocação
União Soviética, é o guur* | contra a china popular ns de-
dISo da paz na Asla defen* | c|oraç5M dos Estados Unidos
de a pnz e o progresso ao -g a respCito dc um '.cessar-
agir concre'amcnle para ex* ú .fogo» em Formosa. Assinala
tinguir um foco dc agressão p pivchcvEki: *iOs reiterados
que foi instalado cm seu pró- g apelos dc personalidades ves-
prio solo. % ponsáveis dos Estados Unidos
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REDOBRAR OS ESFORÇOS
PARA LIBERTAR FORMOSA

MOLOTOV

relativos à guerra contra a
Kepúbllcit Popular da China,
o apoio norte-americano aos
bandos dc Chiang Kai Shok,
ns provocações antichinesas
organizadas sob a direção de
instrutores e com o dinheiro
norte-americano representam
fatores nue salientam o ca*

das declina-

ções dos Estados Unidos sô-
bre o seu desejo de uma ate-
iwiiçfio na tensilo do Extre*
mo Oriente». Concluindo, sa-
llenta Plychevskl aue a decla-
ração feita por Cliu En Lal
nu dia, 24 do corrente consti-
tui n melhor resposta do povo

I chinês ans agressores norte
•americanos.

\\\\\V»Y«*A\\\\TO\\\W

Preparsm os Prov
Agressão so lerritári

ccadores a
g Chinês

«Ater hipócrita

A ONU. NÃO PODE INTERVIR
a servir ã política de tigres-
sao dos Estados Unidos».

Sancionada a Lei que dá plenos poderes a Eisenhower para a
tervenção armada

m-

WASHINGTON, 29 (AFP)
— O presidente Eisenhower
assinou a resolução que o
autoriza a utilizar as fôr-
ças norte-americanas em
Formosa.

PREPARAM A AGRESSÃO
WASHINGTON, 29 (AFP)

— Por 83 votos contra 3, o
Senado rejeitou ontem à noi-
te. uma emenda à resolução
do presidente Eisenhower,
emenda essa que proibia o
emprego das forças armadas
americanas nas Ilhas cos*
teiras da China e para um
desembarque no continente.

A emenda fora apresenta*
da pelo sr. Wüliam Lange,
republicano. Apenas os srs.
Herbert Lehman, democrata,
e Wayno Morse, independen-
te, solidarizaram-se com o
sr. Lange.

O presidente Eisenhower
terá assim o poder de decl-
Bão. A resoluçSo o autoriza,
com efeito, a empregar fôr-
ças armadas americanos e
a tomar qualquer outra me-
dida que considerar neces-
sária. Dá-lhe igualmente o
"direito de assegurar a pro-
teção das pos:t;õos e territó-
rios ligados" àquelas iliias.

Argumentação Inconsistente
fim Belicistas Ocidentais
MOSCOU, 29 (AFP) — O

Comentarista do «Izvestia»,
V. Kudriavlzev, examina as
recentes respostas da Fran*
ça c da Grã-Bretanha à no-
ta soviética de 16 de dezem-
bro. Em artigo intitulado
.-Argumentação Inconsisten-
te», acentua notoriamente o
comentarista: «Os círculos
dirigentes dos dois paises na-
da puderam opor à clara ar-
gumentação da nota sovié-
tica em periodo superior a
um môs e ouando era impôs-
sivel o silêncio, quando a
opinião pública ocidental re-
clamava uma resposta, a pro-
paganda das potências do
Ocidente decidiu dar um
cerzatz» de resposta». Mas a
sua argumentação é de tal
maneira pobre e inconsls-
tente qne se esfarela ao pri*
meiro toque. Mas os clrcu*

los dirigentes da Grã-Breta-
nha e da França não conse-
guirSo lançar sobre outrem
a responsabilidade do cance-
i^r os tratados com a União
Soviética em beneficio dos
Acordos de Paris, acordos
que nado têm de comum com
as tarefas favoráveis à paz
e à segurança na Europa».
Conckiindo, assevera Kit-
driavtzev que a União So-
viética não deixará que se
utilizem aqueles tratados co-
mo pára-choque destinado a
dissimular a politica. visada
pelos Acordos de Paris e re-
corda qüe, no caso da rati-
ficação dos- Acordos de Pa-
ris, o governo soviético só-
mente poderá pedir a anu-
lação dos tratados com a
URSS.

CLARO DESEJO DE
INTERVENÇÃO

WASHINGTON, 29 (AFP)
— Antes da votação final,
pelo Senado norte-america-
no, dn autorização no presi-
dente Eisenhower para em*
pregar as forças dos Esta-
dos Unidos cm Formosa, ha-
via sido rejeitada por 75
votos contra 11 uma emen-
da apresentada pelo sen»-
dor democrata Estes Keíau-
ver que dava ao presidente
o direito de "intervir" ape-
nas na "defesa" de Formo-
sa e dos Pescadores.

MANOBRAS DE ÉDEN

LONDRES, 29 (AFP) —
Esforça-se a Grã-Bretanha
para obter a temporária
cessação das hosflldadcs no
Estreito de Formosa a fim
de permitir a evacuação, pe-
hs forças de Cliiang Kai
Shelt, das ilhas próximas à
costa chinesa. E' este o ob-
jetivo, esclareceu ontem à
noite sir Anthony Éden, dos
esforços ultimamente feitos
pela diplomacia britânica.
Trata-se apenas da prime'-
ra etapa, segundo acredl-
tam os círculos diplomáticos.
Obtida essa "pausa" pedida
pelo chefe do Foreign Offi*
ce, poder-se-ia passar às
etapas seguintes: solução do
estatuto internacional de
Formosa, que seria colocada
sob a tutela da ONU, ou
neutraVzndn; resolução da
questão da representação
chinesa na ONU, ou seja du

admissão da China no seio
das Nações Unidas e no

I Conselho de Segurança*

PARIS, 29 (AFP) — «As
Nações Unidas não têm dl*
reito algum de intervir no
caso de Formosa e um ces-
sar-fogo nessa região, quer
proposto pelos Estados Uni-
dos, quer por qualquer ou-
tra potência, está em con-
tradição com a Carta da
ONU, que não contém qual-
quer disposição que autori-
•ze a ingerência de quem quer
que seja nos assuntos pura*
mento internos de um outro
pais», assinala notadamente
hoje o jornal chinês «Jen*
ríiinjénpàò» (Diário do Po-
vo),' em editorial divulgado
pela agência Nova China em
emissão tclográílca recebida
nesta Capital.

Declara em seguida o jor-
nal: é absolutamente inacei-
tável um cessar-fogo entre o
povo chinês o o liando de
traidores de Chiarig Kai Shek.
porauo essa medida teria co-
mo conseqüência perpetuar a
divisão da China e colocar
em território chinês a linha
de defesa dos Estados Uni-
dos. Semelhante proleto na-
da mais é. em definitivo.
que um complô tendente

Depois de atacar violenta-
mente o governo de Wash-
Ington, acusando-o de *inten*
siflear uma intervenção ar*
mada contra a China Popu*
lar*, o órgão chinês repele
a intervenção das Nações
Unidas no caso tle Formosa,
salientando: 'As Nações Uni-
das têm o dever de fazer
cessar a agressão dos Esta-

dos Unidos contra a China
e de mandar retirar as fôr*
ças armadas norte-america*

PEQUIM. 20 (I. P.) — ,
Mum comentário a respeito
dn llbcrtnçRo dn Ilha Ylklon
gihnn, o diário "Kwnng*

ming" conclamn a quo se-
jnm redobrado» os esforço»
pnra a libertação de Formo-
ga. Diz quo a vitória de
Ylklann»hnn mostra "o v|-
torioso avanço do povo chi-
nôs cm sua lutn por llbcr-
tar Formosa".

O jornal chamn a tiitrv
ção para os Intensos estor*
ços dos Estados Unidos pa-
ra cvltnr que o povo chi-
nês liberte Formosa. Os Es-
tados Unidos cítnbolcccrnm
seu pcssonl militar junto às
forças armadas dc ClVang
Kai Shek, c oficiais dc ai-
tn patente dos Estados Uni-
dos estão fazendo sucessivas
vieltas <t Formosa.

As afirmações absurdas,
tais como "duas Chinas*,
acentua o jornal, visam per-
mitlr nos Estados Unidos
perpetuar sua ocupação cm
Formosa. "Isto é lncompa-

Terror na Guatemala

MAIS DE 400

PRISÕES NA

GUATEMALA
GUATEMALA, 29 (A.F.P.)

—- Foi anunciada oficialmente
a priBão de 417 pessoas em
conseqüência do movimento
do dia 20 do corrente. Os de-
tidos, entro os quais figuram
sete mulheres, poderão per-
manecor na prisão durante o
prazo máximo de trinta dias,
de acordo com a atual legisla.
ção, antes de processo ou li-
bertação. Foi suprimido, por
outro lado, a partir da noite
de ontem a ordem de reco-
Ihcr. Mas o estado do sítio
permanece em vigor por tem-
po Indeterminado, em lodo o

pais.

tlvul com a dctcrinlnnçfio do
povo chinês de salvaguar-
dnr sun Integridade tcrrlto*
rlnl o sua sobcrunla e do
defender a pai".

A libertação de Yikian-
gshan é "uma nítida indica-
ção da* luta indomável do
povo chinos" e demonstra
sua decidida vontade dc U-
bcrtnr Formosa.

PBQU1M, 3P (f.P.) -*
"Uma campanha gigantesca
contra a» bomba» atdmtca e
de hidrogênio está «nipol»
íjuikJo todo o Japão", dtela-
ru o diário "Kimngming"
num artigo em que analisa
II tiniuid' iiii/i./ikiçíío (lo
novo juponês contra os pro-
vocadores da guerra wm.
¦iiHivni-tuutt. Destaca qua
cerca de ii mil/toe» do pos-
«oa», a qiiurifi parto da po-
pulaçao total do -/«prio, o*.
Miiiirniii o n;i'*/o contra o
mo da» bombiM atômica e
da hidrauênio.

Por sua experiência pn$-
noul em conseqüíiirla do»
bombardeios atômicos de
lliroshimu o Nugasakl c das
explosões do Bifelnl - obsor*
va o artigo — o povo japo-
nôs sabo perfeitamente quo
a política atômica dos Esta-
dos Unidos "ndo d sômonto
uma ameaça d pas, mas
tambõm uma sêrla ameaça
a exisfdncla c d senurnnça
do jHii.n japonc» o do toda
a humanidade".

Cotic/wiitdo, o artigo mos-
tra qua o Japão está sondo
transformado numa baso de
yuerra uíômica dos Estados
Unidos no Extremo Oriente,
tal como a Inglaterra, na
Europa. "O povo japonês
que sofreu a jiior calamida-
do das explosões atômicas
declarou sua firme oposição
da armas atômicas. A luta
heróica travada pelo povo
japonês contra a gtterra,'as
armas atômicas o de hidro-
gênio conta com a simpatia
c o apoio do toda a huma-
nidado progressista".

Reatamento Das Relações
NipoSoviéticas

TÓQUIO, 29 (AFP) — O
sr. Ichiro IIntoyamn. primei*
ro-minlstro japonês, revelou,
hoje. que havia pedido ao
governo soviético parn por
fim cm primeiro lugar ao
estado de guerra ainda exis-
tente entre o Japão c a União
Soviética.

O primeiro-ministro preci-
sou que fizera êsse pedido
nn terça-feira de manhã,
numa entrevista com o sr.
A. Dominltsky chefe dn mis*
são soviética no Japão, en-
trevista durante a qual a
nota do ministro dos Nego*
cios Estrangeiros Soviéticos,
sr. Molotov, lhe havia sido
entregue.

O sr. Hatoyama frisou
que o fim do estado de guer*
ra deveria ser a base de um
reinicio dns relações dlplo*
máticas normais entre o Ja*
p3o e a União Soviética.

O primeiro-ministro nlpô*
nicn declarou que também
pedira no governo soviético

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Mndrlrat «errada» e upnro.

Muniu» o material» pára *.nns*
trueno im ecf.nl.;\MeCttir-mlnt*
vUtos, qne «6 « OAMAIIADA
noite fazer Veniln fl vista —
llua Maria Teixeira, -10, Osviil*
So Cru" - TIBOKCIO JOSU
DA BILVii.

Controle Americano
no Viet-Nam do Sul

Banco Francês da Indo-CTil-
do despachos de Saigon, os na pelo meio circulante daHANOI. 29 (IP) -Segun-
uo despachos de Saigon, os .... ,*-•- —,:;„„ nlrih nlpm
Estados Unidos estão plane- clique de Np Dtóh Dlem,
t, 1 H*ninnr P onuioar 6 dl* oue é garantido pelos dólares

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Tráballiim RrAricim em «oral.
Preços moilli-oB Uu» U.fmclii ile
Atbiinitciil.il', SI. -Satlilo — Ml*-
trito Federal.~CAFE' 

HARMONIA
Ho-nWttH (UiHimiiU p RHlriin-

celros Oe tudo para todo».
Amlilento do primeira ordem*
Uua Pedro KrnMtu •><• — Sanai

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro PAblIeo - Prédio»,
Móvel», Terreno», etc - B«crl*
tório 8 Sccfto de Vendas: Itua
ili «liilliinda, Hl - TH.! 22-l-im

Manuel T. llarliosa — R»to-
fador — Kstnfiidiiít om geral.

FESTA ENI
COSTA RICA

SAN JOSÉ, 29 (AFP) —
O governo Figueres conside-
rou o dia de ontem, por de-
creto, como o "Dia da Vitó*
ria". Um imenso desfile ml-
litar e civil, à frente do qual
vinha o presidente, se pro-
longou durante quatro horas,
atravessando esta capital de
oeste a leste, partindo do
Palácio Presidencial para
chegar ao Estádio Nacional.

Os últimos centros de re-
bistcnc.a dos Invasores na
regtSò setentrional do pais
foram aniquilados e, assim,
várias tropas de voluntário»
puderam ser trazidas dessa
reg.So para participarem das
festividades.

A aviação militar de Cos-
ta Rica, juntamente com

aparelhos civis, participou
da parada, sobrevoand» *w
¦•yo-p-y* «ja deslil**

TIC-TÃC^otaH

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno ülnal, dou pos*

ge Imediata, quer »6 6o terre-
nos quer do ohsas. Informa-
«3e» detalhadas, telefone parn
43-3364, chamar o Dr. _ustosn,
ou venham pessoalmente i\ Av.
Marechal Ploriano, 219, sob., ila
aegiindas. nuartna o scxtas-fcl-
ras, das 1 As 18 horas.

jando treinar e equipar 6 dl
visões de «força de policia»
no corrente ano para a clique
de Ngo Dinh Diem.

A «força de polícia» ficaria
estacionada nas áreas que
ioram evacuadas pelo Exér*
cito Popular de Libertação e
na parte sul do Viet-Nam
Central, a ílm de oprimir 0
povo.

Trata-se de parte do pia*
no do general J. L. Collins,
o qual visa também à com*
pleta reorganização do exér-
cito do Viet-Nam do Sul.

O recrutamento forçado
está sendo levado a efeito
entre os católicos e outros
cidadãos removidos do Nor-
te. Os conselheiros militares
dos Estados Unidos instala-
ram-se no comando-geral do
exército do Viet-Nam do Sul
em dezembro último e os
métodos de treinamento
americanos foram Introduzi-
dos em Dalat, Thu Duc e
Quan Tre.

Ao mesmo tempo, os Es-
tados Unidos estão procuram
do arrebatar da França o
controle econômico no Vlefr
•Nam do Sul. Esftio prestam
do «ajuda direta» à clique de
Ngo Dinh Diem, desde o co-
mêço deste ano. Enquanto
isso, planejam «supervlsio-
nar as importações no Viet*
•Nam do Sul» e substituir o
papel-moeda emitido pelo

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, m&qui-
nas de costura, Uquidifi-
cadores, garrafas térml*
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos em

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Metn de Sá, 30

Fone: 52-2976

Dr. Joelson Amado
MÉDICO DE CHIAÍÍÇAS

Consultaria em Copacabana.
Iliiu Mliíiiel Lemos, 44, sa-
In 002. Dlftrlamcnto das Io
às 11 horas. Tel.: 21-0050 —

Kcs.: S1-qB15.

para iniciar relações comer-
ciais com o Japão.

Por outro lado, o primei*
ro-minlstro declarou que
pretendia elaborar sua res*
posta à nota soviética depois
de conferenciar amanha com
seu conselheiro diplomático,
sr. Arata Scihara e enviá-la
ao Ministério dos Negócios
Estrangeiros que a encami*
nhará ás autoridades sovié*
ticas nestes próximos dias.
O sr. Hatoyama 'acrescem
tou que preferia ver as ne-
gociacões para a normaliza-
ç5o dns relações soviético*
-japonesas se realizarem nurd
terceiro país de preferência
a se desenrolarem no Japão
ou na União Soviética.

INICIO DAS NEGOCIAÇÕES

TÓQUIO, 29 (AFP) — O
ministro do Exterior, sr.
Mamoru Shlgemltsu, decla-
rou hoje à imprensa que o
seu pais estava disposto a
empreender discussões com
a União Soviética tendo em
vista o restabelecimento das '
relações diplomáticas nlpô-
•russas, de acordo com a
proposta do sr. Molotov. fei-
Ia em nota entregue ao go*
vêrno nipônico a 25 do cor-
rente pelo sr. Domlnitsky,
chefe da missão soviética em
Tóquio.

De seu lado o secretário*
•geral do gabinete Hatoyama
declarou hoje de manhã ser
possível a realização dc ne>
gociacões nipô-sovléticas na-
quêle sentido durante o mês
do fevereiro.

que e garantido ]
americanos.

rrw.lna.se senhor» para arrumar e lavar cm casa de pequen»
rfM 

família; Tratar ,\ Kua General Josò Cristina n*. 41.
SAO ÍANUAIUO —

EM 24
HORAS

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE OFERECE-SE
coMPOsrcoR-MPnEssoit -

Preclsa-Be para trabalhar cm
arà-tica pequena em Nova tRua-
íu7Tmtar na Tipografia Santa
Alice, nn llua Sargento Silva
Nunes (BonsucesBo), com o si.
Ivan. • .

CASA, apartamento ou duas
salas em eíim de família ou em
coléalo cm Botafogo ou Ha*
mango, para pequeno curso.
AcerTu-se também sociedade em
Colégio. Telefonar depois do
meio-dia, para 25.863B - Pro-
fessor Geraldo.  ir'

ãüjhüar~"üe~"ÊscnrroRio
— Com prática e que escreva a
m&tmina. Exige-se referônelus.
rS,! Gustavo de Lacerda. 19.

KO)

PEDREIRO <¦• <•"« cat'",'-"*>0'*'-
Tratar h Rua General Pedra,
219.

MEIA-AGUA, terreno de es-
oulna, por 15 mil cruzeiros, par-
te » vlBtu e o restante em pres-
tacâo do Cr$ 530,00 mensais. —
Tratar c/ Rocha no escritório
dn Vila Sagres, na estuçfio de
PnclGnciu, próximo de Campo
Grande, ou com José Cunha, pe-
lo tel. 23-4717. ti)

(•)

Senhoras -¦ CrS 50,00
Lenços fantasia Para

Os mais belos pudrfies com
extraordinários estampados em
ótima seda - Cr$ 80,00. Nota-
vel oferta dc AMAURV. Rua da
Alfândega. 818 — 1» andar.

CONSERTOS ?MWEe*»WnD0S
PRAÇA TIRADENTES, 3i

CURSOS
GRATUITOS
NA ESCOLA

DO POVO

Acham-se abertas as ins-*
ciições para os oursos áira-.
tultos da Estcola do Povo..
Informações diariamente na
secretaria da Escola, à Av.
Venezuela 27, 6» andar, das

18 às S0 horas e sdbados dos
15 às n horas. ¦¦ . -. -¦

LANTERNEIRO — Tratar »
Rua Nossa Senhora dosi. Oracns
214 — S5o Joio de Merlti. ^ t')

$ MARCENEIRO. Tratar à Rua
Benedito Hlpflllto, 173. (*>
~'moca" 

para Caixa. Tratar ii
AV. N. S. tle Copaeahanu, 1.846.
Mllka. ( '

BORRACHEIRO çom P«\ticn.
Rim Conde Leopoldtnn, 276. t )

AJUDANTE de mesa — Pada.
ria. Rua Visconde de Maran-
guapo, 21 — Lapa. < -

PINTOR para aeêncla_ de au
tomóvets. Rua Sio

VENDE-SE — Botafogo —
ótimos upurtamentos duplex,

com dois bons quartos, ampla
sala ii depenoôncius do empre-
gada. Ver e tratar dus 8 ai l.
horas íi Itua Álvaro Ramos, 400

npto, 104,,  *3)

VENDE-SE urna casa com va-
randa, dois quartos, sala, co-
zlnhu, terreno de esquina, me-
dindo 12x25. Nu rua plissa água
e luz, lotações na porta ei
Seítc* <lo bonde.: Entrada: Cr8
éo.ÒUÜ.UO. Restante a combl-
nar. Jardim Arnaldo Eugênio.
Campo Grande. Telefonar para
José Cunlm: 23-47-17. (P)

BÕMBEIRO-GASISTA -Ele-
trlclsta. Reformas de prédios.

185 — Botafogo.
Clemente,(•)

MENINOS de 12 a 16 anos
oue satbn ler e escrever. Para
Serviços de rua. Tratar ii Rua
Dias da Cruz, 371 - Meyer- <^

PASSADEIRA
nuárlo, 78.

Rua Sâo Ja-

COSTUREIRAS — Apresentar.
.se k Rua Andradas. 96 — 12'
andar.

VENDE-SE UM BARCO, ser.
vindo parn passeio ü^wcb*
Com luxuoso motor THüRNY-
:cROFT de 25 HP. Tratar na
Av Maria da Coi3t?í,„V?íimA
«Furnu do Gato», JURUUBA
— NITERÓI. tPJ_

VENDE-SE um rádio marca
¦-Hallicrapter» model S 77-A.
Tratar tel.: 54-0303, com VVal-
demar.

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa-se serviços a domicilio,
líecados: Av. Manoel Duarte
620. Nilo Dias. <p'

eletricista RAmpTEran..
CO. Serviços a domicilio. Reca-
dos pelo tel.: 57-6460. Caslmlro.

(•)

SAPATEIROS — Av. Presiden-
t« Vargas, 2.880 (térreo). (•)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação peirreltas. ejcelénle
Sncla, (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em caso» especiais, dentaduras em um dia
apenas — Consertos em 80 minutos - Facilidade de

^iWlT™* ***** B0A
DR. N. ISIDORO ^Sà1»

mo ao SAPS da Praça do Bandeira) - Diariamente, da*
8 às 10 horas.

CAIXEIRO — Av. Amaro Ça-tlcante. 1.823. **>valeante

CARPINTEIROS para oficina.
Kua da Passagem, 169 — Bo-
tttOgO; __} '

fiLEtRICISTA de automóvel,
«wnpetents, com participação de
D0%. Rua Sacadura C&biral, 91.

(•)

CARPINTEIROS — Tratar à
Rua Dr. Garnler. 720. (•)
Ivan. ,p'

PRECISA-SE dô operador de
íotoc6pla. — Telefonar liara

VENDE-SE mela água, por
Cr» 6.000,00, terreno, em pres-
tarfes mensais de Cr$ 590,00
sem juros. Tratar com Cunha
ou Rocha, no Escritório itaVl*.
Ia Sagres, Estagno de Paclônclu,
próximo a Campos. Negócio ur-
gente. _ *x'_

TERRENO cm Vaz Lobo. Rua
Vaü, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x!)0. Preço a vista: Cr» ...
60.000,00. (1,_

barra^daTtijuca. Vendo
dois lotes medindo 40x20, «m
rua oficializada, com luz. Pro-
curar o sr. Onofre no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lote.
Cr$ 110.000,00 a vista. Os lotes
i&o próximos à escola. (2)

""" 
SITIO — Vende-se em Enge-

nheiro Pedreira, antiga Eslncílo
de Caramujos, com 10.000 me-
tros quadrados, com casa, água
nascente, e 300 pés de laranjcl-
rns c 20 pis de frutas dlfcrcn-
tes Preço: Cr$ 200.000,00 a
vista. Tratar com o proprietário,Baroneza Urugualana,

fotocópia•¦¦vraàuL
à Rua ...... ,125, apt. 301 —- Uns
concelos.

le Vns.(fJH

LONDRES, 20 (AFP) —
Chegou a esta capital às 10
horas o 15 minutos, uor via
áurea, com procedência de
Paris, o sr. Jawaliarlal Neh*
ru. uuo íoi recebido no ae*
ródroiuo pela senliora Pau*
dit, sua Uma, que dèsempe*
nliava o cargo ue alto-comis*
sirio da lmiia em Louures,
e por lord Swiil.on, minis*
tro Uas Relações com a Com-
momveaith.

TÚQUlü, 29 tAFP) — Se*
rão repatriados no fim dc
mês tle íevereiro novecen*
tos japoneses residentes na
China, — anunciou hoje da
manhã a Cruz Vermelha da
China em telegrama dirigido
à Cruz Vermelha japonesa.
Ainda permaneceriam na
China 1.500 japoneses que
desejam o repatriamento.

ROMA, aü (AF-P; — O
sr. Carlos Alves de Sousa*,,
embaixador do Brasil na Itó-
lia, recebeu hojo as inslg-
niasda gr& cruz da «Ordem
do Mérito da República»,
qne lhe foram entregues pe*
lo sr. Mlcltele Scammacca,
chefe do pro.ocolo da Presi*
dênela da República, repre*
sentando o sr. Caetano Mar-
tini, ministro dos Negócios
Estrangeiros, que se enca»*
trava impedido.

LONDRES, 29 — (AFP),
— O sr. Louis Salnt Laurent,
primeiro ministro do Cana*
dá, acompanhado do seu ml*
nistro das Relações Exterto-
res, sr. Lester Pearson, ch«*
gou, esta tarde, ao aeródro*
mo desta capital, a fim d»
participar da conferência do
Commonwealth.

PARIS.20 (AFP) — O jor-
nalisla Jean Jacques Ser*
van-Schreider, diretor do
«LExpress», quo estô em U-
tíglo com o ministro das R*>
laçõcs Exteriores Edgar Fau-
re, enviou hoje a Cste suas
testemunhas para duelo.

As testemunhas de be*
van-Sehcreitfer são o depu*;
tado de Salnt Pierre e MU*
quelon, Alain Savary; e •
coronel De Fouquiercs.

De sua arte o ministro
Faure constituiu testemu*
nhas o general Cormiglion*
Molinier, depu ado dos Alpes
Marítimos; o um advogado.

BUENOS AIRES, - 29 -

(AFP) — Demltiu-se o mi-
nistro dos Transportes, on

genheiro Juan Maggl, segun-
do noticia de fonte bam to-
formada.



IMO. t> IMPRENSA POPULAR
'80.1.1955

Em despacho assinado
anteontem, « noite, no
qual diz ter nido ouvida
a Dlvitão de Policia Po-
UUeatSocUil.oSr.Aka-
castro Guimarães, num
alentado flagrante à
Constituição, Impugnou a
posse do novo presidente
eleito do Sindicato dou
Comistários da Marinha
Mercante. O pretexto *
o de que o Sr. Apariclo
Alve» do Amaral profes-
M Ideologia «contrária
<K» supremos interhse»
do regime democrático*
de Juarez-CafC.

BRUTAL DESRES-
PEITO

O ato ministerial, ape-
fiar de precedente, ante-
riores. foi agora muito
mais brutal do ponto dr

O Ministro do Trabalho Volta
A Desrespeitar a Constituição
visto de desrespeito «
vontade soberana mani'
(estada pelou trabalha-
dores mm umas. Para
alo semelhante, aplicado
eontra sete membros da
diretoria do Sindicato dou
Bancários, o Sr. Men-
rastro Guimarães ainda
tentou iustlficur-sv com
um recurso ilegal, apre-
sentado por 13 indivi-
duos ligados à policia
politica. No caso dos co-
misrários, entretanto, ne-
nhiimu justificativa ha-
via, pois concorreu cha-
pa única e nenhum recur-
so anterior ao pleito exis-

•VNfVNíW^^VW

Negou posse ao presidente eleito do Sin-
dicato dos Comissários da Marinha Mer-
cante — 0 Hegel "atestado de ideologia"
foi a arma de que se utilizou o sr. Alencas-
tro Cuimarães — Será impetrado manda-

do de segurança

tia conira a posse da dl
vitoria.

ATESTADO
DE IDEOLOGIA

O parecer do diretor
do DNT, apravudo /w/n

sr. Alencastro Guima
raes, revela que o policia-
lismo do sr. Café ilho já
está mandando às favas
o Congresso que, em obe-
diência aos princípios
constitucionais, conside-
rou ilegal a exigência do

atestado de ideologia. Dix
um trecho do parecer, de-
pois de recomendar a
posse dos não exclui-
dan: «Ente Departamcn-
to (DNT). ouvida a Divi-
não de Policia Política e
Social do Departamento
Federal de Segurança
Pública, a retpctto de ea-
da um don eleito», obteve
informaçõen que non au-
torlxam a admitir como
não tendo qualidade pa-
ra o exercido de função
que professa ideologia
contrária aos supremos
interesses da nação e ao
regime democrático.-»

O texto do parecer nos

leva d crer que já exlnle
Imprenso em quantidade
na* gavetan da mesa do
$r. Alencantra Quinta-
rães, poi» i Idêntico ao
qua foi por ile aprovado
nobre a Impugnnção don
sete membros da dlrdo-
ria eleita dos bancários.

MANDADO
DE SEGURANÇA

Depois de conhecida a
dceinão ministerial, ou-
vimos o nr. Apariclo Al-
ven do Amaral, que an-
nim bo expresnou:

— A decisão do sr.
Alencastro Guimarães fe-
re tódan an lei» vlgentcn
em nosso pais. Dentro do
main breve prazo impe-
trarei mandado de segu-
rança, poi» aos tribunais
lismo do sr. Café Filho já
zer prevalecer as nossas
íris.

^ ^ |_Min_1___________________________»-»

METAIitiRUICOSi MK8AHKIION1IA

No nrAxImn dl» 8 dc fevereiro, hs Ifl hom*. ter A lagWi

nn Denwtamonlo Nmloiml do Trnlmlho, n nichnrcilondu cn

Ire VlIrtaMilr* do Hlndlcnlo dos MrlHMrsIra» a rrpn-irnlan-

tra don empreurdonfi d» cnlcKorl». AhhiiiiIoi o numenln M<

turiiti nolicliwlo neio» iHrtmlIuMtowa deade outubro do mm

pMMdo. JORNALISTAS

KnIAo «md*. convocado» Iodou «•> tiAtío» quilo» «mm uma
BMcmblcla «crnl extraordinária, no dln :t dc fevereiro (quln<
ia-felra). ka n,3t) '-oras (primeira convocação) nu nepol»
(cm M-eiimln • Última convocacAo), com (|ii«..|M*r inimcrn
do prenciiça.

ASSEMBLÉIAS

10 L BI <; O 10 S
t-ARA DKLFAiAIHIS ELEITORES

Nas terras férteis do Norte do Paraná

Os Camponeses Vendem a Cr$ 30,00
Uma Saca de 60 Quilos de Feijão

Os grandes intermediários ficam com lucro im enso, enquanto nas cidades o feijão custa os

olhos da cara — CrS 500,00 o ganho mensal médio de um colono — Um milhão de sacas de
feijão perdidas po/ falta de espaço

m, —-——

Seguro Social

É!

AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS DO SEGURO
SOCIAL NA RUMÂNIA POPULAR

O Serviço üc Seguro Social do Ropübljcai[Popular da Hiimâ-
«U. subordinado ao Conselho Central üc Sindicatos, ve
a efeito um grandioso plano dc melhoria, dos .serviço
bosplWInrcs O dentários que presta uo.s trabalhadores r

médicos,
rumenos.

' «ta*» mmm <

< iNa fotografia vemos um moderno e bem aparelhado
Kablnetc dentário, Inaugurado recentemente na pollclinlcn «23 /
de AgôstOE, Instalada nns usinas siderúrgicas que têm o mesmo <
nome. í

Enquanto, aqui no Brasil, o sistema dc previdência social, !
Já tão precário, sofre modificações para pior, restrlnglndo-se os
SerVlcos que prestava, na República Popular da Uumanla o ser-
vlco de seguro social vem melhorando dia a dia.

Essa é uma (Ias ruzôes pelas quais o Programa do Partido
Comunista do Brasil, aprovado recentemente pelo IV Congresso,
deve ser transformado em programa de todo o povo brasileiro,
principalmente de todos os trabalhadores. Só assim poderemos,
em breve, ter um sistema de seguro social digno deste nome.

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS — Cr$ 30,00

Tratamento c cura pela nurmontuterapia e ulta freqüência espe-
ciflea, da velhice precoce, funcao sexual no homem e nu mulher,

lrritablltdade, íudlgu e Insônlu, nos casos indicados

CLINICA DB. SANTOS DIAS
BTJA SAO JOSÉ,' 60, U» andar - Conjunto U03 — Tel.: 83-0230

Enfermagem a cargo de técnico o profissional diplomado
HORÁRIO — Uiàriamontc, das 11 íks 10,horas

Quebrou Sua Dentadura?
ConsertQS em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1' and. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

SSSí»kí_íss\çs-,;&|1

LONDRINA, (I.P.) - As
terras do Norte do Paraná
são íerlilissinias, o caíé nas*
ce majestoso c nas épocas
das floradas a região mais
parece um jardim maravi-
Ihoso, alvo como a imensi-
dão das nfves. O caíé não
nega e as colheitas geral-
monto são farias o gênero-
sas. Mas bem poucos, mui-
los poucos, se regalam com
a natureza dadivosa, traba-
lliada pela-* mãos iucansá-
vris dc centenas dc milha-
res de camponeses. Sòmen-
te poucos latifundirios, os
que sc apoderaram das ter-
ras graças ã violência, à
falsidade, ao assassinio, ao
suborno, ficam com o pro-
tinto da lavoura, que foi
plantada, tratada c colhida
pela gente pobre. Os colo-
nos, os trabalhadores volan-
tes, os sitiantes, empreitei-
ros, parceiros, Iodos através-
sam uma situação dificil, ex-
piorados que são pelos gran-
den latifundiários c pelo go-
verno.

CRS 500,00 POR MÊS
GANHA UM COLONO

Os colonos ganham em
media de CrS •1.500.00 a CrS
2.000,00 pelo trato de mil
pés de café c estes, que per-
cebem CrS 2.000,00, não têm
direito de plantar dentro dos
cafezais o feijão e o arroz
que são o seu sustento.
Considerando-se que uma
pessoa pode tratar durante
um ano 3.000 pés de café,
ganhará a mesma quantia
de Cr$ 4.500 até CrS 6.000,00
e neste último caso o salário
mensal será de CrS 500,00,
abaixo mesmo do salário-

-minimo da região, que é de
CrS 1.350,00. E' por esta ra-
-/ão que os colonos exigem
um pagamento na base do
salário-mínimo, ou seja CrS
4.500,00 a CrS 5.000 nor mil
pés. Além desta melhor pa-
ga. os colonos querem res-
peito ao direito às férias,
ao descanso semanal remu-
nerado, leis que são desres-
peitadas pelos latifundiários
que usam da policia e dos ja-
gttnçns, quando os campo-
neses reclamam os seus di-
reitos. Idêntica é a situação
dos trabalhadores volantes
que trabalham 12 horas
quando a lei estabelece o li-
mite de S horas diárias. Re-
cebem a paga de Cl'$ 30.00
a Cr$ 40.00 por dia sem di-
reito ás férias e ao descan-
so semanal remunerado.

situação térrivel. Os preços
dos cereais marcam <zero*>
na época da colheita, sòmcn-
te subindo depois que caem
nos armazéns dos tubarões.
O feijão, que é o cereal que
mais se produz nesta zona,
depois do milho, apodrece
nos paióis ou deixa de ser
colhido, pois a base da ven-
da de uma saca de GO qui*
los é dc CrS 30,00! Porém,
se o camponês quiser ir
comprar na cidade, talvez a
uns 30 quilômetros dó sitio
ou da fazenda, terá que pa-
gar pelo feijão a quantia de
CrS 6.00, CrS 7,00 e CrS 8,00
o quilo! Os camponeses nào
podem vender o feijão dire-
tamente para São Paulo, por
exemplo, pois as barreiras
o impedem com seus impôs-
los extorsivos e somente as
grandes empresas que têm
as guias podem comprar o
produto. Os camponeses fi-
cam na miséria, o povo pa-
ga um preço altíssimo pelo
cereal, e os tubarões ficam
com o dinheiro, com a cum-
plicidade evidente deste go-

vôrno. Calcula-se que um
milhão dc sacas dc feijão
foi perdido entre o cercai
que apodreceu nos paióis,
que deixou de scr colhido,
por nào valer a pena, ou que
serviu de comida para os
porcos.

CRÉDITO SO PARA OS
LATIFUNDIÁRIOS

Os impostos sobre as pc-
quenas propriedades são
escorchantes. quando deve-
riam ser cobrados das ter-
ras infrutíferas dos latlfun*
diários e da Companhia In-
glêsa de Terras. Os crédi-
tos para a lavoura, tão de-
magògicamente citados pelo
governo, são concedidos sô*
mente a tubarões como Lu-
nardelli, enquanto que os
pequenos proprietários, quan-
do necessitam de dinheiro,
são obrigados a sujeitar-se
aos agiotas, a juros mini-
mos dc 15rr c 20rí. ao ano.
Os lavradores estão impôs-
sibilitados dc desenvolver a
agropecuária, de tratar me-
lhor do café por falta de
apoio do governo. Faltam

sn-roicATo »os tiubaum.
IIOBI» NA INDC8TIUA UB

de n dia SO p.p. at* Ul fl» /•*•vereiro vindouro llcnm abortai
nn «ecretarlu da cntldudo «»
InsrrlcAe* Uo candidato» a dele*
Kado-cleltor para eleger o no-
vo Conselho Fiscal do IAPI,

SINDICATO UOS OAHUKIIUIS
K CAnELT.inEIBOS — OcidO
o uin 21. o durante vlnlo dl"'.
cMarflo aberta» na secretaria
do sindicato a» Inscrições dn
candidatos * deli-gadp.elel.or
nara eleger o novo Coníelho
fiscal do IAPI.

SINDICATO ÜOS BSIPnEOA.
% DOS EM KSCBITAK10N I1K
I EMPRESAS ÜE NAVEUAIMO
¦ — Na focrctarla do lüldicatu 1»
£ ca encontram inscritos parn con-
É correr 1» clclcôc», marcadas
i pnra 17 dc tnvcrclro vindouro,
&• os seguintes candldRlos: Álvaro
i Costa Dias, Mamcdc Caclnno
g Teixeira o Lourival Carlos UuK.

i SINDICATO DOS TltABAI-IlA-
i DOUES NA IND. DB PIIODU.
fj TOS QUÍMICOS — As inscrições
g poderão scr leltua ate o dia *J7
H vindouro o a imomblólP do
f! clelcAo do delecado-clcltor uo
É Conselho do IAPI esta marca-
5| da paru o dia 11 do fevereiro
p vindouro.

Í SINDICATO DOS CONTRA.
| MESTRES K MARINHEIROS -
® EstA correndo o prazo para rc-
0 glstro dos candidatos u delega-
É do-elcltor paru o Conselho Kli-
g cal do IAPM.
§ nlNOICATO DOS TRAHAI.HA.
?l noltES EM MOINHOS -- EstüOns vacinas para os suínos, | '>«>¦•,¦•* ™ ,M0J;N"n('7 

" 
„,SL„± u_r ii t% abertas dcsüc anteontem nie o

é difícil a semente do algo- | |Ji„ 7 dc fevereiro vindouro, a*
dão e as estradas, estas poel- á inscrições dc candidatos a dele-
rentas estradas do Norte do g R?.d.0;1c!?1"orTAÍ?ra ° Consul"°
¦ri ---¦'_.-_.¦_¦ » Fiscal uu 1AI it
Paraná, sòmenjte sao conser- ||
vndas às vésperas das elei- g SINDICATO DOS CONFERÊN-
efip.5Ptnrnnm.sp intransltà- Í TES K CONSERTADOHES UE
çoes e tornam-se iniransua- -g CAKÜA _ No ma 2.j uc leve-
veis nas épocas de chuva, p rclru vindouro serão realizadas

4 ntis*(?TSn nn«3 Ú "s eleições para delcgado-clel-
A QUEbTAO DOS | ,or u0 ConSe,iu, do IAPETC. Es-

POSSEANTES ú tão 
"abertas 

na decretaria ns
Um capitulo especial me- I '«it^AW^Òs^OFiCtus

recem os posseantes, esta p |„.; jiaijuinas DA marinha
gente destemida que avan- g mjjhcaJNTE — Convocuu clcl-^

ça pelo sertão a dentro, des- PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

cn.--. para i*....i!n i]« d«le(4Ho*
•pieilor ao Conselho Fiscal do
IAPM 11 »n 1.1111.-ni.-m no dl» 4
il» fevereiro vindouro, Ai 13 ho.
rai. Inscravcram-se como can-
¦ iki.ii-.i-. os associados Jorga Al-
vu Pinto, Llnllhao Izaac do»
üantns, Manoel Tlbilrclo d» Sil*
mi, AUolr Nogueira e Cervilslo
Cuneo.

SINDICATO DOS RMl-REOA-
DOS NO COM£UCIO IIOTELEI-
ito — EstA correndo desd« o dl«
ts o prazo para inscrição di
candidatos a delrgados-eleltores
para o Conselho Fiscal do IAPC-

SINDICATO DOS EMPHEOA.
DOS DK EMPRESAS DE AS5EIO
I*. CONSERVAÇÃO — No dia 17
dc fevereiro vindouro serio re*i-
ii-eiii.-i*. as eleições de delegai)-**-
•eleitor para a assembléia a-
votantes no IAPC. que elegera
os novos membros do Conselho
Fiscal do instituto. As Inseri-
Cfiêl de candidatos estilo aber-
tas nn secretaria do sindicato.

SLMIICATO DOS PRATICO?
ARRAIS E MESTRES DK CA-
noTAUBM — Foi prorrogado
por mais 10 dias o prazo paraInscrição dc candidato» a dele-
gndo.elcltor A assembléia Uo vo>
lonles do IAPM, para -flelcâo
dos novos membros do Conso-
Um Fiscal.

SINDICATO NACIONAt HOS
MESTRES DE FEQtENA CADO-
TACiKM — EstA aberto desde o
diu 17 p. p., c durante 20 dias, o
prazo para InBcricfto dc cândida-
tos paru delegado eleitor A as-
scmblíln de votantes do I.A.P.M,

Garu 
eleição dos novo» mem-

ros do Conselho Fiscal.

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS. CULINÁRIOS E PA-
NIFIOAÜORES DA M.M. — No
diu 11 dc fevereiro vindouro
rcallzur-sc-A na sede do Sindica,
to a ussemblóla geral cxtraordl-
nArln para clelcao do delegado
eleitor A assembléia de votantes
Uo I.A.P.M., que deverA eleger
os novos membros do Consemo
Fiscal.

SINDICATO DOS VIDHEI1IOS
— Foi marcada para 3 de março
.1 eleição de delegudo-eleltor a
assembléia dc votantes do 1. A.
P. I.

brava a terra, abre picadas, g sindicato dos aehovia-
enfrenta as doenças c a ma- p mos — Ato amanhã, diu 3»,
ta virgem, prepara a cultu- 

| 
estará Aberto^ma*, purri*

ra, planta sua roça e de- j| 
*oncorrcr As eleições marcadas

pois de anos e anos de tra- j| paru os dias 23, 21 c 25 de teve-
balho ve-sc expulsa pela
força dos fuzis da policia

estA concltando os associados a
que registrem chapus, a ílm de

aue 
as eleições sejam mais

lsputadas. Sabe-se que os as.
sociados José Guimarães, Moacir
Palmeiras e Cícero Oliveira es-
tarão reunidos numa única cha-
pa e que provavelmente não será
registrada outra.

NO TRIBUNAL MILITAR
0 PROCESSO DO ARSENAL

Desfalque de um milhão — O almirante Bel-
fort levava o material da Granja da Marinha

para, sua fazenda em caminhões oficiais
-Diretor do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro.

A Granja Iguaçu, do Ar-
senal de Marinha, onde foi
verificado o desfalque de
um milhão de cruzeiros em

FABRICA
CONFIANÇA
r- ver

FABRICA
CONFIANÇA
1)0 BRASIL

ARTIGOS PARA
PRESENTES

FK1.1A0 A OR? 30,00
SACA

O.s sitiantes, empreiteiros
e parceiros atravessam uma

O Ministro da Marinha
encaminhou ao Presidente
do Superior Tribunal Mili-
tar o inquérito do Arsenal
de Marinha.

Tem, agora, o sr. Morei-
ra Guimarães, Procurador-
•Geral daquela corte, o pra-
zo de 10 dias para denun-
ciar os réus. O Conselho
que processará os acusados
deverá ser sorteado entre
os Ministros do Tribunal.

A peça mais importante
das 780 folhas que com-
põem os cinco volumes do
processo ó o termo de re-
conhecimento firmado por
oficiais que constataram
pertencer à Marinha o ma-
terial encontrado numa fa-
zenda do Almirante Arman-
do Bel fort Guimarães, ex-

¦í t.1 marcada a duta do 14 de
.. marco vindouro para a reali-
íí zação de novas eleições. Nu se-

cretaria do sindicato está aber-
lo, ate o próximo dia 29 do cor-
rente, o prazo para inscrição
de chapas.

M.mjiiaTO OOS TRABALHA-
OURES NA ESTIVA OE M1N_
RIOS — Pura as eleições que
terão lugar no dia lü de fe-
vereiro vindouro, toram regis*
tradas duas chapas, encubeça-
das, u _> e a 2«, respectlvamcn-
te, pelos ussocludos Ubaldlno
Santos o Emldio Néns duj
Anjos.

SINDICATO NACIONAL UOS
.MOTORISTAS UA MJU — As
eleições realizur-se-áo a 28 de
fevereiro vindouro. Duas cha-
pas Jú foram registradas na se-
cretaria do Sindicato: a li, cn-
cubecudu pelo ussoclado Antõ-
mu Carneiro du Silva, e a '*.'•
pelo ussoclado Joaquim Teles
Ferreira. Ambas colocam a can-
dldaturu do sr. Manoel Uchoa
Filho ao Conselho du Federaçào
dos Marítimos.

jm novo e grande sortimento do roupas brancas, g
cama e mesa, camisas esportes, gravatas, lenços, cintos, g
meias para homens e ainda um variado estoque de ta* 

p
petes paulistas. 4

Procure a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, ô |
Rua da Carioca, 87. e compre o que precisar e pague p
a preçot de fábrica. A

(FABRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E
ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

RECLAMA CONTRA A
CASA DE SAÚDE

Esteve em nossa redação
q contribuinte do IAPETC,
Raimundo Medina, que se
encontra internado na Ca-
sa de Saúde Dr. Eiras, ern
Botafogo, protestando con*
tra o tratamento que ali é
dispensado aos doentes.

Referiu-se principalmente
ã ordem dada pelas irmãs
de caridade, que não permi-
tem aos pacientes permàne-
cerem na enfermaria du-
rante o dia, mesmo quando
se encontram fracos, debill-
tados e necessitando de re-
pouso.

Aealos eem tante»,
Teiíes para ho-
mens por ap»
n»« CrS
lOO.aOj

RECEITA
MEDICA¦GRATUITA

i*oiit,6rto em máquinas fotográficas,
Modotito, eto — filmes, revelações, lâmpadas

¦¦».,.

' **ttl B-^CS «ruins Glorlnha d«
^H^^^v Cr$ Vlhm por

binóculos, microscópio,
f limites

Aecorte Cste anuncio, que dará direito, a um desconto
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOR TESOURO...

...E' A ROA LENTE A VIDA DE SEUS OLHOS!
Proteja-os com os óculos da

0TICA S. MIGUEL
'JtCÕSFRANCISCO, 25-

AUMENTO PARA OS
TRABALHADORES

Foi realizada anteontem,
na Comissão dc Dissídios
Trabalhistas do Ministério
do Trabalho, uma mesa-re*
donda entre empregados e
empregadores de energia
elétrica de Niterói, a fim de
se chegar a um acordo sô-
bre o problema de aumen-;
to de salários para aquela
categoria profissional. Em
virtude de nada ter sido re-
solvido nessa mesa-redonda,
ficou convocado um novo
encontro entre empregados
o patrões par.? a primeira
semana de fevereiro pró-
ximo.

íorragem, gasolina e cimen-
to, estava sob a responsabl-
lidade do Almirante Bel-
fort, que fêz transportar és-
le material para a sua fa-
zenda Novo Mundo, em
Areai, no Estado do Rio,
por motoristas e caminhões
da Marinha.

Classificados

ou das carabinas dos jagun-
ços- Os latifundiários to-
maram as terras que ps pos-
seantes araram c não hesl-
tam cm matar, cm assassi- p
nar, chacinar famílias Intel- 

g SDnM0A__ oos ECONOSIIS**
ras, como aconteceu em Po- p TAS Uo rio ue janeiro —
recatu. como ainda aconle- | O jilelto para renovação dosil , """" "'  

, g órgãos dirigentes da entidade
ce agora com o governo de g tfifá lugur n0B (llas 31 uest0
Bento Munhoz. Recente^ g niís e 1 e 2 de fevereiro.
mente, um camponês foi -á 

sindicato nacionai, dos
morto e queimado no mu- g§ OFICIAIS l)E náutica — Es.
nicipio de Marialva, pelos
jagunços do sr. Mário Jar- <

dim, mancomunados com
policia. Os grileiro, que «*^^^^^^S^^^S^iSSiü|
agem em Campina ua L.a- -*>

goa o do Piquiri também
contam com auxílio oficial e
é assim em todo Norte do
Paraná. Os jagunços incen-
deiam as casas, espancam
e matam para assustar as
famílias e quando estas
abandonam as terras, os la-
tlfundiários delas se após-
sam e aumentam suas con-
tas nos bancos.

JÁ SAIV

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

ADVOGADOS
1)11, l.ETELBA RODRIGUES DE
BRITO — Ordem dos Advoga-
dos. Inscr. 783 - Rua Álvaro
Alvim. 24, 4» lindar, Grupo 402.

Tel.: 52-4295

g~* d* g
___ri_ri____________e___. __________NN^^^^_ __ _V J* 8

IWW 150,00!
__ *
1 Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

OR. SINVAL PALMEIRA - AV.
Rio Branco, lutí, 15.° and., sala

t.502 — Tel,: 42-1138
"dR~B. 

CALHEIROS BOMFIM
— Causas Trabalhistas — Rua
São José, 50, Grupo 1.103 —

tone, 22-7276.

mm

5to ^cwe

4^^
GASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES.
importadores

Rua Evaristo da VelRa, 45-C
loja — Telefones: 42.1519 e

;42-6542.
Aceitnm-sc encomendas pe-

lo Reembolso.

DR. PEDRO MAIA n_flO •—
Av, Rto BrH\ic-... 108; sali 1.102

Tel.: 42-9101
"ÕlL 

DEMÈTRIÓ HAMAÍI —
Rua üao José, 5U, 1.» andar —

tel.: 23-0365

llR. MILTON DB MORAIS
t.MEHY — Av. Erasmo Braga,
299, aala 203 — UlürlaiiieuUí.
das 15.30 fts 17,30 horas —

Tel.: 42-7189
~I>r7~ÕSMUNDO 

BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala H02.
Das 16 âs 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DR. ALCEDO CÜUTOHO —
Tércas, quintas e sanados, Q_
14,30 fts 18 horas — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sala 302 —

T-ti.: 52-3315

DR, ANTÔNIO JUSTINO i-RKS*
TES MENEZES - .Clinica em
geral — Av. Nilo Hecanha, 155.
£>.« andar, sala 902-A — Tèrca»,
ouintas e sábados, das 12 fts

14 horas

OR. URANDELO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas r
sextas-feiras, das 14 fts 18 hs.
Rua Álvaro Alvim, 31-3° and.

sala 302 - Tel.: 52-3315_______a _____
Surre de doenças uiternasT

Nfto perca a esperança de sua
cura. Procure o especialista Dr.
Jorge, médico da Associação Es-
plrlta Jesus Cristo. As 3as„ 5as.
c sfthados, das 9 fts 11 e das 15
fts 19 horas. Ruu do Ouvidor,
169 — 7° andar — sala 706. —
Consultas Cr$ 100,00.

émmmmmmmmmmmm

DENTISTAS

CALÇAS! CALÇAS!

CALÇAS!
AmcrlraTiAs ,i CrS ÍS.CIU; di *.(irti
Unho o Cri 400,0): d*; canihr«la
» Cri" i2l),W, pjhardlne e tro*
picai a Cr$ aoO.OO Confecçfjps
AMAURi também Praça da Ra-

¦«-—Ilu. 52 — 1» onda;.

DENTADURAS IMPLANTADAS
DR. M. N. OOHEN —

Especlullsta — PROCESSO AME-
RtCANO — Casos difíceis de
DENTADURAS - Alcindo Gua-
nabara, 17, s/1.207 - te'.: 52-7904

Clnelftndla. Consultas dlArlas

DR, A. CAMPOS ~ Clrurgifto-
•dentista ¦• pentHdupaã aiiHió-
mh-as modernaB. Extrações dtfi*
reis « operacõos da bocã.jiRun
do Carmo. 9, 9° andar, sala 901

ks segundas, quartas e sex-
tas-felra» — Tel.*. 53-6335.

BANCO DO BRASIL - CONCURSO
Curso Riachuelo

HUA 24 DE MAIO. AU I' ANDAR (Estação rio Riachuelo)
Por que não faz concurso panV.Sa. nâo desfruta de boa situação H nanceira?

o Banco do Brasil?
Acha-se incapaz? Não possui bom nlvpl dc conhecimentos? Sô tem o curso pri*

màvio?
Não importa. Matricule-se hoje mesm o em nosso concurso. Mantemos turmas pa

ra iodos os níveis.
ALUNOS DE NtVEL PRIMÁRIO — Preparamos em 2 anos -- Turma a iniciar-se etr

7 de fevereiro.
ALUNOS DE NÍVEL ATtó 2' ANO GINASIAL — Preparamos em 1 ano — Turma a

iniciar-se em 7 de fevereiro.
OUTROS NÍVEIS — Em 3 meses — Já para o concurso de maio próximo. Inicio: P

de fevereiro.
Para as turmas de nivel primário e glnasial iniciaremos o ensino desde os mais ele*

montares conhecimentos.

ATENÇÃO: — O Banco do Brasil não exlg; diploma de espécie alguma. Basta apro*
vação em concurso. Reserve hoje mesmo sua matrícula.

Orientação dos professores: ,lnyme Alves e José Fenizola. ambos do Banco do Brasil S A.

ÍÊí ^Ê^I^&&ÊI&

Ütl^Mfii KM*
PAPELARIA - ARTIGOS PARA »

ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC

Tipografia — impressos de todos os tipos e para todo» os fins

Consulte nossos preços solicitando um vendedor pelo telefone 42-3159

RAPIDEZ — PRESTEZA SOLICITUDE

\v. Gomes Freire, 196-7' andar - Sala 701
Rio (ie Janeiro

Aceitamos encomendas pelo serviço de Reembolso• i
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Rubert», Didi, Pinhão e Pínd«m|^^
|HMli>rn contar mm im neti* trè» Jnftttdòfts.
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ESTRÉIA O FLAMENGO NO TEUCElttO TlJltWO.

\ ¦ Ai-rn dei com O «jui nal áot) sportsi aberto ria quint n
puljlfvi. Alm-ln cslrcmuhhado Üèl ümrt blhnttolns. Choro.
ti Orinríil ftefflttliaS IntoèHiaVtt d Cínbàlfe tio Bulntonu

ciiIiiá do Amllcnr Ferreira). O Vnlffcnh Nello tnrtibem
.'.u..Ui* ..*..*. t.lrt.t UntilitiBB l>(K..i,Ai.<t m% t fiut ftitll I llttft ili»

llll OMW
iii.i,.:-.- .... ,i...... i 4Estnii

'. convencido que ele pcrsegulnd- o Botafogo, prejudicou' 
0'cinbe, truhcbti a nnrtlda sem prfctcniler dnr h vitoria no

í Fluminense!* Rntaó, este JMk é maluco, Vargulhlin-*.
I iMalUcn no (litro. Faça com 61c tt que o Vnsfo IM umn vez
| eom o Mário Viana. Requeira um exame do sanidade

miMlt'll " *-* '"-"•'¦"••¦r» ¦ ai""-a<'oh irLi.i-m-i unmnm itrinri 11:11-

FLA x FLU EMPOLGANTE
**mmE9m HSl fiff - ". ti h.r.„. u* « m

ííientc ,
ver qual

• Mario Viana. Requeira um exame tio sopianuo
I. F. continue a escrever. Escreva sempre, principal-

depois do Jògó Flnmcngo x Botafogo. Eu quero
ml Vai ser a sita desculpa.

DIDt ROMÂNTICO
HA poucos dlns eu disse que o Didi estava romântico,

i A ronflrmaçfto vnl ai no lado iiá entrevista que publica-
! mos. Velam quo maravilha: *No Rio somente Jogarei
1 no Fluminense. O Fluminense 6 a minha cas No mo-

menlo, porém, preciso deixar o RioL Eslas frases farão
• Inveln n muitos novelistas de rAdio. Como n Dldl tem

ligações wrni o melo rnülnfônlcoi nfio ficarei surpreso üe
um rila desses Me aparecer nn Nni-lbiuil ou nn Mavriiilc
bancando o Rala de rádlotoatro.

O Flrtinengo. opôs n vllo-
rliinn «-nnipiinlin rias iluas pn
meiias elapas rio i-niii|H-olin
m Mlrêln na '1,,llr •¦•* ¦•¦•'¦'
„o icriclio imwi. B MU
adversário, iicslo oporluiil-

, dos unos. empolgando num-

! No dln dii Í«õJp- «endó phl-
«o di> jogo de. i*0 nrtinde ex-
preMnoi <> Miinionnfi vlvàrt

I líiiiB itvilc de uniu. •*»""» «"•-

ÜSBÜ
Na reportagem que o Geraldo Romba Ido (antigamente

uma boa praça, hoje muito mudado) escreveu, lamen-
t.intlo o empate db Botafogo, aparece uma fologrolln
do Juvenal, que deve ter mais bu menos o tempo tlei usa
do Everardo Lopes no «côr-de-rosa». Ad.ueln foto eu jo
vi publicada milhões dc vezes. Como o Mar Io Filho agora
naó clft multa bola para a pnginaç|b da iJUlbta gjW-Bnegócio sai dc qualquer maneira. Na hora de an ebei 1.1
a -bomba», quem paga 6 o Luiz BayCr. Ou o Ciclo
Caçador.

A IDENTIDADE DO DAMASO

Hpje tenho outro cíuro» para^võcÊs•.;.0i-ÇâmP9j;f^:
cede (tio Bola Sociely) nSo 6 nem o Jac.nt nho de Thor-
mes nem Geraldo Romualdo. É toda a redação do |Jpr-
nal do : Sport»-». Desde o Mário Filho a 6 o IÍ|íu%
com pásSflgêns pelo Everardo, o Geraldo, o Otelo
outros meninos da redacAo.

FLA X FLU

Fsta manhã vou A praia do Leblon (porque ô perto
ria Gávea(Depois estarei no Fla-Flu. Mas. não vou (l.«r
que rtreifio um jogo desses V^ÉZ^ ^^^
dèncla ficaria maior que a da Lollobrigida.

DElSAQÜft BtJCHÜtO

I
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dade, será o Kluminense, o
velho rival (Io futebol metro-
politano, esiando o prelo
programado pata o majesto-
so Estádio do Maracanã.

Com o jogo desta iartlo en-
tro rubro-hegros e tricolores,
o aficionntlo terá dporlunida-
rie de presenciar a outro Fia-
Flu, .-clãssico rios mais tra-
dlclonais do .soecer- gtionn-
b-irino e um espetáculo gran-
dioso que sc repete através

hCtitifihcias sò nv>t*fst.htarão
(ninadas jii* üHut hiultitlão de

torcedores tiue Ia éSlifrft pre-
seiite* aconipanlutndb dc Perto
ns peripécias do -.ciisat-ional

joiçb, víliriitiflo cbm os íánçes
ile ettioçfio fe toicendri mp
«büs chitiUbs favoritos; Será
iiin'riiaghlfk-6 cehfirio para o
leia ^i-m aus -mm
ro é Flútíilfiense ceHaminlfe
probtiifcltírihi-iib nbs 30 mlmi-

Ias em que i-stnlAo ciii|iehliu-
üdi no BHinii"!0-,,,,.,,

O l-l,AMKNOO
O Flamengo ne«ie ranv

¦li nio iiliuln nau tunieíUiÜ
anslniilar um tent" que tom
no grfmio liii-oloi. Nn Joro
du primeiro lurfio o rtaulta-
do foi uni bmPttto «íir.JBtíttlH.
No icluriio ganliijii o I-ltimt-
nen^e pelo cU-vailo marcador
de ti x il, na peleja que assi-
niilou n prlineira queda ,do
time que até cidão vinha
inarcbníiriu Invictnincnto no
í-nlr. peonato.
Térflb ofi vübWs-nogrbí, pm-

pliil.., uma liraiulc npurtunl-
dade «K- sc (iesforriii-em mi
laillc de hoje 0 tlmC esin
iimciiçado rie iião cuiltat coin
o gialule lllibeiis, ituls lile»-
fllb ítSàilii rltiiic coHÜIçotlfl pa-
ia esticai' ttusplcioailiiiciue lio
IBrtClrb lUfllUi im|ibntlti Ulii
l-crcs ao «eu bravo oponente.
A i-.abilltação dos dois resul-
tados negativos d(i turno o do
lolutno D o grande dcsfcju dos
Hibro-negiOB e a perspectiva
da conquista do bl.campcona-
lo mais ri-farça fsle desejo tio
vitoria n;i tarde- de hoje. O
Flamengo vai jogar <prft ca-
beca: contra <> Fluniütense,
ó o que fettrontelt: o1» jogado-
res e o técnico da equipe.

Conforme já focalizamos o
time «übro-negio dlflcllinbp-
te contará com o concurso do
seu ineiti Utibens. SfeFâ sem
dúvida utr. desfalque sensível
ilC vez. que Rubens, com n sua
extraordinária classe é o h"-
niMii (pie arma a fetjulpe e co-
mnhri-i seus companheiros
dentro db giama;lb Sem t»
8 Flaim-hgo perde multo de
sua capabidnde, "•«"»*•"«
HUtiHdõ se sabe W «
vea não eíclsle BUlfB jogador
h8in caracli-IslIHIs tíH iirmá-

Flolt:i« Rolich, mesmo não

podciida coiitm- .roiri 8 cxctíji-
cional jogador, riflo está flesá-

j-í^SSSÉSSSi
DIDI FALA F MÉMUjAMl

«Cantinho
áo Flamengo»

1'ara o associado do Fia-
índigo, ler, recortar e guar
«ar, aorcsciitainosi hoje, o
¦Jlò-rriilim social do mes de

letelélro de 1!>55:"L 
_ Dia a - Qu-tr.a-fci

S VC ra: As 21 horas, Batalha

Ue confete, na sede sdclal
,iíl' Praia dò Flamengo, èm

liiimenagelii il clintora Vera
• 

UiCia. candidata do G.R.
Hameltüo AO »«^Bdè„""-
nha db llâttlb de ÍÍISS- »a\e-

' 
i-A um glaiidloso «SHOvV» dc
¦iijtmaíçratllis nrtistns do rft-

" 
2 gffi 5 -Sábado: As
A -l-l liofás, BHilb do Po-

peje. ha HHle sofclHI da 1'rAta
illj l-litiiifeiigó, elii bbriefltio
«aGftteBèüWieeiitfeoBSfer-

\ (Idoi* Kitlli-O-NCBro. IWvtírá
Uin itotavbl «SllOiV» db «rtis-
ins Utí rádio carioca. ¦
\t — Dia » - Otiartó*íel-
A ia: As 21 hs., «atalha de
Coiifetc, na sede social da P.
tio Flamtíflgo. HáVCrâ outro

grabdibso «ShotV» de artls-
tas do rádio carioca,

i _ Dia 12 — Sábado:
*f As 22 horas, Carnaval

\ Brahmft Chopp, n» sede so-

ciai dii Praia do Flameng-d-
IlaVerá um espetacular des-

' 
fi.h» de áríistáS da KAdlo Na-

i^üb! 13 - Domingo:"* 
Bdrtiiil «1« M»r | Wfi1";

4UÍ. As U Mi"*! prbnibvlu-o
,IH0 GH4PO Flarhengós tle

Ird-DlalO-SAbadtí:Se.
fT ^ ,\„ praia do Flamen-
-ro. Às 22 horas, NOlte C*r-

nnvãlesca: Homenagem ao

_i — Ülit ii» — Sábado: Se-
"* 

de dft Av. Rbi Barbosa.
Às ái? «bráS, Baile de Gaia,
éni homenagem «j» :'Mg
Sòclái, com fantasia daf"

¦f%m sendo pérmlHdo o
¦2J*" Dia 20 - Dom^:

V - Dia 21 - SW£f.
.^.iMir.iM«jt»*2niC
Flamengo. m^M^M
?i piitaua riibro-hegm M

"Wora^No^^tn^»-
rn: homenagem » Guarda

SgSSBTfa - «tí*
* rn: time soçJâl da PrtW

Matlnée .Tnyenll *£?*
rcin aos «KftSSSiSr
dfetifrfi-10.£ tf JJM; «,_"As 22 hór*-' "ott"navalesca: ^""""'"^"vè^

gS;wüéh a****
>^ ó lflürí<íss6 daíinêle* <|ue
... a nVe sentiam com
.«hort». fantasias com «ms-

os desnudos 9 outr^ 
%comnaflvel* cow b meto >>¦>

ciâl do oliibe BcrWrlo aa
Comissão de Carn"«; •

Al reservas ««.g*8*?!?
vemserfeliàs.enrriaind^
.ensável antecé dencW. jaTesouraria o |no|. 

JJJg

Soff&tóffiL P«^ *J*™ d* ^^ifgSSíí
Wr^féir* o* *r* *"*«"*

«Preciso Sair do Rio»

nlmndo 0 cohtln no quiidr»
poi* uma nrnndc ntunçfto es-
ta tilrdt. O popular técnico
manterá Kvailslo na moln di-
reltii c nn extrema esquerda
Iniit-iira JMHlb ,,u B'**J0,1 (l0?'
d., mie ksiiúi-rüllilin Sb fehcmi-
tia sem coinlli-ões lücblca» re-
«jiliêbUàVBIii ..".,

Sem oulras itltciilijBes jn-
gara iiHsim o Flaniungo no
si-nsacio.ial Fla-Flu desta tar-
de: Cii-.çin; Tomires eíayfioj
J„tllr, bbquliihn c JbrÜahs
Piiiilinlio. Evailtso ,(Rubbns)|
Ililllo. ltenltcr. e Z a R a I o
U,"b"'ò 

FIAIMINfcNSfc .
6 qüadri) tricolor ctiin Este

jogu i-otitiit o Fliuncngo, rum-
prll-il 0 seu sèguiido Boiitpfbs
nisso pelo terceiro lW2?*!VÍ* ?T
th-au frente ao ÜotafOgd,
quinta-feira última, tendo c-m-
pai ado por 3x3. perdendo
lotiscliueiitemetue 1 punt0.
kit» bstilo ós Ult-oloreá, por-
tiiiilo, em condições db soiiçr
novo tropeço aob pena uo
diminuir em multo suai pos-
sibilidiídes coiii relação à con«
qüisía do titulo, sonho "oura-
cia que o clube du Álvaro
(invés qübr tüfnrtt real dade
à custa de qualquer sacrifício.

Ne* s as circunstâncias, «.
Fluminense pisarft a cancha
do Maracanã logo mais a tar-
je fcíJhl ° ['úiw proPusll" <'e
venciv. Jogará uni *«${*"»
dc grande responsabilidade,
iicrtcltainente consciente de
smt grande categoria e ao
desdobrará n«i granindo nos
90 minutos de luta, exibindo
ttido que sabe para tiltrapas-
«ir o grande obstáculo que se
afigura o Flamengo.

A exemplo do sfcu antago-
•ilsla, o Fluminense não pode-
rá contai* cpm a surt ...e .or
Mímaçãó. Além d".Cas .lho,
n-ie já há algUm tempo Sb çn-
contra afastado ^MM0*
sivlamèhlc contundido, nao
ninará Ba tardfe dfe hoje o pon-"ii-o 

telé. P foi vitima do
uma dlstèiição muscular na
tibleja 68H1 b Bòfiifogo.P A equipe qtib Grnu n esca-
lou á ii seguinte: Adulbbrtp;
Pliidnro é FiHlifeirb; Jairi
Mm % Bigode; Valdo^ Am-
brols, Dldl. KobWn e Escun-

iJÉriÁLÜES
O jogo começará às 17 ho-

fas. Não bavferá pielim nar.
pttlil Wysslling será o Juiz.

mt^\ m^»m\

1^ y^lj ¦rV|fliki'f *k mt -Átà^ ^iJrÀt&JJÊm]

i

Ònteta, o grande goíéro do Fírtmeitf/o

'JKSBIBRfSísS

31ecânico de Máquina dè Costura

I, ,«. . São Paul. sasle m milhão t— «J«J f PjJfflgS W » « » W
problema não é muda* dè camiôa, e mudar dfe eilWà - sua °Pj™^^^

düüP*SSSES

Consertai compra *
vende máquinas de
còstúrà usadas. Refor-
Édâ éía gèràl — Vên-
derh-se máquinas, no-
vas à prestação - Tel:

49-8310

O nome flé Didi voltou ao
cartaz nestas últimas horas.
Afii-ma-sê qüe ò São Paulo
eslá vlváfnbnie ihtéiessaâo
pelo concurso do fairtoso

concorrentes sérios e dn u ¦
Uma peleja em qile o Fllllnj-
neiise tomou palie, que tol
justamente tolitla o Bota-
fogo.

- m Ww- * ãÊÊ^-t
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¦;yym\ Bil - M«m,'nmJ K;: ü ---ii-:- -::íí*«*

"^F" ••=,;;'';'''-W^¥'^''^''•¦''^SbW»» :
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Hl kd I?lÉliyi m ¦
wê WÊP:

W^^^^^T^^j" ir,,-,- ii íir.nv ciam' sònienÉe joooria

defensores perturbaram-se. E
actabaram por pirmitir que: o
Biltáfbgb eWpatas.se vHi ]0-
gd, qhe já estava pertlldb.

tj 1/IjA .t f4.ii

Entra em foco o Fia x Flu.
Í31dl òbSei-vüi'

-. Al eStii Um jogo em uut*
tahlò pcicle vciicer Um como

t- H Se o Flurflinènse jogar
sem plHHêlrÔ?

_ neaimeitte Piitíiêlfo w
alguhld falta. Êle ê tun jüga
tltlr de categtlHrt. O tlbilb da

pcisiçilOi Se nfto puder Jogar,
porém; confio em Qetulid.

_ Temeroso do * lnmen-
co''

O Flamengo 6 um clube
que sé pi-éfalsa respeitai.
Sempre, em qualquer circuns-
tâhcla, o Fiárpengo 6 perigo-
so. E Fia x Flu ê isso. Um

jugo om que a chance lem
inüila influência.

¦a- Masi o Flamengo não
deve contar com RuBens.' I

Mêsiriô assim e um gran-
cJe qiifiíifB'. RUbt-iis, clal-o,
iiâb UCixii dè stír Ü pltlü da- j
qilelt! -tlrrie. O cerebrO. Um (
ibgatlbr bítcitípcloiial, qüt mui-
to admito. .

.. Lionfiálite hb FlUfni-
hénse?

_ Confiante i*em()i-b. Acre-
tlítd (itlti o FlUihirlbfiSe ten.
its ineslüas clnllicds de vltó-
rài do Flamengo.
«ptiECISO SAilt ÜO Itlü»

Antes UC fazer á pei-guina,
que se segue, colocamos Didi
à vontade para responder ou
tiaó. Èrâ sôbre b sCit possi-
Vbl IriÈreSSÜ fiü São Páltlü.

d gráhüd átafiântè afir-
rVibu.

— Preciso sair do Rio.
Mudai- de Cllrhá. Mudar de
¦ambiente-; Uma sêi-le de tini-
sas vem influindo no meu

estado db espirito. Sinto que
estou caindo de produção.

— Vcicè não jogou mal
contra o Botafogo.

_-. Eslã bem. Mas, grada-
livalnentè estou chiiitld de
produção. No São Paulo, ca-
so fosse para lá, poderia ren-
dor tiitlo o que bbssu.

Dizem que o Vwohie
Jibóia olerei-òtii U1H InllllaO c
qullihénlbs íiiil üllizeito-* pfe:
Io sei) passe.

- Não acicdltb. N-inhum
jogador ainda custou isso ao
Sai) tJ|itilo.

_ E se houvesse Uma pos-
sibilidade de vdçe liigl.-eSsar
alli btltio clubfe tio RIU?

_ Utib aiilitnlaria. Meu
problema é fflliddr tlb clima,
de arhblBhtèi Adeiünls gosto
rttUith (Ili FlUltilhòlIse: U Flu-
minense ê um gr.-tilde clube,
a minlia casa. A ficar no
Kio, somente jdgnriá num
clUtilíi o irilimititílisb. Por
isso digo. paia mim c para o
fluminense surja interessati-
lo uo moniénlo • a minlia
Iraiisferêiicia paia odlro cen-
ti-o.

-- bigamiis que isto se
realizasse e no futuro apure-
cesse nova oportunidade pa-
ra vocôi já com os seus pro-
blelnas rCsolyiclüs. vbllar a
aluar no Rio. Qüe diz a isso?

— Ai bu só voltaria a um
clltbe: .d FlumiHchse, cjuc
me projetou no futebol c on-
de só tetillo ítiiiigos e bons
companheiros.

Todo d MuiidO já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tam

Fábrica Própria

i^àtà 'inijo^^^é
"l,„;, 

rü(U! « CIS IHOiUU ItuH
llll ÃifantlBka. Mn - V «HclHr.

NA EUROPA
0 BOTAFOGO

0 Botafogo recebeu cíJfau-
nicat/ão do empresário José
tiit Uáimii confirmando a tem-
obrada do alvl-negrb fchi gra-
mados europeus. O Botafogo
fará 18 jogos na Buvopai vi-
sitàndt) a Bs|):tnha( Itália,
Fitmçtt é Ttihitiia. ______;_^ 

KÜ HOfttE
0 MADUREIRA

0 Madureira lem programa-
dit Uma excursão ao norte do

pais. üs tricolores suburbanos
Ittrãb 10 jbgbs, visitando Per-
imnitítiüo, Bitliitt C Paraíba.

CRS 400,00
ROUPAS USADAS

Comni-amo» térnoi 9*Ó*atm
•rlNTI IIAI1IA ALIANÇA, Atfen-
jé-m » toollto, Avcnldr» Mona

í. SO. 103. l-li-tiiilns: 2Í-Í818
õ 52-08115.

J

MASSA DE MAN-
DI0CA PÜBA

Recebembs graridfe esto-
qiiè dlt-btriménte db Nor-
te. Especial para -Min-
gàus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
fcrâea 15 (íb Ndíèiribro

Dr
Armando
Ferreira

CliHiéa Médica — Espe-
clâll3sdé: tuberculose c

doehsàÉ püünonaréa
pnèümòtòrai artlíiclàl

Consultório. • rtiltJeBdo
Travessa Monòèl Coelho
M6 — tèielone 5763 —

(Sâo Gonçalo)..-.,

MARIO
Comunica áos «us am go* o

seu novo enilçrcçn .comercial^, M-
to a ilud, -Evaristo ,üa- Velgn,
35 Rilltl iW dildc os, receberá
Uurniilti 0 llbfârW M*«*™ig^

8 tis 12 e rirts 15 as IS Itorai.

O CARNAVAL VEM Al
niVA « UnTílí I « PiNG e PONG

Ô MAL D03
DISüÜitÜAHlOS

TtídüüliU tts ttlüsiciis de car»
íulval piofaill. íu^iltüg ptlSanj
itrt-íllil. iJe 'íttlbj bs sllcesSUS de
uiiliguhiehtb são iCcUriliilíbes
maiuviiliüSilB. tíUaiUU iilalB se
Uístanciã o teir.po mais gos-
tantos ue «/ViiléjLUi e que era
mülheT Ue vtu-tlaue ... Uoná
lenipus iíiiueies! raivcü, mi^
(icitílil «--titJLit. iílo UbíSBHlos o
Vaidí i„tiit'caal. güfllUaü- não
Uüdéliios süu--Stiliiaf SS It™'-:
iUs UU tiiiiiiitval tle ItüjCi Ha
lidais illtíibiiiite, Ia isso lllli 1'-"-

t ,.*.;iiU, liutnillii sei' memores.
Us temas atldrdttclUS Silu ba-
tidos e vulea.es. Fala-se iiuii;
to em ciiliihiuja, quando "a
oükoa tcu-.ns muito mais mi-

portantes à espera do poeta
nonular. Onde estão os poetas
popUlarM? tia «íígW,;**18-*:

pbitdüi autrm yfafi?'»'',ts
iiiKstiuetitvels.d-iivelliuéuat-

da* iLátUartllHS »; aí*
fliiíiusu, Mâfiü tógu;. ; |}u
tlilBtelt) flâdii ü8|H d citfiiavrti.
aperclifèi glinlltbstiiéiite por-

jió ^Iiiwiinénáe''

do* fleVérSo fr^HsMtà

meia e «esse sentido Vicente
Feòla viria ab Rid amanha,
oeasíâò em o,ue procuraHa o
Slnensí para.os primei-
rés entendimentos-

FALA fiíni

rtlo telefone o repor'ei
i.ode oâter um. bom «pa-"rcom Didi. ¦taWalmmte
pao focalizámos este dclal
d! slia possivel saida <lo tlu-
» Wi Virrgro
dô terce ro turno, de pre vi
%JrTJL óí"Á4»»ò#tieo*. dos

A este respeito disse-nos

— Foi tim jogo difícil tan-
lò* para um coino .pata «n-
tro. Niio gostei do empate.
Sinceramente niiti Rostei.
Acho que. quando fizemos O
terceiro tento, com um pouco
de calrn.n poderíamos manter
a vitoria

Você culpa, então, a de-
feusiva do ritiminense?

Não chego a culpai a
' 
ilefct*,slv-a Apenas considero
(tu/? ü defesa -do Fluminense
facilitou um pouco. Nosso»

.íi&z3 rWÍ~^W^*x3k . ..- . -1IMI„|,,

i AAiHlWÀIâ P\hh APARt-AMíiefTtJi
i*ilN.IHNT(lS ORIljli-nlS %""" ,2 ... iUlIltiUJ

URAN.lt dS\um iifc ^kà AVULSAS.

A tutui/âb mod-írt-.l) i monta d

MÍvítl ,iiWnaifàlí*ri(J*.

tUipUmuí «é peças ,-iVii.lsHÍ P»
fê tüSuâ Uí Éiimijartimfenioi 40
ffièsMuâ ttoâ.iniiíi variado» Ia
aíaaiaiiagan*nb*««tí'^

/
áUA UO CATrírK- ü*( « llta - l%hr siiMimã PTLIAt^V H fc CKJPAOABAWA 936-J

que no radio taíitbéir, o inte-
rese está aciiiia Üa htte. lu-
do é comfcccio. U o« discote-
curiós exigem um dmlieu-ao
pilta plopagar afl musicas ctps

cUmlicifellores. Atij Ldmat-ti:
ne è Lago nâ° gbstarair,
u.SãU. K estão com ilt'!»°.

iHCSFiLH ÍjHÍiA CÍüAilE
O Üloco Cai-navalesco Uni-

dos de Salvador de Sá, ho-
mêiiãgÈaHÜo a Associação
dos Croiiistas (JariiavaleScos,
desfilará; Iw.je, pelas pr hei-
nais ruas cia cidade, extbin-
tio áo povo sèiis éstHhiirtiís

A Ássticiác;ãò dos Cfoflis'
Ins Cái-náVálCSCos le-
vafá a efeito liei tliá 14 dei íe-
vCfeirò, no TCátí-o JdDo Càtf
t.-itto, Um Ri-andebailbà ían-
taslaem homonagêifl no Rei
Momo, figura t™(*'c*°"?, °
HÜlFiaa do cárhnval carioca.

O mm íéãB tíaetáhn se-
rô cohvehiehtemeüte tiecü-"do 

para essa testa, BU! pw
nW .ser ttmn dás mais ale-
f/res e movimentadas de to-
rins quantas estilo sendo rea-
Izadas nesse pefiodo pré-

m orduestras aMlhlírBo o
baile dite se prolongará ttte
às 4 da madrugada.

m AOAO A IIÁNDA
pdfifueAfc

Nó próximo dl-* 13 de tifc
verelrõ, Ufa . fÇ""^ 3f ¦
tòté do popular* clube da
Av Presídehte Vargas, o

sob dó pátròclti o da ftftdlo
Mayt*inl< , Velja. EspeW.se
muita animação para^6»«
fd=ia, de vez que tonas as
pt-ovídébciás dará SeU Êxito
foram tomadas. .
OS BAILES ÍICÀDlClONAiS

UO HIGH LtfB
finalmente vai havei* b

baile de gala do Teatro Mu-
nlclpál. Haverá também.0
carnaval do fflfeJJ^M
cóm os seus qtlatt-o tt-áflieid-
nais e rtltlinádtis tutllcs.

Os preparativos iniciais eS-
taò em c-Urso. A diretor fi
tia simpática stíeiédâde ua
Rila Santo Atiiai-o, CsttiHa.O.S
nioliVos de rlccoraçfib. UoS sa-
íoc-s. iatdihs 6 pavilhões tíe-

l sua sede. Os balU-s vüo ter

o mesmo espieíidor de sem-
pre e apresehísrão,: nbvi-
dades. . a j-sta'•'

Bi-OCO CAIÇARAS
DA GAMBOA—1>' Btdcrr Carnavalesca Cal-

cara da Gamboa., d^sAtarâ
pela cidade no dia 21 de Se-
Vereirò próximo (segunda
feira de carnaval), às^l
horas. i;'

Oa preparativos est&o sen-
do . tomados, para. o total
êxito do desfileracreditàrr
cíiV ós'dirlgefites do tradltío-
nar^JoíOíãueaturmada
Hãmboâ .brilhará Intensa-
menttv-marcando maa«n
grande-"tento nos testé^o*

O^âftAT.bABANlft.VEM Al »
A tradicional ^B"™^0

éárnávaV cai-ióca;- O <Ge*ne-
ral da banda», enrarnada
pelo Pbbttlar jiantor «Biaefc
feütíi comandará heje* ao
mitigo, ttm âutttitlto carba.
vai rià Avenida. Rio Brln-

O «General dft Byftdto»

ddstÜé (0 rhafcharâ #b

ao'filmo tiuente de samfu

'*it

do Pãpài I
^A ttiiMMr tle»»**. <* -0****!

Hua Bonald d*

tiarvallío, 74*

P 0 I u
SÉU QOkAAtNHOr

Oficina de consertos
I Bri Mm ™<n 9?^0'4



RESPONSÁVEL A LIGHT PELAS
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DESPEJA A ÁGUA EXCEDENTE DE RIBEIRÃO DAS LAGES, CAUSAM

GUANDU - E A PREFEITURA CONSENTEEJTUDO-RUÍNA, AFU-

Ç&O, MISÉRIA DOS LAVRADORES, POR CULPA DA LIGHT
WVMi^VV>VM%N^VWV^<*<V«^^^'»'***l''*''''''>*l*>''¦^jyijVV^VVVVAViV***'**"*' ******

¦PM NOSSA primeira r«portaKcm. «lemos «ma -MM»Idéia do 
J"0^!E ros lavradbre» na» reta* do Kio Orando e P r»«ema, ern^Santo Gr u, ora

stMifs sassafe sçn^ssafass»
Francisco, cujas comportas so rom|icram

Vimos o dique de Silo

* » drco "^fí^ 
{t-SSÍtíS^Onu ao Ramal do Mangaratiba

ml

__________--——— _— —-
¦»'

íMÊÃiéMMMMyy; .-•&•/ '-/Êfáfflm.

Ano vm * Rio de Janeiro, domingo , 30 der janeiro de 1955 * N' 1*416

Francisco na zona cm que,
devido à queda da ponte,
ocorrida Já antes das cn*
clientes dc quarta-feira, foi
cortada a comunicação, por
estrada do rodagem, entre
Santa Cruz c o Ramal de
Mangaratlba. Agora, para
ôsto Ramal, só é possível via*
jnr diretamente de trem,
trôs vozes por dia, O lota*
çflo dc Santa Cruz deixa os
passageiros no pé da pingue*
Ia colocada na passagem da
estrada dc ferro sobre o rio;
o povo passa pela pinguela,
umn tábua estreita c solta,
com risco dc vida, para npn*
nhar noutro lado o lotação
de Itaguni. Nem ao menos
a Prefeitura mandou assoa*
lhar o leito da estrada, no
centro da ponte, pela qual
passam senhoras grávidas,

DE ONDE AS
ÁGUAS VIERAM-

Mas teria sido mesmo as
chuvas que inundaram a ex*
tensa Área ngrlniln? Teria
sido tão somente o rompi*
mento (las comportas do S.
Francisco? O.s rios trnnsbor*
dnram devido As chuvas ou
por outro fenômeno «menos
meteorológico*.

E' curioso observar que o
primeiro rio. que atravessa*
mos, na estradn de Itagual,
o ItA, cslA apenas com dois
palmos dAgua, raso c lama*
cento. Por que nfio trans*
bordou também? Através*
samos o segundo rio, o
Guandu, c jA éste parece
mais volumoso, mais rapl*
do, sem, contudo, mostrar

INICIAM OS BANCÁRIOS A CAMPANHA
POR NOVO AUMENTO DE SALÁRIOS

Vão ter início as reuniões por grupos tle bancos para a diwunfto

das bases do aumento - Será convocada uma assembléia monstro

Cumprindo decisão do assembléia, a diretoria do Sindi*
cato dos Bancários distribuiu circular convocando os seus
associados, por grupo de bancos, parn se reunirem na sede
sindical, a tini dc opinarem sobre a campanha por aumento
do salários anteontem praticamente iniciada, com o término
da vigência do último acordo salarial.

Sobre a campanha salarial

passam ™^J™™£> \ \fiais dê transbordamento.crianças, velhos, na imlnén* \ "PJ"* "'n Íi.nneiBC0 Se der*
cia do se precipitarem no i Mas* Sao^Francispo aoflor
rio. Toda a população do
Ramal dc Mangaratiba está j
prejudicada com a destrui
ção da ponte da estrada de
rodagem, sabendo-se que ela
se abastece, cm grande par*
te, em Santa Cruz e ai ven*
de também os seus produtos.
Como vemos, os prejuízos
causados pelas enchentes es*
tendem-se, altera-se toda a
vida de milhares de pessoas.

rama, indócil, pelas terras
a dentro, levando ns Ituin*
dações que tantas perdas c
sofrimentos causam agora
nos lavradores. O certo é
que, à proporçfio que os rios
se aproximam de Ribeirão
das Lages, mais engrossam,
mais visíveis são os sinais
da fúria da água. For quê?

Um exame mais detido
nos leva a verificar que as
águas calamitosas não vie*

e os motivos dc seu retar*
tíamento, ouvimos, oin rã*
pida entrevista, o presidente
do sindicato, sr. Huhcrto Pi*
nheiro.

CAMPANHA COM RAIZES
NOS BANCOS

¦— Ao assumir a direção
do sindicato — disse-nos éle

S— encontrei como uma re-
«olução sôbrc a campanha

r.pT aumento de salários a
convocação de reuniões por
grupo de bancos. As reu-
riiões se destinam à discus-

"são e apresentação pelos
- .próprios bancários das ba*
(. ses em que o aumento de*
>va ser reivindicado. Além
. de ser uma decisão de assem
j'bléia soberana, creio tam*' 

bém que essa será uma das
melhores formas de Inicio

,,da campanha, pois quando
*; levarmos a tabela aprovada' aos srs. banqueiros, o mo*

vimento reivindicatórlo já
\ kerá raizes nos próprios ban*

cos e os bancários, autores
do pedido de aumento, já es*

Marão mobilizados.
VBECUPERAR O TES*PO

PERDIDO
— Os bancai íos já estão

bem a par — acrescentou —
das causas do retardamento
da campanha. O impasse cria-
do com a suspensão da pos*
se da nova diretoria, por de*
cisão ministerial, e outros
íatôres independentes de nos*
sa vontade, contribuíram
muito para isso. As reu*
nlões convocadas, que terão
Inicio a 31 do corrente e se
encerrarão a 10 de fevereiro
próximo, serão um dos meios
de recuperar o tempo per-
dido. Acho que seria retar*
dar mais ainda, se a direto*
ria convocasse Imediatamen-
te uma assembléia, e apre*
sentasse formalmente uma
tabela de aumento que ain-

da não tivesse sido aceita pc-
los bancários

AS REUNIÕES
As reuniões convocadas o

que culminarão com a reali-
zação de uma assembléia-
•monstro para a aprovação
definitiva da tabela de aumen-
to, serão realizadas nos dias
abaixo assinaladas, com re-
presentantes dos seguintes
bancos:
Mineiro da Produção, Mo-
reira Sales, Ribeiro Jun-
queira, Industrial dc Minas,

Dia 31/1 — Comércio e
Indústria do Minas, Hipote-
cario Agricola de Minas, Cré-
dito Real de Minas, Lavoura
de Minas, Nacional de Minas,
Minas Gerais, Belo Horizon-
te e Comércio de Minas;

Dia 1/2 — City Bank, Ho-
landes Unido, Borges, Real
do Canadá, London Bank,
Italo-Belga, Boston, Fran*
cês-Brasileiro e Francôs-Ita*
liano;

Dia 2/2 —- Mercantil do
São Paulo, Estado de São
Paulo, Brasileiro de Descon-
tos, Cruzeiro do Sul de São
Paulo, Paulista do Comer-
cio, Cidade de São Paulo, Co-
mercial de São Paulo, Co-
mércio e Indústria de São
Paulo e Auxiliar de São
Paulo;

Dia 3/2 — Boavjista, Ul*
tramarino Brasileiro, Dela-
maré, Português do Brasil,
Andrade Arnaud, Mercantil
de Niterói, Província do R.
G. do Sul, Comércio Olivei-
ra Roxo e Hipotecário Lar
Brasileiro;

Dia 4/2 — Banco do Bra*
sil e Banco da Prefeitura;

Dia 7/2 — Os bancos não
mencionados e as casas ban-
cárias em. geral;
Dia 8/2 Comissões dos
Bancos;

Dia 10/2 — Apresentação
do trabalho das comissões.

Trecho da estrada cortada pelas águas da inundação. Foi necessário se improvisar ali
xru.no uu. ^ 

^^ para 0J transeun(e8

li Candidatos Aguardam o Início
Qo Concurso Para Inspetor da Trabalho

Há dez anos, cerca de 300 vagas são preenchidas por interinos pro-
tegidos do governo — Contrariando a Constituição, o DASP quer
protelar indefinidamente a realização do concurso, fixado para 12

de dezembro último — Reuniram-se ontem os prejudicados

O IA.P.B. Vende Mais
Caro Que as Drogarias

"O 
Instituto de Aposentado*

ria e Pensões dos Bancários
está vendendo remédios aci*
iria dos preços das drogarias
e do comércio varejista,
guando por sua própria fun*
ção deveria vender mais ba*
rato — denunciou em nossa
redação o associado daque*
de Instituto, Manoel Pinto
Dantas.

, E acrescentou:1 ' — O Iipural B está sendo

vendido na Drogaria Pache-
co a Cr$ 33,70 e no Institu-
to a 42,40, fora a taxa de
administração de 1 por cen-
to; Kationorm, Cx. 5 cms.
está por 29 cruzeiros na Pa-
checo e no Instituto a 37,00,
fora a taxa; Zymo Buco
(comprimidos) está na Pa-
checo por Cr$ 38,50 e no Ins*
tltiito a Cr$ 37,70, mais os
Cr$ 3,70 da taxa'de admi-
nlslração.

Diversos candidatos ao
concurso de Inspetor do Tra-
balho estiveram reunidos,
na Biblioteca do DASP,
para tratar da situação
criada com o adiamento do
concurso cujo início estava
fixado para 12 de dezem-
bro último. Conforme noti-
ciamos, na véspera do ini-
cio das provas, o DASP, es-
tranhamente, suspendeu "si-
ne die" sua realização, pre-

• judicando assim cerca de
3.500 candidatos (2.566 ins-
critos no Rio, e mais de
mil em São Paulo).

PROTEÇÃO. ¦

V,ão é !\ primeira vez que
isso acontece. Há dez anos
passados, em 1945, foi aber-
to pelo DASP idêntico con-
curso. Mais de 2.000 candi-
datos se inscreveram, mas
nas proximidades das provas
foi o mesmo suspenso e até
hoje cerca de 300 vagas es-
tão preenchidas por interi-

nos, geralmente protegidos
dos governos, e até pessoas
influentes.

Essas pessoas influentes,
ante a ameaça de perderem
a "boca rica", procuram
impedir, como de fato há
dez anos impedem, a reaü-
zação do concurso para pre-
enchimento legal das vagas
existentes.

EFETIVAÇÃO DOS
INTERINOS

Enciuanto permanece essa
situação*1, os interessados em
que não haja o concurso
conseguiram, através o depu*
tado Ulisses Guimarães, que

FESTIVAL DA JUVENTUDE Realizou-se ontem na' sede da Associação
il/aíro/JoZitanu de Estudantes um coquetel

oferecido aos delegados cariocas ao Festival da Mocidade Sul-Americana, que se reali-
zará em São Paulo. Diversos atos preparatórios do Festival serão realizados ainda no

fiiitrito Federal sob o patrocínio do Secretariado Metropolitano: Hoje. vm. torneio com
oito clubes no campo dr- Realengo e um, outro torneio de futebol na. Penha, no Campo
dn Abríao Vo dia 5; o Teatro Popular Brasileiro dará um "show" na sede do Cruzeiro
VitâaWGlÜbe à Run Barão do Triunfo, SSS, rom. números de-música pelo maestro Nar-
aeÜ Ko mesmo nin, d norte, a Oommdo Recreativa, dos Alfaiates matizara um bmlo
no Clube dos Cabiraí, animado pela Orquestra Peruzti. (Na, foto, aspecto do coquetel)

QUANDO A
AUSTERIDADE

NÃO
FUNCIONA

O. secretário do mi-
nistro do Trabalho
nomeou fiscais do
IAPETC todos os
seus amigos da
guarnição de remo

do Clube Vitória
O sr. Léo Pires Pinto, se*

cretário particular e oficial
de gabinete do sr. Alencas*

. tro Guimarães, seguindo as
normas da austeridade gover-
namental, acaba de nomear
para o cargo de fiscais da
delegacia do IAPETC, em
Salvador, todos os membros
da guarnição de remo do
Clube Vitória, associação
náutica da capital baiana. A
escandalosa nomeação, que
vem sendo mantida em se-
grêdo, prende-se ao fato de
que o feliz secretário do
«ministro das buates olegan-
tes* foi, há alguns anos
atrás, um dos afixionados de
remo naquele clube.

Entre os afortunados ami-
gos do sr. Léo Pinto éste é
o odontólogo Flaminiano
Cosia. Para este foi dada
unia rias bocas mais ricas;
o cargo de diretor da Gre-
che do IAPETC. função que,
segundo informai;ô5S cille co*
Ihémós no próprio Ministé-
rio do Trabalho, já está exer-
cendo.

a Câmara Federal aprovas-
se um projeto mandando o
govôrno efetivar os interi-
nos nos cargos que ocupam.
Tal projeto está agora no
Senado, aguardando parecer
do senador Mozart Lago.

REVOLTADOS
Os candidatos que estão

sendo prejudicados, exigem
apenas que se faça cumprir
a Constituição, mandando
sejam realizadas as provas
inexplicavelmente suspensas.

Tantas têm sido as recla-
máções que a chefe da Di-
visão de Seleções foi obri-
gada a prometer aos inte-
ressados que ate o próximo
dia 5 do fevereiro manda*
r'*a afixar no quadro um
aviso comunicando a data
do início das provas. En-
tretanto, essa senhora via-
jcu para São Paulo, segun-
ido dizem na Divisão, e pa-
rece que vai permanecer por
lá durante algumas sema-
nas.

Anteontem, quando os can-
didatos começaram a afluir
à Biblioteca, o sr. Jair To-
var. diretor do DASP, tran-
eou as portas de seu gabi-
nete, mandando dizer que
não estava para ninguém.

ram dns chuvas. Vieram dl
Kibelrfto das Lages.

A LIGHT É A
RESPONSÁVEL

K' sabido que o Light tem
o Hlo Paraíba a aeu dispor
cm Rlbelrllo dns Lages, tem
a água quo quer para SUUS
turbinas. Quando não ne*
ccsslla dela, resolve despe*
di-lu, vasando-a pelos rios
próximos, alagando u bai*
xada.

No contraio, a Light t
obrigada a furar um túnel
para o mar, a fim dc escoar
a água excedente cm Kibei*
rão das Lages. Mas em vez
do túnel, a empresa impe*
riallsla não ia/, mais do quo
utilizar, por exemplo, o São
Frànélsco, cujas comportas
não poderão dc forma algu*
ma resistir ao volume dá*
gua que sal de Ribeirão. Na
hora em que a Light quer
ver-se livre de suas águas do
Paraíba, o Serviço da Bai*
xada consente em abrir um
pouco a comporta maior do
São Francisco. Precisamcn*
te, nas marés de lua, quan*
tio chovo, é que a Light apro*
veita. Faz <coincldir> o seu
crime com as Inundações
«mandadas por São Pedro».
Despeja ns águas sobre as
lavouras, causando a des-
truição, a ruína, a riesgra*
ça de centenas de familins.
Assim o São Francisco é o
ladrão das águas dc- Rihei-
rão das Lages.

Agora, o rio está sendo
alargado para poder supor-
tar mais água da Light. Em
conseqüência do nlargamen-
to o aprofundamento do lei*
to a ponte da estrada defer*
rn do Ramal de Mangárali*
ba poderá desabar. Aqui li*
ca a nossa advertência.

A LIGHT
PROMOVE

CALAMIDADES
Como vemos, n monstro

imperialista promove c di-
iíro as calamidades contra
o povo. E mais: de sua água
excedente, fêz um negócio
com a Prefeitura. Esta nli-
montn a adutora de Guan*
du com a água que vem do
Ribeirão das Lajes. O povo
carioca c obrigado a beber
água podre porque assim
determina a L'ght. E isso é
ainda mais monstruoso no
sabermos oue o H.o poderia
abast-ecer-se de excelente
água nas cachoeiras de Mom-
bncaba, perto de Parati, em
Angra dos Reis. A Light
despeja suas águas para ma-
tar ns plantações e encher
ns adutoras, para depois ale-
gar aue o Riberão dns La-
jes baixou de nível, com o
fim do sabotar a nossa in-
dústriá, racionando energia.

Outro fato, embora secun-
dário completa o efeito dns
inundações determinadas pc-
Ia Light. E' o abandono do
serviço da pequena hidro-
grafia na região. O serviço
rin Baixada ocupa-se cm lan-
çar DDT sobre os lotes ngrj-
colas, no combate à mala-
ria, deixando de limpar os
córregos, os valõcs e valas
que se cobrem de espessa
vegetação, imped ndo o es-
coamento das águas.

¦*^Jm ^B1, WS R»í\ ^Ên ||»| ^^^K, ft

Esta ponto liga Santa Cru: a Itagual: é o unica via dc co*
fmmlcammtre aa duas localidade». Por a m^mos^an-
alZtcTe<luilibrando-to nn pinguela colocada sobro ot

dormente»

U emprÉsa, livras do Inunda-
ções. Sabo-sc ainda quo a
Light, pela exploração da rc-
gião que desapropriou. * B*""'-
de responsável peU devasta-
ção das matas no Distrito te-
deral o no Estado do Kio.

A água escoa, com lentidão,
nas áreas Inundadas. O sol
aquece a lama morrem as
plantações restantes. Na de*
solação de suas terras, os la-
vradores acusam as compor-
tas, acusam a Prefeitura o
começam ugora a saber quo

mais culpado, mais monmrun.
so 6 ciino govdtno que se cn-
tvega aus caprichos c aos in-
ter6i.es de uma empresa es-,
tròngelra. A Light quer ga-
nhar mais milhões a custa
das plantações perdidas, da
acua dentro das casas po-
bre», da desgraça de tanta
família. Sim, culpada poas
inundações nas retas do Kio
Cirande (-• de 1'iraneina. b
-obre êsse monstro imperia-
lista cái, agora, a maldição
dos lavradores de Santa O.uz.

SUPLÍCIO DE PRESOS NAS
MASMORRAS DE SANTOS
Presos sadios e adolescentes em promis-
cuidade com loucos e pederastas — Parah-

sadas as obras do novo presídio

LIGHT, SENHORA
DE TERRAS,

PRODUTORA DE
LENHA...

O serviço da Baixada e a
Prefeitura são dóceis a tudo
que a Light que.' e impõe. A\
imprensa sadia faz silêncio
em tomo das responsábilida*
des da empresa pelas en-.
clientes.

E' preciso assinalar que há
anos o polvo desapropriou a

¦.cidade de São João Marcos,
alagando tudo, inclusive a
igreja e o cemitério, compro-
ir.etehdo-se á dar á população
outra cidade que jamais cons-
truiu. Com as torras desapro-
priadas, a Light àvrénda, ex-
trai lenha, faz carvão, impe-
dindo que dezenas e dezenas
de famílias posam ocupar, por
exemplo, quinhentos -riquei-
res que ficam na parte exte*
rior da vertente dominada pe*

SANTOS, 28 (Da Sucur*
sal) — O novo edifício des-
linado ã Cadeia Pública rie
Santos e que além rie xadro-
zes abrigará Iodas as demais
repartições policiais da cida*
de, está com suas obras de
há muito paradas, cm virtu-
rie ria falta rie verba alegaria
constantemente pelo govèr-
no rio Estado.

Enquanto isso acontece,
continua o velho casarão da
Praça rios Anriradas com
seus cubículos superlotados,
abrigando toda sorte de in*
dividuòs, desde loucos a pc-
derastas passivos que, nu-
ma promiscuidade degradan*
to e humilhante, se misiu*
ram com homens normais
que por este ou aquele mo-
tivo, têm a Infelicidade rie
parar naquele antro.

12 LOUCOS NO XADREZ
N. 1

O xadrez n. 4, por exem-
pio, que se encontra repleto
de presos, conta ainda com
12 loucos o alguns menores,
em promiscuidade. Os seus
ocupantes são, geralmente,
os últimos a receberem co-
mida que é servida primeira-
mente nos demais cubículos
c só a sobra (quando sobra),
é distribuiria aos presidia-
rios rio radrez 4.

Não há talheres para os
presos e os pratos são de
alumínio, amassados pelo
uso, e servem, também, co-
mo xícaras para o café ria
manhã, servido sem pão ou
outro qualquer alimento. Os
presos qm não tiverem pro-
teção, estão sujeitos, inclu-
sive a passar fome.

Existe naquele xadrez, um
grande número de presos cn-
ferinos, privados de assistén-
cia médica. Não há visita mé-
dica e isso significa que, em
caso de algum preso ser por-
tador de uma moléstia con-
tagiosa, esta encontrará
campo aberto à sua livre pro-
pagação entre os demais de-

lida por oulros presos cseo-
lhidos pelo carcereiro, entre
o.s que são mais fortes eva*
lentes, c têm, por «isso, fa*
çilidacles para submeter os
mais fracos.

fará a execução ria faxina
diária, são os detentos obri*
pados a ficarem de galinhas
e cm postura deprimente e
ridícula. *•

AS MESMAS UA CEM
ANOS

De nada icm adiantado os
reclamos dns pessoas de
maior responsabilidade em
todos os setores rie ativiria*
des ria cidade; rie nada adlan*
taram as reportagens piibli-
padas por todos os órgãos
da imprensa local e pauhs*
tnnn, nem as criticas sevé*
ras. feitas pelas estações de
rádio. A todos o governo rio
sr. Lucas Nogueira Garcóz
faz ouvidos moucos.

Em maio do ano passado,
o vereador Manoel Pauiino
em discurso irrespondível
que pronunciou da tribuna
ria Câmara Municipal, sò-
bre o assunlo afirmava: ;Ho-
je, o número fixo do encar*
cerados é de quatrocentos,
em média, castigados, tortú-
radps, pervertidos, bestial!*
zados e humilhados nas mes-
mns quatro celas e cinco
cubículos rie com anos atras.
Onde não havia espaço pa-
ra mais de 50 pessoas, cabem
agora 400. E prosseguia:
«Sadios e doentes, menores
e maiores, lúcidos e demen-
tes, primário.-! e reinciden-
tes, correcionais e condena*
dos, pronunciados e mera*
mente suspeitos para invés*
tigações, confundidos na
mesma promiscuidade, eno*
doados pela mesma sujeira,
atingidos pela mesma falta
de escrúpulos, aviltados pe*
lo mesmo abastardnmento
de caráter, rie vícios, de
atentados á natureza, de
sordicie, do imoralidade e de
estupefação.»

Amanhã, a Posse da
Diretoria Dos Aeronautas

Amanhã, às 19 horas, to*
mará posso a nova Direto-
ria, Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes do Sindi-
cato Nacional dos Aeronau-
tas, presidida pelo rádio-ope*
rador Osmar Ferreira, elei*
ta por unanimidade no piei*
to realizado nos dias 5 a 7
rie janeiro último.

Como é sabido, o Ministé-
rio do Trabalho dividiu essa
entidade, separando em ou-
tra categoria os comandan-
tes e co-pilotos, deixando ape-
nas enquadrados na catego-
ria de aeronautas os comis-
sários, mecânicos e rádio-
•operadores de vôo. Por tal

motivo, os associados tive-
ram de eleger os dirigentes
de sua nova entidade sin-
dical.

O sr. Edmundo Lisboa,
presidente da luta Governa-
tiva que dirigiu o Sindicato
desde a divisão, está convi-
dando os aeronautas, assim
como a imprensa e demais
dirigentes sindicais para as-
sistirem à solenidade de pos-se da nova Diretoria, queserá realizada na sede so-
ciai do Sindicato dos Aero-
tentos. A disciplina é man-
nautas, à Av. Franklin
Roosevelt, 194 - - 8.' andar.

ARBITRARIEDADE
NA B0RB0REMA

Uma com'ssão de t-raba-
Ihadores da Fábrica Borbo-
rema esteve em nossa reda-
ção para protestar contra
irregularidades ali réina.n*
tes. Disseram os membros
dn comissão quo, antes cto
decreto do salàrq-minimò,
os operários trabalhavam as
8 horas normais e ricpoi--
mais (luas horas exlraor-
dinárias.

A direção da empresa, en-
tretanto, após o decreto do
saláro-mínimo acabou com
o . trabalho extraordinário
pnra os 12 operários da se-
t*ão "Turmas Gerais". De
vez em qilò.ndo; porém, ex -
Rp extraordinário nuando á
sHltação eslá difícil, e quem
sp recusa a fazê-lo. pois já
trni outros compromissos, é
suspenso arbitrariamente,

Contra tais irregularlda-
des a comlssãc protestou.

Quer
III P

T-iirar Dos Operários
ia e Neio de Graça

Exploração dos proprietários da fábrica Beija-Flor — Regime
de espionagem e delações estimulado pelos patrões

A fábrica de perfumes
«Beija-Flor», a exemplo do
que fazem outras indústrias,
não funciona aos sábados.
Para compensar êsse tempo
de paralisação, instituiu
uma jornada rie trabalho
mais longa, isto é, mais
meia hora nos demais dias.
Agora, entretanto, passará a
funcionar aos sábados, sem
redução da jornada diária,
que continuará como antes.
Pnra conseguir o consenti-
mento dos operários no tra-
balho nos sábados, a dire-
çân da empresa tèz correr
li-tas. Os que relutavam em
assiná-la eram chamados à
direção e coagidos a íazé-

-lo, sob ameaça de demissão.
O pretexto da empresa

para instituir o trabalho
nesses três sábados, que an*
tecedem o carnaval, será a
dispensa do trabalho duran*
te os três sábados, que ante*
cedem o carnaval, será a dis*
pensa do trabalho durante
os três dias dos festejos car-
navalescos. Entretanto, ar-
gu montam os operários, e
com razão, quo cm dois dos
três dias nâo há, mesmo,
trabalho, isto é, no domingo
c na terça-feira. Désse mo-
do. só se beneficiarão real-
mente com as folgas de se-
giíndà-íeira e com o meio*
-dia da quarta-feira de cin*
zas. Mas, se traba&acsn

três dias extras ,ter.'jo pro-duzido de graça para os pa-trões, um dia e meio. F.'
contra isso que reclamam.

Queixam-se, ainda, os
operários da «Beljá-Floi >
que não lhes foram pagos
os dias de Natal e Ano Bom'.

O clima existente dentro
da fábrica —• de espionagem
e delações, que o.s patrões
estimulam — é outia coisa
que indigna os operários- e
operárias mas que, segundo
afirmam, náo con*>o»úii'a
impedir que lutem peKis-seus direitos, reclamem n
que a fábrica lhes deve . «
defendam suas i-eivindiq»*
efim aü * imtto...
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CO/ no Kremlin, na sala dc sessões do Soviet Su-I premo da U. R. S. S. Era uma tarde particular-mente fria de dezembro, e enquanto marchávamos do
Hotel Mctropol, na antiga Praça dos Teatros, hoje,
Praça Sverdelov, para a pequena entrada do Krem-
lim, atravessando os jardins vestidos dc neve, a an-
tecipada noite moscovita de inverno caia ràpidamen-
te sôbre nôs c as primeiras luzes se acendiam na Pra-
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Um congresso que se instala no Kremltm — Todo o pais soviético
tflVU a ivUimmJ uwS C3v.ihuic3 — u ii.íci|itek6 leitl prc^id — MUIO-
res uíis «o iii;jjjuin.dá iü|iresutuaiuo Vtaha^ iidciunanuiiuts — taiuun-
ttu ue veiitos «ini^s — u sauua$au uu raruuu uomuiiisia oa umao
wuvibi.ua -- u tjuw .oi a píiiiitfiia í<jüsjo uo Histórico 11 tiongresso

uos ttscrnores doviuiiuos 

JORGE AMADO pronunciando sen discurso no 11 Con-
gresso dos Escritores Soviéticos. As sessões plenárias ti-veram lugar na Sala das Colunas do Palácio dos Sindicatos

ça Vermelha, iluminando o Mausoléu de Lênin e Sta-
Un. Poucos dias antes, naquela mesma sala, os ar-
quitetos e construtores soviéticos haviam terminado
os debates de sua conferência nacional de caráter pro-
fundamente autocrítico. Agora, ali ia se instalar o
II Congresso dos Escritores Soviéticos, vinte anos de-
pois do primeiro.

espessa, c eu sentiu na pres-
su com que Ia a munia in-
turpteiu, - eiu nuo poma
contei' Mia inipudenciu o quu-
sc nos apressava o passo —,
tuuo o interesse do tuuo o

grosso. Elu respirou aliviada
quuuuu uuavessumos pui en-
ire us suluuuos ua guurua Uu
Kremllm, que íuziuu. a cuiui-
nenciu a passagem uc cuüa
esernu. uoiuguuu uu cuiivi-
Uuuu. Temia a jovem uuuu-
ton. ucruer uma puiâvru quo
lusse uaquoiu sessão solene
uo n.biaiu<,au. t, entre uuuu-
tores e Uauuturus, cuiucuuu»
a serviço uus escritores cs-
Iràiigéirus conviuaüus, cata-
lavaiu uíscussues íuerurius

Cong.esso.
U -aiuo uu isuvicl Supieiiiu

é solene c simples, cuiuurtu-
vet o belo. completamente
repleto, au so encontravam
os escritures suvielieus uuiu-
guüus uu 11 Congresso o us
homens mais importantes du
pais em tudos us ramos uo
atividade: os grandes eitiilis-
tas, os marccnuis mais ilus-
tres, us chefes ua Marinha e
da Aviação, os heróis du tra-
balho socialista — operários
e camponeses —, as grandes
baila, inas do Bulchoi Teatro,
os grandes engenheiros do
Canai do Volga-Uon, os mais
célebres artistas plásticos e

n-.. dc Jun Urda, o romanas-
tu tcliCLO. i; a mais duce c
iiiagnulca possua, essu Anua
Segners, que e um dos grau-
des mestres du romuncu uc
luuus o.s leinpu.,, c, upuiuuu
em suu oengaiu, u veituce cs-
plcnuiuu, iuuriu Maierovu,

Com us cabelos dv. prata e
seu perfil ue cuçudur, .uinun
buuovcunu, u oceano Uus es-
cniores rumenos. Au seu la-
uo, juii iüciuc, uen nuo, puc-
ta e secretario uu umao ue
csciluius uu itcpuuiicu l'u-
pular uu Kuiiiumu. um ca-
sai ilustre, íuiuuau nus le-
uus uc nunca: nu.-) arugun,
pueu* e romancista, unu e
louUlU, IUi>]I.o.lw, >. é^,êAi.

ifiuiet, as troncas lonas cir-
cuiuiunuu um sorriso ou sim-
puiiu. raoiu iNuruua c isicu-
ias uuuicii, u poesia uu Ame-
rica Latinu, vozes uc umoi e
uo protesto, ue esperança e
ue llilii. uuuu liUiiCco,
üesta vez um rostu ue
operário enérgico Iran-
eu: o romancista Jean Laf-
inte, secretario-geral uu Cun-
seinu iViunüial uu i^az. U pue-
ta iswasKiewtz e o diurna-
turgu Krúskotvtki, dois po-
loneses altos e cuiinus, ama-
Uus pulos leitores uu seu pais.
De botas, revelando sua ori-
gem camponesa, Peter Veres,
o húngaro. Jaíri, poeta das

cer uma trauuçau russa. O
critico inglês Juck Lunusay,
que iria pronunciar um im-
puuuutu uíseursu uuis uupuis
sôbre u rcaiismo-sociulistu.
Aiuü uiingu Liimuri bnuteri-
qtil, IIL.U. .... ........CL... . 
nesa, que cantou em seus
poemas u autui uo primeiro
romance puoucuUe cm lm-
guu albanesa tua Albânia o
romance, — -uniu quase tu-
du: j trem du ícrru, a li-
uordade, u teatro e a lartu-
ra. — nasceu com a ucpu-
uuca Popuiun. O ciuienu vo-
luuia leiieiuoiLi c os orasi-
leiros Aiunsu tíchmiüt e Alar-
ques Kcbuiu.

Um rumuiicisia du Coréia,
du lace soxnua, um juvem
poeia uu viut-iNdin que ceie-
orou seus irinta unos üuran-
ie u Congresso, t. u pueta
bengue, uu Kupública l-upu-
lui ua -liuiiguiiu, que ura pas-
tur du UVU1UÍ.S quando a He-

tria uo íeudalismu. O .omun-
ciáta bitiuii iiayn, norte-ame-
ricuno du ungem alemã, que
escreveu uni uus mais popu-
lares romances da última
guerra: «.Us Cruzados», fí
alguém que tudos querem
ab'uçai, u pueta jfazim ilik-
met, a mais alta voz da poe-
sia atual, que carrega nos
seus olhos bondosos a lem-
branca dos seus 13 anos nos
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Visfa tiofunia do JfremZin. ilutninado para a sessdo inaugural «ío // Congresso do» E»cri-
tores Soviéticos

Fedin presta homenagem à
memiria de Stálin, cuja
preocupação pelo desenvolvi-
mento da literatura bastaria
para marcar um grande esta-

teratura soviética refletiu em
suas obras, com talento e ver-
dade, o trabalho heróico da
construção do socialismo, os
feitos imortais dos patriotas

RJI uita água rolou nesses,~,20 anos tão importantes
.na história da humanidade..
Que iriam dize: os escrito-
res? Pela manhã, o «Pravda»,
órgão central do Partido Co-
munista da União Soviética,
anunciava no alto de sua pri-meira página, na largura de
todas as suas colunas, queàs 4 horas da tarde o Con-
gresso se instalaria. Em to-
dos os demais jornais essa
informação ocupava o lugar
de honra, êsse é o primeiro
fato sobre o qual vos chamo
a refletir, entre os muitos
que nascidos desse Congres-
so, merecem que sôbre eles
se pense. Vivíamos dias de
dramática agitação politica
Internacional, quando na As-
sembléia Nacional Francesa
se discutia os acordos de Pa-
rü e Londres, pelo imenso
Pais dos Soviets obtinham-
¦se grandes vitórias no cam-
po do trabalho pacifico, e,
no entanto, era sobretudo um
Congresso de Escritores o
g.ande acontecimento, aquele
para o qual se voltara a pro-
funda atenção de todo um-
povo de mais dt Á0O milhões
de almas, aquele que ocupa-
va o grande espace nos jor-
nais, que estava nas manche-
tes de Moscou - de tôaas as
grandes e pequenas cidades,
Bem exceção.

Équt 
êsse Cpjigiessu e u

ses escritores nao eram
,um Congresso qualquer, não
eram escritores quaisquer
que se iam reunir. Congres-
so e escritores que faziam
parte integrante da própria
vida do pais, Congresso que
não estava desligado dos
acontecimentos da França, da
Ásia ou dc qualquer outra
parte do mundo, escritores
que eram . não só testemu-
nhas e cantores das vitórias
do trabalho pacífico do povo
soviético mas também cola-
boradores dos mais altos e
ntjvns (!p««as ujtônias

Mas ú útiiiuci.i ^liu esst
Governo Soviético não é um
govêrno qualquer, nem essa
imprensa soviética é proprie-
daue de uns quantos capita-
listas, a serviço de uns pou-
cos homens. Pensei nos con-
grossos de escritores dos
quais participei no Brasil, do
congresso de escritores ar-
gentinos ao qual assisti, co-
mo convidado, em 1941: eram
as pequenas noticias nos jor-
nais, quase escondidas nas
páginas interiores, obtidas a
pedido junto u Jornulistas
amigos. Na União Soviética
era o acontecimento do dia,

sensacional no bom sentido
da palavra, o acontecimento,
emocionante, aquele para o
qual estavam voltados não
apenas os intelectuais e ai-
guns leitores mas todo o po-
vo — o sábio e o operário, a
moça estudante e a jovem
camponesa no seu kolkoz, o
aviador e o chofer de pra-
<?a. o homem de governo e

J po>teira do teatro de ma-
i u-ietes, o moscovita e o ha-

itante da Sibéria, o usbeco
e o letão, o ucraniano e moi-
¦•favo. todos os homens e mu-''Tr-s desse pais de leitores.

do .'voradores de livros, quetém direito ao livro, dos queliquidan.m o analfabetismo,
daqueles para quem Siiakos-
peare é um íntimo e Lope da
Vega um autor favorito. E
e quanto durou o Congres-
so — doze dias de debates— ocupou êle grande espaço
em todos os jornais e maior
espaço ainda na vida de ca-
dn cidadão soviético.

Outros podem preferir os
jornais mais repletos de
«clichês», «muito mais noti-
ciosos» como me disse ai-
guém, certa vez, no Rio,
olhando o -slsvetzia», com o
relato do terrível assassina-
to, com as pitorescas notícias
do último divórcio de uma
estrela de Hollywood, com os
boate-, o as mentiras, as de-
formações e as calúnias, com
a- crônica das <boites» :; a
preciosa descreâo do precio-
so vestido que Madame Fu-
lanita exibia no elegante
«cock-taib e com as rnínmiás
noticias culturais perdidas

os rabos de páginas inte-
rioret,, — eu, de mim, prefi-
ro essa imprensa soviética
à serviço da verdade, da paz,
da cultura. Essa imprensa
sem sensacionalismo nem pi-
toresco, onde as manchetes
falam ue escritores e livros,
de ciência e de novas flõtvs
criacas pelos cientistas e
camponeses,' falam da ener-
gia atômica a serviço da in-
dústria e do bem-estar do
homem, falam da alegria do
nomem e da paz necessária.
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O II CONGRESSO DOS ESCRITORES SOVIÉTICOS — Na fribttJia, vê-se o escritor A. A. Surkov lendo o seu informe. Na mesa da Presidência dos
trabalhos, a cujo centro está a mais antiga escritora soviética, a «oueZisía Olga Forsh, véem-se, a partir da esquerda, entre outros, Fedor Gladkov, o
famoso autor de "Cimento", K. Fedin, A. A. Fadeev e Konstántin Simonov. No último plano, aparecem membros do Presidium do Comitê Central do
P.C.U.S. e do Secretariado do Partido. A partir da esquerda: L. M. Kaganovitch, N. A. Bulganin, N. S. Kruschev, G. M. Malenkov, V. M. Molotov. Na
segunda fila, na mesma ordem, N. Shvernilc, M. Suslov, M. Pervukhm, M. 'í. Suburov e A. I. Mikoiun.

Ed-.sim 
iamos andando o a

noite descende sôbre nós,
o jardim nevado onde as
lâmpadas rasgavam a névua

os músicos mais famosos.
Abraçaram-se nas eiiirauus
dá sala escritores estrangei-

ros, convidados cto Congresso,
amigos de muitos paises que
se viam em Moscou, E es-
tavam & sorridente graça de
TingLi, a romancista chino-
sa e < gorda simpatia huma-

índias, que escreve em Hn-
gua kurda, um jovem more-
no que é lodo entusiasmo.
Uois romancistas uruguaios:
Enrique Amorini, tão conhe-
cido pela sua «La Carreta»,
e Alfredo Gravina, de cujo
romance «Fronteiras ai vien-
to» havia acabado de apare-
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cárceres turcos, Ali velhos
ar.igos se encontravam, os
olhoi, úmidos.

E, 
de repente, o silèni^o.

Uma velha, os cabe/us
brancos, marchando com di-
ficuldade, aparece por entre
as bancadas onde se senta
por ocasião das sessões u
lJresldium do Soviet Supre-,
mo. E' Olga Forch, escritora
de Leningrado, de 82 anos de
idade, o mais ittosc membro
da União de Escritores.
Acompanha-a Konstántin Fe-
din, o romancista de «As
primeira» alegrias*, um doa
mais respeitados e populares escritores da UKSS. Em
nome da União de Escrito-
res, Olga Forch declara aber-
to o Congresso e entrega a
presidência dessa sessão so-
Iene'de instalação a Fedin.

Nesse momento, eis que as
duas mil pessoas que se en-
cohtràvám na sala se põemde pé e um tempestuoso
aplauso se inicia: acabam de
ocupai as cadeiras mais re-
cuudas do Presidium, os
homens .nais amados daUnião Soviética, os chefes do
Govêrno e do Parcuiü. u\
estão Molotov, Malenkov,
Kruschev, Bulganin, Kagano-
vitch, Mikoian, Suslov,
Shverriik; Pérvukih ^ospe-
lov, Saburov, Shatalin. Eles
prestigiam e ' honram comsua presença o II Congressodos Escritores Soviéticos.

dista, presta homenagem à
memória de Máximo Uorki,
fundador da literatura do
reàjja/iiu-^üuiàliálà e a inexnó-
ria dos escritores tombados
na Grande Guerra Pátria,
km seguida>é eleito o Presi-
dium uo Congresso e sobem
a sentar-se nas cadeiras da
Presidência as figuras mais
ilustrei: ua tuenwura niui.i,
nacional da URSS; Alexan-
ure i''aueev e nyia Entire,,

.jtirg Alexandre Rorneicliuk t
Wanda Wassilewska; Fedor
Glaül<ov e Tvardowski; Lie-
bedinski e Boris Polevoi; Mi-
hail Cholokov o Lacis;
ivonslantin Simmonov e Ale-
xis Surkov; Nikolal Tijonov
e Galuiu tNikuiaicvu; ^.anicu
v^orgum e Turzum iladè; Ka
taev e Leonidz; Venslova e
Anisimov; Ermllov e Sheipa-
chov, vários outros, eleitos
para presidir o II Congresso.

Eleitas 
as diversas comis-

sões, Konstántin Fedin
dá a palavra ao secretário
do Comitô Centrai do Parti-
do Comunista, da União So-
viética, Pospélov, que sobe à
tribuna para, ler a saudação
du Coiuitê Central do Parti-
do ao II Congresso de Escri-
tores. A saudação ¦ constata
os grandes êxitos obtidos pe-
Ia literatura soviética nos
vinte anos decorrid- entre o
I Congresso e o que agora
se instala. Nesse período a li-

na guerra contra Hitler, o
magnífico elan com que o po-
vu, recem-saiuu da guerra,
se atirou ao trabalho gigan-
tesco de reconstrução de sua
pátria. Constata igualmente
a mensagem de saudação do
C.C., o crescente prestigio in-
ternacional da literatura so-
viética, prestigio devido a
que a itteraiuru soviética *se
levanta sempre em defesa
dos intersses dos trabalhado-
.es e se opõe a ánti-nUinana
ideologia do imperialismo, de-
tende as idéias do humanis-
mo, luta pela paz e pela ami-
*:ade entre os povos, está pe-
netrada de uma fé otimista
in porvir luminoso da huma-
ãiJadé.»

A saudação traça as gran-
des linhas teóricas sôbre as
qu '.i deve continuar a desen-
volver-se a literatura sovléti-
ca. Os escritores são chama-
dos «a estudar de maneira
profunda a realidade», arma-
dos com o conhecimento do
m a r x i s m o-ieninismo, que
lhes permite «ver em toda a
sua complexidade e plenitu-
de a autêntica verdade da vi-
da, tal como se forma nas
presente:, condições interna-
cionais, nas .ondições da
crescente luta entr o campo
do imperialismo e o campo tio
socialismo e da democracia»
que lhes permite «compreen-
der o processos de desenvol-
vimento que se operam em
nosso pais e que são dirigi-
dos pelo Partkk Comunista,
compreender as leis e pers-

pectivas do crescimento de
nossa sociedade, pôr em cia-
ro as contradições e os con-
flltos da vida.»

Em seguida, mensagem
diz o que espera o povo so-
viético dos seus escritores:
«O povo soviético quer que
seus escritores sujam comua-
tentes apaixonados que inter-
venham ativamente na vida e
ajudem o povu a edificar a
nova sociedade, em que tô-
das as fontes da riqueza so-
ciai brotarão em abundância

• e ondJ surgirá c homem no-
vo, cuja psicologia estará 11-
vre das reminiscéncias do ca-
pitalismo». Grande progra:
n.a para uma' grande lltera-
tura. Não é por acaso que os
olhos de todo o povo sovié-
tico estão voltados para êsse
Congresso que ze nis.aia. O
povo soviético sabe da impor-
táncia do papel desempenha-
dc pela literatura nesses 37
anos de existência do Esta-
do Soviético como um dos
grandes instrumentos de
construção da nova sociedade
e do novo homem. E hoje
êle exige ainda mais dos seus
escritores, para quem èle
criou condições de vida e de
trabalho como jamais tive-
ram escritores em qualquer
tempo e em qualquer outro
país. Um silencia de atenção
concentrada reina na imensa
sala enquanto o camarada
Pospélov continua a leitura
da mensagem do Comitê
Central, onde cada palavra é
um ensinamento, cada frase
um programa cie ação.

«Nossos escritores, continua
a mensagem, estão chama-
dos a educar os soviéticos no
espírito das idéias do comu-
nismo e da moral comunista,
a contribuir para o desen-
volvlmento múltiplo e har-
monioso do indivíduo, para
o pleno florescimento de
todas as aptidões e capacida-
des criadoras dos trabalha-
dores». Stálin chamou aos
escritores de «engenheiros de
almas» e agora, ao abrir-se
o II Congresso, o Partido en-
trega-lhes a tarefa de «con-
tribuir para o desenvolvimen-
lo múltiplo c harmoninío do
indivíduo», grande e bela ta-
refa, Eu amo sobretudo a
junção desses dois adjetivos
que expressam um mundo dc
idéias: múltiplo e harmonlo-
so, adjetivos que parecem se
opor e que no entanto do seu
equilíbrio depende realmente
a formação do novo homem
comunista. O homem é um
ser complexo e por isso seu
desenvolvimento é múltiplo «
èle não pode se fazer aos
saltos, ao sabor da vontfr
de de qualquer um, êsse da>
senvolvimento d( e ser har-
monioso pois bem mais diíi-
cil é construir o homem novo
que construir o mais belo
edifício, a sinfonia mais po-
derosa ou a mais perfeita es-
cultura ou mesmo a mais
justa sociedade.

*aTm dever dos •=8Crltores *•"
%J viéticos é criar uma ar-

te veraz, uma arte de gran-
des idéias e sentimentos-»
Fala-se pelo mundo afora,
pela boca da calúnia paga
por todas as Embaixadas
norte-americanas que a «M-
teratura soviética não é li-
vre, é uma literatura diri-
glda». Existe uma coisa cer-
ta: a literatura soviética nfio

CONCLUI NA ÍV PAO.

Gladkov Liebedinski e Nikulin, os frés congressistas mais idosos, ciaaores de alguma»
«ias arandes obra* da novela aoviétioa

(A seguir: II - A DISCUSSÃO QÜE PRECEDEU 0 CONGRESSO
E OS INFORMES)



Um Serviço Importante
Prestado a Nossa Música "
,31.11'AMOS, niCHoi

tttilis, longa oiitrovlita com
Arniildo Estrella o Murltic-
cin Incovlno «obre prnhli*.
uni', dn iiiii-uc.t brasileira
f os caminho,, do seu de-
lonvoivlrnento.

Voltamos n procurar o
crundo piani-U- brasileiro,
famoso alem de noiios fron-
iHi.i.i, «gora quo a mali Jo-
vem «Ias fábrícaa do discos
no Distrito Federal Iniciou
m us lançamentos com uma
programação Incomum: dl-
rígida a divulgação cm gra-
vtçAcs da musica erudita
tiasüclra, luto inédito em
nosso pais. Sabre a neces-
sldado da dlíusfto da nitisl-
ca erudita nacional íoi a
primeira pergunta que dlrl-
gimos a Arnaldo Estrella.
Eis a sua resposta:

~ )•;' pouco difundida a
música erudita brasileira,
quer no Urusil quer no ex-
terlor, seju em concertos
¦eja em gravações.

Fora do Ura.il, com ex-
ceçâo dc Villa-Lobos, cuja
obra vem sendo multo dl-
fundida ultimamente, Inclu-
slve cm discos, apenas se
contam algumas grava-
çôes de Camargo Guarnle-
ri e Francisco Mlgnonc.

No Brasil, como 6 sabido,
rs gravadoras têm se dedica-
do exclusivamente, com ra-
ras exceçOes. à música po-
pular. A Iniciativa da «In-
dependência» constitue, por-
tanto, um serviço da maior
Importância para a nossa
música.

EXCELENTE, O PRIMEIRO
LANÇAMENTO

Nossa pergunta seguinte
ao pianista requeria a sua
apreciação do primeiro dis-
co lançado pela nova gra-

O «rando pianista brasileiro, Arnaldo IMitIIii, rala «Abro o Iuiiqa-
mento dos discos <<liid<-|inidrii<t-4ü» — Um illscso para milhares mi-
quanto não podo ser para milhões-- RazSos da escolha do obras do
Villii-I.oitos, Mignone o 0. Giinruiorl para o disco qne vem do gravar

vndova. Disse-nos Arnaldo
Estrella.

— Creio quo dificilmente
te encontra na história «Io

disco bruMIelro algo com-
píirávoi, se aieniariiiiis p,i<
ra o conjunto de suas qua.
ildodesi excelênda da músi-

ca, Intorprclaçüo cuidadosa,
bna qualidade técnlea da
gravação e até mesmo <— o
que tom lnipi.itan«'lii para o

// Canto de Amor e Paz //

OALCIDIO JURAHDIR

1." íécll explicar o exito obtido pclu Indo-
pendência com os seus discos «long ploy> da
chamada música erudita, leitos peia primei-
ra vez no Brasil. Nfio se trata de simples
Iniciativa comercial pina a ropruduçáu dc
música clássica estrangeira ou de qualquer
música. Trata-se de um empreendimento que
p6c em relevo a obra de um compositor hiu-
sllelro, chamando u ntençfto do público para
a nossa múslcu, a rlquezu dc nossos temas
populares, o mérito dus gravações cm de-
tesa da cultura nacional.

O primeiro disco oferece-nos «Canto de
Amor e Paz», de Cláudio Santoro. Nfio cs-
queço a noite em que o escutei, no Muni-
ei pai, na primeira vez que íoi apresentado
em público. Eru a primeira composição de
Santoro, depois de uma longa c angustlosa
experiência do dudeculonismo.

Durante anos, o Jovem compositor andara
cm busca de formas, motivos, expressões,
num inundo vasio. Ansioso de Inovação, de
originalidade, do realizai' a sua obra, sentiu
que havia se precipitado num equivoco, on
acreditar nesse mundo. Voltara da penosa
aventura, cheio de solidão, de ansiedade e
temor. Houve um momento cm que o ar-
tista pareceu hesitar, achando uni pouco dl-
ílcll e mesmo doloroso afastar-se de um exér»
ciclo musical que se tornara a «sua maneira»
o cm que havia, de certo modo. oblido con-
sagração.

Venceu a sua honestidade, a sua sensibill-
dade, a boa formação de artista. Um exume
de consciência e de seu trabalho, viagens,
estudos, mais conhecimento de sua própria

(erro o de sua gente, um olhar sébro o mun-
do quo so tuinslorma, a comprceiistio de que
as fontes da música dentro do povo sfio otor-
nns c eis que Cláudio Santoro rompe as ma-
lhas da prlsfio dodccaíõnlca, liem poderá
«li- dizer do esforço para libertar-se, (fu luta
quo até hoje vem travando para desfazer-se
inteiramente dns malhas. K seu primeiro
trabalho de libertação, sou primeiro passo,
foi o cCanto dc Amor o Pazv, gravado agora
em «.long play>, pela Independência. Submc-
leito ao público do Municipal, foi ouvido cm
Londres, Moscou c Praga. Clnudlo Santoro
não só havia encontrado o seu mundo como
deu também uma revelação madura dc seu
talento, dc suas possibilidades.

Já i. llhiires dc ouvintes, através do disco
Independência, conhecem ns qualidades do
«Canto de Amor e Paz.'. No outro lado do
?long play*, temos 'Choro para Saxofone e
Osquostrn» que o público, com razão, consl-
dera excelentes. Assim Cláudio Santoro se
volta paru as fontes populares do nossa mú-
slca c nisso está a melhor segurança de que
a sua obra crescerá.

O novo «long play» c de Arnaldo Estrela,
apresentando música dc Vila Lobos. Outros
discos serão lançados sobre música folclórica,
compositores brasileiros, etc. No seu pro-
grama, a Independência dará uma contribui-
«.¦¦'.,i Incalculável em defesa da cultura na-
cional, de nossos tesouros folclóricos, na va-
lorizaçáo dc nossos artistas. E está, sem dú-
vida, merecendo todo o estimulo e apoio dos
círculos culturais brasileiros e do grande
público.

sucesso c a illiiisno do dis-
CO — boa ii|iii'henl««,n«i,

vii.i.a i.oiios, mii.nom:
11 (AMAItOO (ilIARNIKRI

O grande Intérprete bra-
sllelro, comu anunciamos,
gravou em disco para a fá.
brlca referida, algumas
composlçoe* /le amores hra-
sllelros. Nêslo seu lindo dis-
m do série «Indopondênrin*
figuram Vllla-Mbos, Mlgno-
ne e Camargo Gunrnlerl,
Perguntamos a Arnaldo Es-
Irêlln ns razoes desta esco-
lha c dêlo ouvimos:

— Procurei reunir num
disco três tios mais Impor-
tantes compositores não só
do Brasil mas também daa
Américas: Vllla-Lóhos, Mlg.

•none e Camargo Gunrnlerl,
Deles escolhi obras quo ios-
sem representativas tios
seus estilos e que pudes-
sem, ao mesmo tempo, atin-
glr um grande público, pois
o disco se destina a milha-
res, enquanto aguardamos
o momento em qne êle ve-
nha a se destinar a milhões.

WffiWfâ

ARNALDO ESTRELLA
lONO.PUT 31'.
11» ¦••!>

DISCOS m INDEPENDÊNCIA

A Poetisa Laura Brandão

0 Ator, Milionário Desconhecido

LAURA BRANDÃO, em
solteira Laura da Fonseca
c Silva, nasceu a 27 de agôs-
to de 18!)I, nesta capital.
Filha de família modesta,
mas herdeira de tradições
sociais, Laura, na moclda-
de, íreqüentou os melhores
salões da época, distinguiu-
dose pelas qualidades de
sou caráter, a um tempo
enérgico e sonhador o pelos
seus dotes Intelectuais de
poetisa e declamador... To-
davla, desde cedo Laura te-
ve que prover a própria
subsistência. Dedicou-se no
professorado, dando aulas
particulares. Na função
de preceptora, viajou com
a família do escritor João
Ribeiro, aproveitando-se da
estadia cm Paris para, vi-
sltando museus e outros

E. Carrera GUERRA

centros culturais, ampliar
seus estudos e conhcclmon-
tos. De volta, lecionou no
Instituto Lafayette, onde
foi diretora do Jardim de
Infância. Trabalhou depois
como auxiliar do Dr. Ro-
quete Pinto, no Museu Na-
cional. O trabalho náo a
Impede, porém, de cultivar
seus pendores artísticos.
Assiste írequentemente a
conferências literárias e ela
mesma promove recitais de
poesia. Foi <declamadora
Impressionante» — testemu-
nha uma de suas amigas.
«Vibrava recitando, como-
via-se ató as lágrimas reci-
tando, e comunicava aos
ouvintes toda a íórça dc

ANTÔNIO BULHÕES

SOB O TITULO «Quanto
ganham os artistas» abriu o
sr. Fernando Costa, domin-
go passado, a seção especia-
lizada que mantém no '.Shop-
ping News>. Trata-se de
uma crônica preciosa, cuja
leitura, principalmente nos
período iniciais, tomo a li-
herdade de recomendar ao
leitor. E' que o critico, preo-
oupádo com as notórias
agruras da vida moderna,
após investigar acuradamen-
te as condições de existén-
cia, comercial e particular,
dos atores brasileiros, após
meditar longos dias e noites
incansáveis sobre o proble-
ma, concluiu (grave e cheio
de razões) ..o seguinte: «A
carreira teatral é uma das
mais bem remuneradas em
nosso pais, n5o obstante as
reclamações dos componen-
tes da «classe» (as aspas
são nossas). Levando-se em
;onta que o indivíduo para
ser artista não necessita
apresentar habilitação de ne-
nhuma espécie (há atores
analfabetos), a não ser suas
faculdades histriônicas ou
um íisico bem dotado, não
há outra profissão que se
lhe possa avantajar na per-
cepção de proventos mate-
riais. Militares, bancários,
íuncionrios públicos de ni-
vel universitário ou a maio-
ria dos que se dedicam a ali-
vidade • liberais, percebem
vencimentos inferiores aos
correspondentes na vida de
palco». Esto o proêmio, tal
p qual, sem alteração de
ii m a vírgula. Segue-se
exemplos e algumas frases
menos merecedoras de trans-
crição.

Pelo trecho copiado vê-se
logo a alta conta em que
tem o sr. Fernando Costa os
atores brasileiros. Formam
eles, secundo o parecer do
articulista, uma camarada de
reclamadores impenitentes,
muito bem pagos, sempre
Insatisfeitos. E o.s casos que
a propósito cita, a modo de
prova, são realmente edifi-
cantes. Atribui, por exem.
pio, a artistas como Alber-
to Perez, Edmundo Lopes e
outros mais de igual cate-
goria, a média mensal de
dez a quinze mil cruzeiros,
só na .comédia! Sem talar
nas *boitess, no rádio e na
televisão, onde os esperam
pingues o convidativos -ca-
r:hets*. ..

A vordado, porém, ê mui-
Io diversa, senhor cronista.
Infelizmente muito diversa.
Os atores a quo se refere
percebem, via de regra, de
seis a dez mil cruzeiros. Tra-
balham no máximo um se-
mestre por ano. Pagam —
salvo nas peças de época —
euarria-rniipa «!«• cena. E nn-
ta ganham durante o período
le ensaios. Quando se metem
ias «boites> dobra, é certo,
is proventos. Mas à custa
«ie que sacrifício! Acom-
panhemos imaginàriamente
um desses eleitos do desti-
no, no seu roteiro diário,
faça chuva ou sol, gripado.
com dôr de cabeça ou de
lentes, tenha ou nâo pai do-
ente, mãe agonizante, filho
para alimentar, que o espe-
táculo — salvo segunda-
feira, revolução, terremoto
ju óbito comprovado — fuz-
se de qualquer maneira:
:hega às oito ao teatro, a
fim de trajar-se e caracter!-
zar-se, sai às onze e meia,
come rapidamente, de ma-
neira a estar na famosa
tbolte> a tempo de, trajado
? caracterizado novamente,
participar do «show> de umn
ora, entra em casa, se tem
«orte na condução, às três

¦ Ia madrugada, às quintas-
feiras adiciona ao progra-

uia a vcspcr.il das quatro da
iarde, aos sábados o domin-
k-os realiza seis sessões ao

todo, suprimindo a cela, en
sala os dois gêneros de es-
pctáculo nas horas vagas,
por vezes as mais estapa-
fúrdias. Assisti com meus
olhos, êstes*olhos que a ter-
ra há de comer, o elenco da
Cia. Dramática Nacional dei-
xar o Municipal quase as
duas da manhã e dirigir-se
ao Regina, conduzido por Bi-
bi Ferreira às vésperas de
ser mãe, a fim de ensaiar
até às seis!

E quando a companhia Ie-
cha as portas, ficando todo
mundo a ver navios? E
quando vlajn, dando um au-
mento que nâo paga sequer
a terça parto do qne se dis-
pende nos hotéis, os mara-
vilhosos hotéis do interior
brasileiro? E quando o ator,
ainda por cima, tem de fa-
zer papéis miseráveis em
peças de nível Ínfimo? E
quando trabalha sem dir"
.Ção?

Dfice existência! Avallan-
do com otimismo todos os
fatores apontados — quer
dizer, considerando o sala-
rio mais alto, seis meses de
temporada, levando apenas
duas peças, sem deixar o
Rio de Janeiro, — o artista,
acumulando a comédia e as
tais «boitos», perceberá cm
um ano de atividade, a mê-
dia mensal de dez contos
brutos. De que desconta os
gastos de vestuário, previ-
ciência social, refeições na
rttn (a que nfio "orlo fugir,
pelas injunções de tempo, e
material de caracterização.

Contra oito horas e mela de
labor cotidiano, um dia de
descanso pur semana, afora
o tempo de ensaio. Sem con-
lar as condições materiais
de trabalho noturna, cm am-
.lentes fechados, os cama-
rins úmidos e acanhados, o
uso excessivo de cosméticos
c vernizes, sem contar se-
melhantes fatores, de im-
portâncià aparentemente se-
cundárla, na realidade tan-
giveis c relevantes. Um
mar do rosas, essa vida.

Mas — diria o nosso pers-
picaz senhor Fernando Cos-
lit — há ainda o rádio e a
televisão. Sim, naturalmente.
Às oito horas e meia aguen-
iam perfeitamente mais
quatro ou cinco, c o ator po-
de, brincando, aquinhoar-se
ainda dos abençoados «ca-
chels». Ah, os «cacheis»
do rádio e da televisão! De-
sincumbindo.c, por exem-
pio, de três programas se-
manais, talvez acresça
ao folgadissimn orçamento
mensal que referi a polpu-
da cifra de... dois a três
contos de réis. E sem pre-
cisar — salienta o comenta-
rista patrício — sem procl-
sar de nenhuma habilitação.
O ator não necessita de sa-
ber nada. E' subir ao pai-
co e ir despejando o pote.
Fala-se por aí em arte de
representar, máscara, infle-
xões, dicção, empostação de
voz e não sei que tolices ou-
Iras, mas tudo isso, leitor
incauto, não passa de con-
versa fiada; basta ser anal-

fabeto (pecado d. qu» ça-dece, no Brasil, multa gente
considerada), histrlào (que
o dicionário traduz por «pa-
lhaço, bobo, farslsta») ou
bem dotado de físico Upin-
-up>, dizem os norte-ameri-
canos) para galgar os altos
postos da comédia e da re-
vista.

Quanto aos atores, que o
renomado cronista assinala,
efetivamente bem pagos
(Mesqultinha, Mara Rubin e
outros), gostaria de cha-
mar-lhe a atenção para o
fato incontestável de que se
trata ai de casos exeepclo-
nais, ocorrentes em toda e
qualquer profissão, que fl-
ca multo feio estar compa-
rando categorias de traba-
lho com a finalidade de de-
preciar uma delas, c que a
«hierarquia teatral» criada
por êle é perfeitamente fan-
tástica, ninguém lhe pediu
diploma de posto na carrei-
ra. Saiba, enfim, que ne-
nhum ator embala o «sonho
dourado» de ter companhia
sua, como levianamente aflr-
ma no infeliz artigo. Ne-
nhum ator mergulharia ex-
pontâneamente na vida co-
merclal com prejuizo do
próprio desenvolvimento ar-
tlstico. Se o fazem é por-
que só assim logram algum
êxito financeiro, é porque
neste abençoado regime de
autoridade e força total, ra-
ras possibilidades encontram
de realizar, vocacionalmen-
inclusive, a ambição huma-
na e legitima, de ser alguém.

IAURA . 7RR-'

UMA LITERATURA A SERVIÇO DA PAZ...
(ConclUBÍlo «lu I.» pAr.)

é neutra, não se contenta
com ser uma observadora da
vida. Ela se propõe uma tare-
fa muito maior o mais no-
bre: ela se propõe ajudar a
modificar a vida e a trans-
formar o homem. Ela se si-
tua ao lado das grandes
idéias o dos grandes senti-
mentos, contra tudo que sig-
nifica degradar o homem e
éhíèiar a vida, contra a mi-
séria e a guerra, contra a
mosq.iii.lie/. e o pp.oismo. cou-
tra a tristeza que nasce da
injustiça e da fome, contra a
opressão e o racismo, contra
tudo quê separa os homens
u os joga uns contra os ou
tros, contra tudo que signifi-
ca explorar povos e nações.
Não ó uma literatura gratui-
ta e, em verdade, não exis-
te nenhuma literatura gra-
tuita, sobretudo em nosso
tempo. Ninguém é neutro na
hora que passa: ou somos
pela paz ou pela guerra, ou
pela energia atômica como
uni fator Jc vida ou pela
energia atômica como um fa-
tor de morte, ou pela liberda-
de dos povos com direito a
construir seu destino ou pela
escravisação dos povos e pe-
Ia sua opressão política, oco-
nômica c cultural. Não exis-
to um terreno neutro, a hora
quo vivemos é dramática, e
decisiva. Porém, se tudo isso
é verdade, se a literatura s.ò-
viética é uma literatura que
toma partido ante o dilema
do homem contemporâneo, se
ela é uma literatura de Par-
tido, não menos falsa é a
afirmação de que ela é dirigi-
da e que não são livres os
seus criadores. Que lhes pede
o Partido, que lhes pede o
Governo, que lhes peoêili os
leitores que são todo o povo
soviético? Pedem aos seus
escritores que criem uma ar-
te veraz, uma arte de gran-
des sentimentos e de grau-
des idéias. Que outra coisa
se propuseram, no decorrer
ria história dn literatura
mundial, os grandes escrito-
res, aqueles que ficaram
imortais e em cuja obra nos

inspiramos, se vao criar uma
literatura desse tipo? O Par-
tido Comunista é hojo o her-
deiro o o responsável pela
cultura dos homens, a êle cn-
bo impedir quo a grande tra-
«lição se rompa, que a litern-
tura so dissolva cm lama em
meio à podridão da tlecud.n-
cia do mundo capitalista. No
entanto não encontrarcis em
ioda essa mensagem de sau-
dação do Comitê Central se-
não as grandes linhas, as
idéias fundamentais, aquelas
que são as vigas mestras do
humanismo soviético, do no-
vo humanismo socialista.' Não encontrarcis aqui ne-
nhuma fórmula, nenhuma re-
ceita para escrever, nenhu-
ma palavra sôbrc estilo, sô-
bre nenhum dos detalhes de
ordem técnica, nerr, sobre a
rima ou a métrica, nem sô-
bre a construção do roman-
co, nada daquilo que é fun-
ção pura do escritor, que é
inerente mesmo à sua con-
«lição de escritor. Nenhuma
limitação, nenhuma barreira,
nenhum limite aos escritores,
nenhuma imposição, nenhu-
ma tomada de posição oficia-
llzando essa ou aquela ten-
dência entre as várias cm
que -- dentro dà unidade de
princípios que faz a força a a
grandeza dessa literatura —
se dividem os escritores
soviéticos, seus poetas e ro-
manclstas; As grandes idéias,
os grandes sentimentos, a
verdade, a verdade da vida
e do homem, eis o limite, eis
a única exigência, eis o uni-
ca coisa quo ó oficial o queé obrigatória. Só a mentira,
a mentira da vida e do ho-
rr.em, só a: idéias falsas e
os sentimentos Infames nào
devem merecer a exaltação
da obra dos escritores so-
viétlcos.

IJjma literatura para edu-" car «com lôda a paixãorevolucionária os senlimen-
tos patrióticos ,1o povo _ovié-
tico fortalecer a amizade en-
tio os povos, o intèvnaelòha-
Hsmo proletário, para forta-

lecer a paz.» A saudação
mostra como a literatura so-
viética ajuda o desenvolvi-
mento da literatura progres-
sista estrangeira e de como
o.s escritores soviéticos de-
vem igualmente aprender
nos livros do«, seus coníra-
des dos demais países. O que
exige o povo soviético dos
seus escritores? Que sua li-
teratura sirva à causa dos
trabalhadores, que seja a li-
teratura mais avançada do
inundo, o «.'lime oa criação
artística universal» E1 uma
grande exigência, magnífica
exigência.
Pospelov desce da tribuna,

o.s aplausos ressoam na gran-
de saiu do Kiemlim. Dc on-
de me encontro, na parte re-
servada aos convidados es-
trangeiros, ante o Pesidium,
vejo .vários dos meus ami-
gos colocados na Presidência.
Ali estão homens com os' 
quais tenho convivido em In-
tima amizade nesses últimos
8 anos. a quem conheço bem,
e são homens diversos uns
dos outros, por vezes profun.
(lamente diversos, um Fa-
deev, um Korneicliuk, um
l.lu-iiburg. uma vvuksiIqws-
ka, um Tililionov, um Polévoi,
um Simonov, uni Surkov,
tantos outros, Eu os riiivó uni
a um, estão todos de pé,
aplaudindo. E em todas es-
sas faces tão diversas, em to-
dos esses temperamentos de
artista, tão diferentes, eu ve-
jo a mesma decisão refleti-
da, a mesma e profunda soli-
dariedade às palavras da
mensagem de saudação, o
mesmo compromisso de rea-
lizar a grande tarefa. Eis
a grande força dessa litera-
tura; sua unidade de princí-
pios, sua unidade em torno
à verdade, às grandes idéias,
aos grandes sentimentos.

Qando 
os aplausos silen-

ciam, Fedin dá a pala-vra ;to poeta Alexis Surkov,
secretário dá União de Escri-
lores, parn o informe geral
sobre a literatura soviética
no período rios vinte anos de-

corridos entre o I e o II Con-
gresso. A leitura do informe
durou três horas e sobre éle
e os demais informes íalarei
mais adiante.
Era noite quando, após o

concerto na Sala São Jorge,
saímos do Kremlim. Nâo
mais a antecipada noite de
inverno moscovita, mas a
noite das ruas cheias de gen-
te que sai dos teatros, de
gente que passeia, que en-
che os cafés- c restaurantes.
Todos conversam sobre um
mesmo assunto: o Congres-
so de Escritores. Minha in-
térprete já está discutindo
animadamente o informe de
Surkov. De repente me en-
contro empenhado na dlscus-
são, e essa discussão se mui-
tiplica por milhares de pes-
soas nessa noite de Moscou
ê por toda a imensa União
Soviética, pátria da cultura.
Para mim a discussão conti-
nua, logo depois, num jantar
onde Konstantin Simonov
nos reuniu, a Neruda, a Cull-
len e a mim cou Ajaev, com
Gúlia, com o redator-chefe
da «Gazeta Literária» para
comer comidas georgianas e
beber um jovem vinho da
Moldávia do qual um leitor
lhe enviara um barrilete. Era
um bom vinho, desses que si
fazesr beber quase sem sen-
tir, eram apimentada, as co-
midas, e rolava a dl»-
cussão como se já esti-
véssimos no meio mesmo
do Congresso, ou nos
seus dias .finais. Com Ajaev
ficou minha gravata brasi-
leira, comigo tenho aqui sua
gravata soviética. Fizeram-
•se dezenas de brindes, à ma-
nelra soviética. De um que-
ro falar aqui: Simonov le-
yantou seu copo o contou
uma história, pois um brinde
soviético comporta obrigatò-
riamente uma história. A
moral da história era que só
é válido na vida do homem
o tempo dedicado à amizade.
Assim é para a literatura so-
viética. Nà madrugada de
Moscou, marchamos sob a
neve alguém canta uma can-

•çfio do Volga.

seus sentimentos». Patriota
ardorosa, fêz-se incansável

e excelente intérprete deCastro Alves, mas recitava
também as suas próprias
poesias. Em 1915, publica«Poesia., em 1016 «Ihíágt'
nação», grangeando desdelogo notoriedade, ao lado
das poetisas de então, GilkaMachado entre outras. Pu-bllcariá ainda: «Moin dú-
zia de fábulas» (1917) o «Se-
renldade» (191S). Do cri-tico Andrade Muricy. quolhe dedicou dois estudos, o
primeiro inserto no livro
Ãlfruns Poetas Novos e osegundo om Suave Convl-
vio, mereceu a seguinte
apreciação; n caractO'
ristico predominante om D.
Latira da Fonseca o Silvaé a tendência para o pensa-mento, para a poesia me-ditatiya, pensierosa, em tomsigulnr e concentrado. A
força espiritual de D. Lau-
ra da Fonseca o Silva 6 no-
tável. Faz, nisso, comnle-
to contraste eom a sua Uus-
tre companheira de gera-'«"io D/Gilka da Costa Ma-
charlo...»

No entanto, a partir de1919, começaria umn nova*t.na na vida da jovem poe-tlsn. Renunciava, na nrâti-
ca, àquela carreira llterá-
ria e social, que já divisa-va no acolhimento dos *sh-
lões» e nos elogios ria im-
prensa. K' que de 1917 a
1929, um vasto movimento
operário e popular sacudia
o país p Laura, mudando o
rumo de sun vldn, torna-se
uma ardente militante re-
volucionârla. Passa a ler a
literatura revoluciona-
ria accessívol nn época, o
romance «A Mãe» de Gor-
kl, entro outros. Em 1920,
vemo-la. em S. Paulo, no
hniTn do R"lpn'inho, numa
reunião do sindicato de te-
celões, onde recita nara os
operários e onorârias pre.
sentes. Sua vida, seu audl-
tórlo haviam mudado e,
por Isso, sua poesia tam-
bém mudara. Seus versos
tentam agora participar da; lutn. exnressnr sentimen-

( tos patrióticos, populares e
j revolucionários.

Em 1921, Laura foi uma
J das fundadoras do Comitê

dc Socorro aos Fln gelados
Russos,. organização de au-
xlllo às vitimas da seca que
então assolava n região do
Volga. Destaca-se como
orndora em comícios, mn-
nlfestações e greves. Nns
condições difíceis do esta-
do do sitio, prestou valio-
so auxilio nos trabalhos de
fundação e desenvolvimen-
to de «A Classe Operária».
Falando à porta das fábri-
cas, solldarizava-se com os
combatentes do movimento
«Cinco de Julho> e dn «Co-
ltina Prestes», defendendo-
-os contra fcs calúnias da
reação. Em 1928, tornou-se
uma das fundadoras rio Co-
mltê das Mulheres Traha-
lhadoras. a primeira orga-
nlzaçáo feminina rle massas
criaria pela vanguarda oue-
rária. No periorlo 1928-1929.
participou das campanhas
populares do «Bloco Opera-
rlo-Camponês*. Deflagrada
a greve dos gráficos pau-
listas, em 1929. para a ca-
pitai bandeirante segue Lau-
ra e lá, nos comidos, faz
mais uma vez ouvir sua
voz ardente e solidária. No
Rio, a 25 de maio do 1929.
o Partido Comunista con-
gregava os trabalhadores
na Praça Mauá. numa de-
monstrnção de solldarleda-
de aos companheiros gre-
vistas do S. Paulo. A cer-
ta altura, a cavalaria ria po-
licia militar Invade a pra-
ça. A ordem, ontem rntno
hoje, era èspaldelrar, ati-
rar. matar, dissolver pela
violência a reunião popular.
Mas no momento preciso.
ouve-se a voz de Laura:
«Soldados! TrmSos! Mão ati-
reis pm vossos irmãos ope-
rârios!* De cima do nerips-
tal duma estátua, Lnura
discursa aos soldados, num
apelo veemente e apaixona-
do. Os soldados, comovidos,
refrearam o.s cavalos, bni-
xaram as armas, desobede-
ceram às ordens, recusa-
ram-se a matar, con fra ter-
nlzaram com a classe ope-
rária, realizando pela pri-
meira- vez o gesto rle alian-
ça, fatal para os opresso-
res. No entanto, depois do
um mês de luta, os grevis-
tas de S. Paulo estavam
numa situação econômica
difíoil. Suas famílias pas-
savam fome. Laura lhes en-
trega então o único bem
material que possuía, a lm-
portãncia de quinze contos,
total do montepio destinado
a suas filhas. Tal contri-
buição muito havia de in-
fluir pnra a vltórin loco de-
pois obtida, por aouêle mo-
vimento relvindicatívo.

Ainda em 1929, Laura
participou, como oradora,
de inúmeros comícios e raa-
nlfestações populares, no-
tadamente os realizados, a
23 de agosto, em frente ao
Teatro Municipal, pela Li-
ga Anti-Imperialista; à 7 rio
outubro, em frente à fábri-
ca tle tecidos do Barreto,
em Niterói, por motivo dn
greve ali desencadeada; a

7 ric novembro novamente
diante do Teatro Municipal,

SIMPLICIDADE

mim comido dc comemora'
cOo do aniversário da revo-
lucilo socialista. Em mui-
tas outras oportunidade-
Laura tornou-se conhecida,
como orndora, dos opera-
rios das fábricas de tecidos
da Gávea, Laranjeiras, An-
daral o Vila Isabel, bem co-
mo dos trabalhadores da
Light o do Cais do Porto,
dos depósitos o oficinas da
Saúde e dn Gamboa, dus
ferroviários da Leapoldlna

o dns oficinas da Central
do Brasil, em S. Diogo e
no Engenho de Dentro. No
decorrer dessa militàncla
Intensa e desassombrada,
Laura muitas vezes arris-
cou a vida, enfrentando a
sanha assassina da policia

«política e, por quatro vezes,
sofreu a brutalidade das
prisões.

A 18 de junho de 19.1t.
eom o esposo e três filhas
menores, foi Laura depor-
tada parn a Alemanha, on-
de nova expulsão os aguar-
dava. Apoiaram então pnra
a União Soviética, que, hos-
pltalelramenle, lhes abriu
as portas, dando-lhes o pão,
o teto. a liberdade e a possl-
bilidade de continuar a luta,

De 1935 a 1939, Laura
trahalhou nas emisões em
português da Rádio de Mos-
cou. Daquela tribuna mun-
dial, Laura se dedicou à po-
pulação dos êxitos soviéti-
cos na construção do socla-
llsmo. no mesmo tempo quecombatia as investidas do
fascismo o do imperialismo
eontra a América Latina.
Divulgava também, em seus
programas, figuras cultu-
rais brasileiras da impor-
tancia de Castro Alves e
Euclldes ria Cunha e empe-
nhava-se na defesa dos na-
clonnis-llhertadorps. presos
depois do novembro de 1935.

Durante n última guerra,
participou ria defesa de
Moscou, realizando os pe-
sados trabalhos da defesa
civil e da vigilância contra
os ataques aéreos. O os-
forço disnendldo certamen-
te contribuiu para afetar-
•lhe gravemente a saúde.

.Tá doente, vê-se na contln-
gêncla de retirar-se para a
cidade de Ufá, a 1.600 qui-
lômotros de Moscou, onde
faleceu a 28 de Janeiro de
1942.

Ao enterro de Laura «com-
pareceu uma pequena mui-
tidâo, em que se destacava,
entre outras personalidades
de renome mundial, a he-
rolna do povo espanhol Do-
lorps Ibnrruri. a Passio-
nárin.

Lnura Brandão não viu a
vitória dos povos eontra o
fascismo, para a qual tan-
to contribuiu, mas seus úl-
timos escritos testemunham
a sua coragem de sempre,
a sua firmeza, a sua Innba-
lávol confiança no futuro.
Também não conseguiu
Laura realizar o seu maior
desejo, quo era o do rever
a sua amada terra brasi-
leira. mas seu povo não há
de esquecê-la, com carinho
há de venerar-lhe sempre a
memória. (E.C.G.).

LAURA BRANDÃO
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V,' uma simplicidade única, exata.
13' bela e simples, simplesmente belfc»
E* a própria Perfeição quo «e revela
Nesta simplicidade que a retrata.

Tal a EafingG do Egito, lui aquela
Visão paralisada de erma data:
T5o simples que, se atrai, nSo arrebata,
Mas simplifica o ambiente ao redor dela.

E ninguém sabe, na amplidão quo a cin.o,
Sa ergue blasfêmias ou so baixa preces,
Se 6 Indiferença ou se . perplexidade...

Conheço alguém assim como «tfa Esflngs,
Conheço aigném assim, também conhece*,
Tio mtaterio»» na simplicidade...

(Do livro «Serenidade», _.!§¦"

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)
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A DÉCIMA MUSA
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O POETA FAMÉLICO

UNTERDIÇÃO DAS ARMAS...
(Conclusão da

da energia atômica, con-
feréncia atualmente em
preparação pela ONU.

PERGUNTEI, então, ao
¦ representante sovió-

tico que signifi-ado terá
a conferência de agosto
para os países pouco de-
senvolvidos.

Em sua opinião, «a im-
portância da pióxima
cor-irência para os pai-
ses pouco desenvolvidos
reside em primeiro lugar
no fato de que, tendo a
conferência uma organi-
zação adequada, os países
pouco desenvolvidos po-
derão receber informa-
ções de interesse para
eles sobre muitas quês-
toes relacionadas com a
utilização para fins paci-
ficos da energia atômica.
Estes paises poderiam
ainda obter informações
6Ôbre o grau e as condi-
ções em que lhes pode-
riam oferecer assistência
os paises com grande ex-
periência neste campo,
com respeito à ajuda téc-
nica no etnprêgo pacífico
da energia atômica.

r_HEGAMOS, então, à
V pergunta final, qual
seja a «visão do Governo
soviético das possibilida-
des de intercâmbio inte*
léctual e'científico entre
as nações sobre o assun-
to da energia atômica, à
qual assim respondeu o
Professor Skobeitsyn:

— Já em 19 de junho
rie 1946, a delegação so-
viética submeteu à Co-
missão de Energia Atô-
mica da ONU uma pro-
posta para a criação de
uma comissão de inter-
embio de informações
científicas. Esta comissão
deveria elaborar reco*
mendações referentes à
substância das descober-
tas científicas no campo
da desintegração do nu-
cIpo do átomo assim co-
mo a outras descobertas
relativas à produção e ao
emprego da energia ato-
nica para fins pacifico.»

_ o Governo sovièÜcQ
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Com Ciência
O PAI-ACIO DOS PIONKII.08 1)
PAltA AS FÉRIAS — INCKNTIV
HAI.HO TÉCNICO E CIENTIFIC
TKAIIAIJIADOKKS DA ACAD
TITUTO MKTKOllOLÚCIICO —
K MICOLOGISTAS — AVKN
(JOS MILITARES — OS AM

CRATIC

E PRAGA ORGANIZA GRUPOS
ANDO A TENDÊNCIA AO TRA*
O — ASSISTÊNCIA DIRETA DE
NI. IIA DE CIÊNCIAS K IM) INS*
APRENDIZES DE BOTÂNICOS
TURA DO CAMPO E OS AMI*
[GOS DA REPUBLICA DEMO
A ALEMÃ

.,.<!/•_•'<; t/•<<-• "- araímra dc Renhia KATX. Cinqüenta peças da artista bando*
DESABRIGADOS 
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MARTI
AH, 

não penseis que sua voz
c um suspire! Que êle tem

mãos dc sombra, nem que é
o seu olhar lenta gola
lunar tremendo de fria
sobre uma rosa.

Sua vo:
abre a pedra, c suas mãos
partem o ferro, c seus olhos
ardendo chegam aos bosques
noturnos; os negros bosques.

NÍCOLAS GUILLÊN

Tocai-lhe: veieis que abrasa,
Dai-lhe a mão: c já vereis
sua mão aberta em que cabe
Cuba como um fugitivo
rouxinol de asas molhadas

pela tempestade. Olhai-o:
vereis que sua luz vos cega.
Segui-o, porém, na noite:
oh, por que claro caminho
sua luz na noile vos leva!

O PALÁCIO IKW VIO-
NKIKOS il o n-nlru |irllli'l-
pai da riHiiilao ilu*. ••_. ulun-a
du rr.__, Ti'hc('o_lavA4|iil..
No Inverno pMMtlo foram
formado* ali, vários icriipo_
liar» exciir-tV., nue (Inliniii
14 um tempo dol* objetivos:,
mantendo o espirito de vida
a__ut_.llva daa criança n, le-
vala. «III e_cur_ê_'_ du ai-
iruniHN hfiiu.ni»». |)»r local»
pitorescos, em contato com
» n. turi-i-, e cKlliiuilm- o teu
Interesse pela clênela. As-
Hlm ok v. rios grupou lo-
tiniam lnlere_Hi'ti em Miolo*
Bltt, Bol.nlia, Astronomia,
Historia ii nutras clênclni.
Cn da uni d. sue» grupos do
fsludo ficou sob reaponiabl-
lidado do departamento com-
peti-nte da Universidade do
Carlos IV. de Praga.

d estudo nfto deveria ser
apenas teórico. Os incntn-
res dus grupos levaram as
crianças a universidade e ali,
cm laboratórios dc pesquisas,
através dc demonstrações
práticas, ajudaram as crian-
gas a adquirir um conheci-
mer.to prático das matérias
por êlcs escolhidas. Come-
çou. então, o preparo das cx-
pedlçSès cientificas para as
férias dc verfto. Os prepa-
rativos íoram executados du-
rante a primavera. *A rcRião
escolhida pelos mentores dos
grupos foi o distrito dc Tre-
bon, à margem do rio Luzni-
ce (Ceskó Hudcjovicc) na
Boêmia do Sul. No centro
desta área está a lagoa Novy
Kanclir.

NO ACAMPAMENTO

Ali acamparam 150 pionel*
fos. E tinham convidados:
um grupo de pioneiros da
República Democrática Ale-
má. A guiá-los nas suas cx-
cursões de caráter cientifico
havia 35 jovens trabalhado-
res científicos da Unlverslda-
dc. Contavam ainda com a
ajuda do Instituto Meteoro-

lógico tio Praga, quo colocou
_ huii dl Iposlçíln vários atui
rolhoi cleiiiillcoH pnrn que
puduiem eles próprios
aprender a medir a forca c
a dlroçfio dn vento, a tempo»
ral uni do ar o a do solo, a
liiu-n. idade da eliuvii, a pren-
nflo atmosférica o a evapo<
ração da umidade du ar.

O acampamento tornouie,
n.slm, numa província de
meteorologistas amadores,
Aprendizes dc micro ellmnlu-
gia Investigaram os organli-
mus microscópicos à super-
(leio dns águas das Inguiw.
Formaram-80 grupos de en-
tomologistas o mtcologUtas,
Outros grupos saíram a re-
colher plantas raras, Insetos
c pequenos animais na lagoa
c seus nrrctlures. O grupo
de História visitou velhos
castelus da rcglfto u estudou
os arquivos ali existentes.
Concentrou seus esforços,
particularmente, no recolhi-
monto do dados históricos só-
bro as laguas da região, colo-
bros há séculos como fome-
cedoras de peixes. Um gru-
pu tle telecomunicações Ins-
laloii uma rodo telefônica de
mais do 20 quilômetros, com
10 extensões, Instalou luz
para os aparelhos dc rádio c
para cada uma das tendas dc
campanha.

Para essas crianças de 12
c 13 anos tais coisas eram
a própria aventura. Passa-
vam os dias cum botas de
borracha pesquisando nas
águas da lagoa. Despertou-
lhes especialmente o interes-
se os lírios d'água que êlcs
procuraram dividir por tipos
durante suas pesquisas sob a
orientação tio um jovem bo-
lánico da Universidade e de
um professor de Botânica
iposentado.

UMA AVENTURA
INESPERADA

A aventura que íoi n e*
_iedlçAo de fórias não deixou
dc ter o seu lado inesperado

o _cn. acionai. Durante o»
dins de chuva pesada que
viveu lódii n Europa Central.
it ii Águas dn riu subiram r. -
piiliiineiiii- rii-.liordundo o
iiiiiiidiiiiiio ns margens Inclu-
hIvo a arca ocupada peln
acampamento. Embora ns
crlllllÇllM recebessem o Oenil-
tcelmenlu como um dus as-
pectos da vida em acampa»
monto, tiAu (oram dclxa_a|
.1 sua própria sorte. Umn
iinldutlu militar ocupado cum
exercIciuM de vei..u fui em
socorro dos pioneiros, trans-
portando-os com seu equiiin-
menlo o bagagem, em caml»'
iihôes militares, para a sede
provisória da unidade. Ali
tiveram as crianças acomo-
d.ti-fifN cnnfortávels o encon-
trnram umn experléncln no-
va, mlsturandn-se nos seus
nmlgos mllltnres. Ansiosns,
puróm. por retornar ao seu
próprio acampamento, eles
o fizeram logo que a enchem
te cedeu, estudando ontfio o
seu efeito sobre ns ten as
antes sftcas.

Ao final do período tlt; fé-
rias, quando as crianças ale-
más retornaram á sua pá-
tria, 15 pioneiros Tchecoslo-
vacos acompanharam-nos pn-
ra prosseguirem, na Repúbli-
ca Democrática Alemã, suas
férias com a ciência.

Assim acontece na Tchc-
coslováqula democrático-po-
pular. O cuidado com a for-
maçáu da mentalidade da
criança nãu se limita â esca-
ln e ao periodo letivo mas
estende-se pelas férias torna-
das aprazíveis c úteis.

As fotografias que ilus
tram esta reportagem esta-
beleccm um flagrante con-
traste com o que é propor-
cionado ás crianças nos pai-
ses capitalistas, sujeitas á
influência daninha de uma
literatura Infantil degradan-
te, Impossibilitadas dc desen-
volverem suas aptidões pró-
prias para a atividade futu-
ra nus vários ramos da
ciência.

4» página»

já se pronunciou em fa-
vor de um amplo inter-
câmbio de informações
cientificas' entre as na-
ções. Considerando muito
importante a utilização
da energia atômica para
fins pacíficos, o Governo
soviético resolveu recen-
temente prestar assistên-
cia técnica e cientifica a
certo número de países
na criação de centros ex-
perimentais científicos pa-
ra o desenvolvimento da
pesquisa no campo da fi-
sica nuclear e para o em-
prego da energia atômi-
ca para fins pacíficos.

Os cientistas e enge-
nheiros desses países te-
rão oportunidaae de to-
mar conhecimento do tra-
balho científico experi-
mental realizado na União
Soviética no campo do
emprego da energia atô-
mica para fins pacíficos.

Os referidos centros
científicos experimentais
tornarão possível a esses
países desenvolverem am-
pio trabalho científico
experimental na física
nuclear. Ficarão capaci-
tados a obter quantidade
de isótopos radiativos
suficientes para c seu uso
em Medicina, Biologia e
outros campos assim co-
mo a prepararem cientis-
tas e pessoal técnico para
o futuro desenvolvimen-
to de seu trabalho no em-
prego para fins pacíficos
da energia atômica.

A União Soviética
poderá ainda prestar sua
assistência no treinamen-
to de pessoal especializa-
do para outros países,
que estão começando seu
trabalho na utilização pa-
ra fins pacíficos da ener-
gia atômica.

A questão de au-
mento do numero de pai-
ses que poderiam receber
ajuda da União Soviética
no desenvolvimento do
trabalho experimentai ci-
entifico no campo da uti-
lização da energia atômi-
ca para fins pacíficos es-
tá sendo considerada
atualn-anta.

N. R. Em trnduçilo du
poeta Ary de Andrade
entregumos aus leitores
brasileiros éste poema
ainda inédito de Nlco-
lás Gulllén. Ao fazê-lo
presamo. nossa boine-
nagem ao grande can-
«or do povo cubano cxin-
cen temei» t« laureado
com o Prêmio Stálin In-
ternacional «Pelo Rcfnr-
çamento da Paz Entre
os Povos».

Aos .3 anos dc Idade
Nlcolás Gulllén 6 Jus: a-
mento considerado uni
dos maiores poetas vi-
vos, reconhecimento quo
lhe vem do profundo
conhecimento da reali-
dade de seu país e da in-
tegração nos ritmos pu-
pulares da gente cubana,

NA 
LITERATURA sobre

astronomia geralmente
encontra-se a afirmação que
a Terra ó o unlco planeta
com vida no Universo. E'
isso verdade?

Os cientistas soviéticos
estão convictos que a vida,
que c o estagio mais avan-
çado na evolução da mate-
ria, aparece necessàriamen-
te quando as condições são
favoráveis para tal. Esta-
mos convencidos disto
particularmente pela no-
tável capacidade de dapta-
ção dos organismos vivos
ao meio ambiente mais ri-
goroso. A rolva cresce nas
praias do Oceano Ártico e
na Sibéria, e suas folhas e
rebentos resistem ao duro
frio do inverno (quando o ter-
mometro desce abaixo do 50
centígrados), para continuar
seu ciclo de vida na prima-
vera. No Pamir e outras
montanhas pode-se encori-
trai* uma flor fustigada pe-
Ia geada durante a noite,
TOTn pAfoi-iç, tão frágeis co-
mo gelo. Ela abre-se pela
manhã e continua a viver.
Por outro lado é sabido que
os filamento. verde-ir/ula-
dos da Ci. noflcea (alga ver-
do-azulada» que cresce per-
to do vulcão extinto no
Kamchatka vive numa cor-'rente onde a temperatura
da agita é superior à 82
centígrados.

Considerável progresso foi
realizado ultimamente na
U.R.S.S. no estudo da
possibilidade dc vida em
outros planetas do sistema
solar. A este respeito o
maior interesse foi sempre
provocado por Marte, que
possui muitas caracteristi-
cas em comum com n Terra

nus quais se apoia pa-
ra enrlquccer-sc de mu-
. Icalldaile a sua poesia.
Nesta forma tfto tiplea-
mente nacional ú qne
Niculás Gulllén trata us
temas fundamentais da
vida de seu povo: os da
lula pela paz, contra a
dominação do Cuba polo
Imperialismo nórtc-nnic-
i-icano, contra a brutal
exploração consagrada
nos quadros de uma eco-
iiumia retrograda, pelas
liberdades democráticos
e uma vida melhor para
sua gente. Cumo vemos
neste poema, Gulllén
volta-se com freqüência
para enaltecer, com sua
voz podorosa, os heróis
do povo cubano, aqueles
que fundaram as tradi-
ções legitimas de um

Rio de Janeiro, 1D5-1

liqmanlsmo sadio. Não 6
dus menores qualidades
deste extranruniilrio
pueta a de preucupar-se
seu verso simples e pe-
ne.rante cum a luta do
outros povos, cuntra o
inimigo comum. Urasil,
Chile, Porto Rico, Gua-
teninla, Colômbia, Venc-
z u e 1 a, mereceram-lho
mais dc um npaixunado
poema.

A hiurea que agora
lhe cuube e quo lhe deu,
segundo sua própria es-
pressão, «o mais felia
da vida», recompensa o
fecundo lnbor de seu
verso em benefício da
causa que é do toda a
humanidade: a do enten-
dlmento pacifico entre
todos os povus.
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Um estudante do curso de post-graduação da Universidade do Rei Carlos ajuda
um .-in--,» neiros a realizar uma experiência cte«<í/icu

os pio-

0 VIDA EM MARTE
propriedades opücas da ve*
getação terrestre.

Este interessante proble-
ma foi levantado em 1945
pelo astrônomo soviético
G. Tikhov, membro corres-
pondente da Academia de
Ciências da U.R.S.S. As
suas investigações estão
sendo conduzidas na Acade-
mia de Ciências de Kazakh.
Nos últimos anos êle orga-
nizou numerosas expedições
astrobotânicas ao Pamir,
Sibéria e desertos do Ka-
zakhstan. Os resultados
dessas expedições explica-
ram as propriedades de côr
primitivamente incompre-
cnsíveis da vegetação mar-
ciana.

J» S MISTERIOSAS pro-" 
prledades da vogota-

çáo marciana foram desço-
bertas logo as primeiras
tentativas para fotografa-
-Ia em raios infra-vermo-
lhos. Quando as plantas
terrestres, comumente ver-

Oleg PISARZHEVSK.

NOTA: — Semanas atrás o «Correio da Ma-
nh5» publicou com grande destaque conclusões
que cientistas americanos tbiham obtido sobro a
vida vegetal cm'Marte. O presonto artigo mostra
que os cientistas soviéticos estão bem mais avan-
çados que seus colegas americanos sobro esta im-
portantíssima questão.

âes, sfto fotografadas com
chapas fotográficas sensl-
veis aos raios infra-verme-
lhos, elas aparecem muito
brilhantes, como se estives-
sem polvilhadas por neve.
Seria natural esperar que
quando se fotografa com
raios infra-vermellios as
regiões cobertas de vegeta-
çSo de Marte elas apareçam
como manchas brancas.
Mas isso porém não ocorre.

Para resolver esta contra-
dição, Tikhov" o seus cola-
boradores compararam a ca-
pacidade das plantas, em
climas quentes e frios, de

absorverem e dispersarem
raios infra-vermelhos. Esta
comparação mostroh que
o poder de reflexão de raios
infra-vermelhos pelos carva-
lhos da zona cen uai da par-
te européia da União Sovié-
tica, por exemplo, é 3 vezes
maior que a da grama que
cresce na tvmdra, O oil-
ma de Marte é ainda mais
severo que o do norte da
URSS. Aparentemente sob
influência desse meio ambi-
ente as plantas adquirem a
capacidade para absorver
completamente os raios in-
fra-vermelhos.

IJUJUITÒS investigadores
"•¦ inclinam-se a crer que
as manchas amarelas o ala-
ranjàdas visíveis numa lar-
ga seção da superfície de
Marte representam um de-
sorto, Por outro lado, as
mudanças periódicas de co-
loração do planeta tem cau-
sado muita controvérsia.
Estas mudanças na côr das
partes escuras lembram as
variações de côr nas esta-
ções da vegetação terrestre,
Um fato curioso é que a côt
do que se presume ser ve-
getaç.o marciana não ê em
geral verde porém azul; es-
curo e mesmo violeta.

Quais são as possibilida-
des de afirmar a existência
tle vegetação num planeta
distante baseando-se única-
mente nas suas proprieda-
rios ópticas? Naturalmente
por comparação com •«
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Entretanto esta não 6 a
única contradição. O espec-
troscópio possibilita a de-
composição da luz refleti-
da pelas plantas verdes. Nu-
ma região definida dos raios
vermelhos no espectro assim
obtido, pode observar-se
uma banda escura. A cloro-
fila, a mesma substância que
dà a côr verde às plantas, é
que é responsável por esta
absorção. Contudo, analisam
do a luz refletida pelas re-
giões de Marte onde se pre-
sume que existam plantas,
os cientistas não detectam
a banda de absorção de cio-
roflla. Como se pode expli-
car isso? A explicação dada
por Tikhov é que no clima
severo do Marte as plantas
para assegurarem o calor,
necessário devem absorver
não só os raios vermelhos' mas também todos os ou-
tros, raios de grande com-
pfImento de onda do espec-
tro visível. E se assim e, a
banda de absorção nao se-
rá urna estreita linha discer-
nível, como no caso da Ter-
ra_

UM 
fato característico da
astrò-blològiá o da

maioria das modernas ciên-
cias que estudam o Univer-
so é que todas conduzem, um
maior ou menor grau, a ex-
periôncias diretas. Partindo
do falo observado que a ve-
getação de Marte tem a côr
azul, Tikhov tentou encon-
trar vegetação azul na Ter-
ra.

O pinheiro prateado do Ca-
nada atraiu a sua atenção.
Tikhov fotografou o espec-
tro das agulhas desta plan-
ta E, efetivamente, a ban-
da da clorofila nSo era vi-
sivel. enquanto que é facli-
mente detectada no espectro
do pinheiro ordinárip. Sabe-
•se que o Canadá, o habitai
do pinheiro prateado, tem um
clima rigoroso. Êle também
estudou; do mesmo ponto ae
vista, o pinheiro da monta-
nha TIen-Shan. No mês de
março, quando a temperatu-
ra é superior a zero, a ban-
da de clorofila é distinta-
mente visível no espectro,
desaparecendo quando o írlo
aumenta.

Estas e muitas outras ob-
. ervações confirmam a hl-
pótese de que a banda de
clorofila não existe no es-
pectro da vegetação mareia-

' na porque o clima de Mar-
te é muito severo. Mas então,
por que tem a vegetação de
Marte a coloração azul? Ii-
khov explica da seguinte
maneira: se a planta ab*»-

ve intensamente todos os
raios.com exceção dos azuis
escuros e violetas (que con-
tém a menor parte de ener-
gia do espectro), é, precisa-
mente o reflexo destes ralos
não absorvidos que determi-
na a côr.

CADA 
idéia cientifica ad-

quire força sob o fogo
da crítica. Quando propõe
uma hipótese o cientista ma-
terialista está interessado
cm primeiro lugar em ve-
riíicá-la pela experiência. Se
sai fortalecida da experiên-
cia recebe seu «passaporte
para a vida». Tikhov exa-
minou, uma por uma, todas
as objeções que poderiam
ser levantadas à hipótese re-
laliva à existência de vida
vegetal em Marte: a pouca
água e a grande secura da
atmosfera marciana, e ain-
da o pouco oxigênio cxlstcn-
te nela. Investigando cuida-
dadosamente todas estas
condições, êle encontrou,
através do estudo de numa*
rosos espécimes da vegeta-
çáo terrestre, ínteressantee
exemplos da imensa adapta-
bilidade das plantas à tais
condições de melo ambiente.

Na Yakutia soviética, na vi-
zlnhança do «polo do írlo-s
o clima não ó menos rigoro-
so do que em Marte, o no
entanto crescem lá cerca da
duzentas espécies de plan-
tas. Um fato notável do c»
ma do Pamir é a extrema
secura de sua atmosfera, no
entanto isso não è obstáculo
à vida c desenvolvimento de
plantas. Há uma deficiência
de oxigênio na atmosfera de
Marte, no entanto sabemos

que um grande número da

plantas aquáticas estão -**¦
celentemente adaptadas &
uma atmosfera oom reoted-
do teor em oxigênio. «A vi-
da**é um fenômeno multo

persistente, constata Tikhov,
como conclusão de suns de-
duções. «Pode existir mes-
mo sob condiçOes que dia-
ram muito das exUteate»
habituais na Terra».

Um fato característico da

ciência soviética é que en*

quanto que vai desenvolver»
do e enriquecendo os meto-
dos de pesquisa, está cons-
tantemente procurando no-

vos meios de penetrar nos

íntimos segredos da nat*

1
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TTnem se os dovos na campanha contra a ameaça de uma guerra atômica. A imprensa democrática alerta a todos contra as terríveis conseqüências daa explosões das bombas A. c H.
O clichê acima publicado na Itália, convoca o povo da Península à luta contra a política de guerra dos Estados Unidos, apontando a área de destruição total, parcial e sob influência

das nuvens radioativas provocadas pela explotóo de uma das monstruosas armas nucleares (150 quilômetros em todos os sentidos além do ponto de explosão)
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Declara o Prof. Dmitri Skobeltsyn, membro da Academia de Cien-
cias da U.R.S.S. e representante soviético na reunião de cientistas
convocada pela O.N.U. — A União Soviética luta desde 1946 pela
interdição das armas de destruição em massa — A desintegração
do átomo e o progresso do mundo — Por um rigoroso controle
internacional da proibição das bombas A e H — Entrevista concedida
pelo sábio soviético ao jornalista norte-americano J. R. Starobin

F"~MA VISÃO AM-
PLA de como a

v^gi (Jnião Soviética
está utilizando a

energia atômica para fins
pacíficos e de sua politi-
ca que advoga um inter-
câmbio intelectual entre
as nações nos é dada pelo
eminente cientista sovié-
tico, Dmitri V. Skobelt-
syn, numa entrevista ex-
clusiva a este correspon-
dente.

O dr. Skobeltsyn, des-
tacado físico soviético,
membro da Academia de
Ciências da União Sovié-
tica, representa sua pá-
tria na reunião de sete
nações, encontro patroci-
nado pela ONU para pre-
parar a Conferência Ciên-
tifica Internacional que
terá lugar em Genebra, na
Suiça, em agosto próximo
vindouro. Os países que
tomam parte nesta reu-
nião preparatória são: Es-
tados Unidos, França,

Canadá, índia, Brasil e
União Soviética. A Con-
ferência Científica surgiu
de uma resolução unâni-
me da 9» Assembléia Ge-
ral, realizada no outono
passado, em favor de uma
ação internacional pelo
emprego para fins pacífi-
cos da energia nuclear.

O professor Skobeltsyn,
de cabelos brancos e com
sua figura distinta, com
62 anos foi, de 1946 a
1948, assessor da delega-
ção soviética durante os
primeiros debates sobre
energia atômica na ONU.
E* Presidente do Comitê
que, formado por perso-
nalidades soviéticas e li-
deres destacados nos cam-
pos das artes e das ciên-
cias em outros paises, ou-
torga os Prêmios Stalin
Pelo Fortalecimento da
Paz Entre os Povos.

pUI recebido pelo Pro-
fessor Skobeltsyn nos

SINTO-ME NO DEVER de me dirigir, uma vez mais,
nâo apenas aos que lutam, organizadamente, no Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz para preservar o mundo
dos horrores de uma nova guerra, mas a todos os brasi-
leiros, sem distinção, — quaisquer que sejam suas cren-
ças religiosas, princípios filosóficos, opiniões políticas, fillá-
ções partidárias, situação de fortuna, profissão, idade ou
sexo: — a toda a Nação.

E' que os perigos que ameaçam o mundo de uma catas-
trofe maior que todas, não pouparão nem pobres nem ricos,
nem crianças nem velhos, homens ou mulheres, nem crentes
de quaisquer religiões, nem partidários de quaisquer cor-
rentes políticas. Por que é o próprio e completo aniquila-
mento da espécie humana da face da terra que cstú em
jogo.

Cumprimos já, os que pelejaram através da generosa
campanha do «Apelo de Estocolmo», o dever de alertar o
país e o mundo contra a ameaça da guerra atômica, que
então se esboçava; voltamos a fazê-lo, hoje, ante o perigo
atual, iminente, de deflagração de um conflito que nos bate
à porta e que acarretará, não a derrota destas ou daquelas
forças em luta mas a própria destruição física de toda a
humanidade.

Kstá ainda presente no espirito de todos o profundo
horror provocado pelas bombas atômicas de Hiroshima e
Nagasakl e a extensão de tragédia e (sofrimento que atin-
giu as populações civis dessas cidades. E de dez anos *
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escritórios da delegação
soviética à ONU e a pri-
meira pergunta que lhe
dirigi foi:

Em sua opinião, qu?J
a importância da próxi-
ma Conferência Interna-
cional sobre a Energia
Atômica?

Recebi a seguinte res-
posta:

A convocação da
conferência sobre a utili-
zação pacifica da energia
atômica, desde que esta
siga um caminho justo,
permitirá que os esforços
dos cientistas sejam mo-
bilizados e concentrados
na tarefa de encontrar os
caminhos para um amplo
emprego da energia atô-
mica, não para destruir o
homem mas para melho-
rar o bem-estar da huma-
nidade. O desenvolvimen-
to da ciência somente é
possível quando existem
os contatos entre os cien-
tistas e se processa larga-

mente a «scussuo siore
problemas científicos. A
Conferência Inter-
nacional, com a participa-
ção de cientistas de vários
países e relatórios feitos
por cientistas de diferen-
tes escolas e orientações,
contribuirá para o desen-
volvimento da ciência. E
não será um obstáculo a
este desenvolvimento.
A SEGUIR, perguntei

ao Professor Skobelt-
syn qual a relação entre
os esforços internacionais
pelo emprego pacífico da
energia atômica e a ne-
cessidade de interdição
do uso de armas nuclea-
res.

Assim respondeu à mi-
nha pergunta o eminente
cientista:

Os esforços interna-
cionais pelo emprego pa-
cífico da energia atômica
somente terão completa
importância se for proibi-
do o uso das armas atô-
micas e de hidrogênio.

Um dos caminhos
mais importantes na uti-
lização para fins pacífi-
cos da energia atômica
— prosseguiu o Profes-
sor — é o da produção de
energia elétrica extraída
da energia atômica, resul-
tante de reações nuclea-

res em reatores ntieien-
res. Mas os reatores atô-
micos servem igualmen-
te a outros propósitos.
Por exemplo, eles podem
produzir perigosos mate-
riais fisseis de plutônio
239 e de urânio 233, que
são usados para fazer ar-
mas atômicas. Para proje-
tar reatores atômicos, se-
japara produzir energia
elétrica, seja para produ-
zir perigosos materiais

. nucleares fisseis, tem-se
de partir dos mesmos da-
dos científicos e técni-
cos».

— E' portanto claro
— continua a Prof. Sko-
beltsyn — que a comple-
ta utilização da energia
atômica para fins pacífi-
cos e o completo conheci-
mento de dados neste ter-
reno somente será possi-
vel após a proibição do
emprego das armas atô-
micas e o estabelecimento
de rigoroso controle in-
ternacional sobre o cum-
primento desta proibição.

Se as armas atômicas
fossem proibidas e os
tremendos recursos e os
melhores cérebros, dentre
òs engenheiros e cientis-
tas atômicos atualmente
empregados na energia
atômica Dará fins milita-

DR. ABEL OHBRUONX

esta parte, todos os anos, novas vitimas desses bombardeios
cruéis continuam a demonstrar que a dolorosa lista de viti-
mas não se encerrou.

O esforço consciente de homens e mulheres de todos os
países que se congregam e se reúnem em movimentos e
organizações, pelo mundo afora e, especialmente, no Con-
selho Mundial da Paz, o decidido apoio que grandes e pe-
quenas nações amantes da paz trazem à realização desses
ideais de colaboração e coexistência pacifica entre todos os
povos parecia afastar, vagarosamente embora, o perigo de
uma nova conflagração mundial.

O armistício na Coréia, a cessação da luta no Viet-Nam,
os acordos de Genebra trouxeram uma grande esperança de
tranqüilidade. E depois de tantos anos de destruição e
sangue os povos de todo o mundo celebraram a entrada
de um novo ano sem guerras.

. Eia evidente, o alivio da tensão intcrriaclòiiali O Parla-
mento francês rejeitara a homologação da C.E.D., Poder-
¦se-ia, então, através de entendimentos largos e pacíficos
negociar e solucionar os problemas políticos e de toda a
sorte, que trazem divididas, em campos opostos, nações que
ontem, unidas em defesa dos mesmos princípios de liber-
dade democrática e de livre determinação, Jutaram juntas
para preservar o mundo da opressão, do feudalismo e da
tirania nazistas.' O desarmamento geral progressivo, a proscrição das
armas atômicas e termonucleares • de destruição indiscrimi-
nada impunham-se como imperativo de justiça social. Não
seria possível que as nações. continuassem a se armar, de-
vorando o melhor das suas energias construtivas e dos seus
orçamentos, — que são o suor do povo que trabalha, e que
milhões e milhões de homens, mulheres e crianças, no Bra-
sil, como por todo o mundo continuassem subalimentadas,
famintas, necessitados de todos os bens da vida, sem casas
para morar, sem escolas, sem assistência, sem saúde. E en-
quanto Isso, o custo de uma pequena parte, apenas, da pri-
meira cota do rearmamento da Alemanha Ocidental con
Bome 840 mil milhões de francos.

E' compreensível, pois, que capitalistas europeus e ame-
ricanos vorazes se choquem na disputa dos super-lucros que
resultarão da execução dos acordos armnmentistas de Lon-
dres e Paris, — que o Parlamento francês aprovou, por
pequena maioria, sob pressão americana e inglesa, depois
de ter rejeitado o tratado da comuniadde européia, — a C.Ê.D.

Foi, precisamente, nessa nova fase promissora da poli-
tica internacional, quando o desarmamento geral e as nego-
ciações políticas pareciam possíveis, que atos de extrema gra-vidade vieram afetar, novamente, a segurança dos povos e a
paz universal: é o que o rearmamento alemão e as decisões
do Conselho da Organização do Atlântica Norte — O.T.A.N.
— fixando e determinando a modalidade do emprego das
armas nucleares, põe, perigosamente, em foco, no momen-
to atual.

Já nâo é, pois, sequer a admissibilidade do emprego das
armas atômicas que se discute nos arraiais da guerra. E'
a modalidade da sup utilização, como se não fora crime sem
prescrição contra a própria humanidade.

E' precisamente para esse gravíssimo assunto que o gran-de sábio que preside o Conselho Mundial da Paz, — Frédéric
Joliot-Curie, — em comunicação recente alerta o mundo.

As suas declarações fornecidas à imprensa mundial ecoa-
ram por toda a parte, nos meios políticos e cientfficos comouma advertência angustiosa a todos os povos.Joliot-Curie nào é somente o Presidente do Conselho Mun-dial ria Paz: é um dos rnãiore: sábios do nosso tempo, cien-tista rios mais reputados Prêmio-Mobel -- cujos traba-
lhos sâo a base dás mais recentes, descobertas atômicas. E'ète com a sua alta autoridade moral e probidade científica
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Prof. D. Skobeltsyn, presidente do Comitô dos Prêmios Stalin pelo reforçamento da p z
entre os povos, membro do Academia de Ciências da U.R.S.S., representante de sua pi-
tria na reunião internacional de cientistas, convocada pela O.N.U., preparatória da Co-,i-
ferência Internacional de Cientistas, qut ttrá lugar em agosto, próximo, em Genebra

res, estivessem dirigidos
para o trabalho no cam-
po da utilização pacifica

ABEL CHERMONT
Presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários âa Pas

que, ha sua proclamação — que transcreve textualmente —
indaga, depois de descrever as conseqüências da utilização
das armas termo-nucléares: «Em resumo, as decisões recen-
tes do Conselho do Atlântico Norte — O.T.A.N. — consti-
tuem os preparativos finais para o inicio da guerra atômi-
ca, que traz em si, — eu peso as minhas palavras — o pos-
sivel aniquilamento da espécie humana. Os homens não se
deixarão arrastar, passivamente, para o suicídio coletivo.
Porque é disso que se trata. Uma vez deflagrada a guerra
puclear ela se fará com todas as armas existentes. Refleti
nos desertos de Hiroshima e Nagaski; nas vítimas indefesas
do Pacifico, que se encontravam a centenas de quilômetros
ào \ocã\ úa t-jiplosãü de 1" àe março út 1S54; refleti que, eni
parte alguma haverá abrigo poss'vel e que toda a defesa
civil será ineficaz e ilusória. Refleti que o bombardeio nuclear

, de qualquer objetivo no mundo poderá espalhar a mort*
imediata ou paulatina em pontos os mais distantes uns dos
outros. O problema a resolver nào é o de saber a que auto-
ridade, Estado-Maior, ministro ou reunião de ministros, com
ou sem veto, caberá decidir e ordenar o inicio da guerra atô-
mica. O problema é,o de saber se a humanidade aceitará
as ruínas e destruições, a morte dc centenas de milhões de.
seres' humanos,' a miséria para os sobreviventes, a criaçàc
provável, neste caso, de monstros, e a possibilidade da abo
lição de toda a vida sobre a terra».

E essas serão, sem sombra de dúvida, as resultantes d-
guerra que se está preparando e que será deflagrada, ines
peradamente, se não houver em toda a parte a conjugação de
esforços políticos e morais para preservar a paz e impedir
o aniquilamento da própria vida no mundo. Apelo, assim,
para o povo brasileiro, todo êle. Façamos ouvir a nossa voz
condenando sem transigências todos e quaisquer preparativos
para a guerra, toda a participação na política belicista, paraa qual se quer arrastar o Brasil. Não temos questões, nem
litígios, nem diferenças de espécie alguma com qualquer na-
ção. Somos, por Índole e ,ior educação e até por força de dis-
positivos legais, um povo pacífico, que não tem F-quer o di-reito constitucional de recorrer à guerra sem que re esgotemantes os meios pacíficos de resolver os nossos litígios. Por
que, pois, enfileirar-iios, por conta de terceiros, nessa cor-rida armamentista, cujas conseqüências são a guerra e a
possivel destruição de tôdá a humanidade, sa, como tudo in-dica, forem empregadas a.; armas atômicas e termo-nucleares?

E' necessário que o novo brasileiro compreenda o gravemomento que o mundo atravessa — o instante crucial quepode significar a sobrevivência ou a destruição da humanida-de. E isso só poderá ser evitado, a paz só poder ser defendi-da se o nosso povo se unir, como fazem todos os povos domundo, para opor a sua vontad decidida e invencível às ma-nobras de guerra, no nosso pais.O rearmamento alemão que os «senhores da guerra» de-cidiram, contra a vontade da imensa maioria dos povos eu-ropeus e, principalmente, do povo francês, e a decisão dasmodalidades do emprego da.- armas termo-nuclsares são fa-tores perigosos, serão decisivos de um desiquilíbrio que podedeterminar a guerra.
Contra essas forças opõe o mundo a vontade decidida dedefender a Paz. E', porém, necessário que essas forças, emtodos os países, se organizem e se unam e manifestem, nãosomente o seu desejo de par mas a própria resolução de não

permitir que os povos sejam arrastados à guerra e ao seu
próprio aniquilamento. Para isso é necessário trabalho eunião. Unàmo-nós' pela Páz e üela sobrevivência da huma-nidade. ; ¦ ' !¦¦¦•*•' i

da energia atômica, im-
portantes resultados se-
riam sem dúvida obtidos
para a economia e para o
bem-estar dos povos da
todos os paises.
— A LGUNS jornais nor-

te-americanos con-
tinuam insistindo em que
a União Soviética se opõe
ao controle da produção
atômica por um organis-
mo internacional compe-
tente — disse eu; e per-
guntei ao Professor Sko-
beltsyn a sua opinião *?
respeito.

— Uma tal afirmação
não encontra qualquer
fundamento. Desde os
primeiros dias das pri-
meiras discussões do pro-
blema atômico na ONU, a _
União Soviética propôs
que fossem proibidas as
armas atômicas e que fos-
se estabelecido rigoroso
controle internacional sô-
bre o cumprimento desta
proibição. Esta posição
teve seu reflexo em gran-
de número de propostas
submetidas pela União
Soviética a todas as ses-
soes da Assembléia Geral
das Nações Unidas a par-
tir de 1946. Esta posição
da União Soviética estava
contida na proposta de re-
solução para a convenção
internacional pela redu-
ção de armamentos e
proibição das armas atô-
mica, de hidrogênio e ou-
trás de destruição em
massa, que foi apresenta-
da pela delegação sovié-
tica à 9» Sessão da As-
sembléia Geral da ONU,
em 1954.
— DODE descrever em

linhas gerais o
que já foi realizado pela
União Soviética no cam-
po do emprego pacifico da
energia nuclear? Esta foi
a minha terceira pergun-
ta ao Prof. Skobeltsyn.

— Um grande traba-
lho está sondo realizado
na União Soviética no que
concerne à utili/ricão pa-
cifica da energia átôini-
ca. Como é ào conheci-

mento público, uma cen-
trai elétrica atômica in-
dustrial experimental es-
tá em funcionamento des-
de o verão de 1954. A ca-
pacidade normal desta
usina é de 5.000 kw. Tra-
balha-se também para a
construção de uma cen-
trai elétrica atômica de
100.000 kw. de capacida-
de útil.

Isótopos radioativos,
inclusive cobalto, iodo,
fósforo e sódio têm sido
utilizados com êxito para
fins de diagnóstico e para
curas. O fósforo radiati-
vo está sendo utilizado pa-
ra a cura da angioma e
outras moléstias da pele e
o iodo radiativo é empre-
gado na cura de anorma-
lidndes da glândula iireoi-
de. O cobalto radioativo è
aplicado em casos de tu-
mores malignos em cen-
tenas de hospitais e clini-
cas soviéticos».

Falando dc cobalto
radiativo — prosseguiu
o Professor Skobeltsyn —
vale notar que êle tem
encontrado uma larga
aplicação no campo da
defectoscopia (py) — na
indústria e cons*rução de
máquinas e navies sovié-
ticos, fia metalurgia, na
construção e em outros
ramos da. indústria. O
emprego do cobalto ra-
diativo, em lugar do rá-
dio, que é mais caro, e
dos enormes aparelhos de
raios-X, tornou, posuível
incorporar este método
de controle do alta quali-
dado em larga escala na
indústria. O emprego de
iijiitopos radiativos capa-
citou-nos para o estudo
dos fenômenos que, no
campo da Biologia, da
Química, da Agrotecnolo-
gia, etc, não foi possível
tratar.com outros meto-
dc-* rie estudo.

— Alguns fios resul-
tudos obtidos nesses estu-
dos serão apresentados
poi* cientistas soviéticos
nn próxima conferência
sobra a utilização pacifica
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